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Introdução
Falar de gênero na sociedade contemporânea é compreender que homens e mulheres constroem suas identidades de gênero, influenciados pela cultura, crença, relações sociais e pela sua história (SILVA, Florisbete, Pesquisadora). 

A considerável participação feminina em diversas instâncias da sociedade brasileira mostra que a mulher tem conquistado espaço nos debates em prol das transformações sociais do país, tendo a oportunidade de escrever uma nova história, registrando sua luta e suas vitórias ao longo de uma vida marcada pela resistência e refutação de normas que transgrediram os seus direitos concernentes à liberdade e atuação político-social.

Os movimentos feministas, que se destacaram no Brasil na segunda metade do século XX, bem como os novos paradigmas econômicos do pós-guerra contribuíram para as grandes transformações na vida da mulher brasileira, que teve o seu papel social redefinido, conquistando diversos direitos pelos quais vinha lutando, entre eles a participação política, o direito à educação e a inserção no mundo do trabalho, fora do espaço doméstico (OLIVEIRA, 2004).

Tais acontecimentos provocaram mudanças também na estrutura familiar. Antes, a família estava assentada na divisão dos papéis sexuais, onde o homem era o responsável pelo sustento da esposa e dos/as filhos/as, enquanto cabia à mulher a educação da prole e os cuidados para o bem estar do marido e a permanência da harmonia no lar. Com o novo paradigma social, há uma ruptura das normas estabelecidas em relação ao público e o privado, e a mulher sai do anonimato para fazer parte do espaço público, até aquele momento designado apenas ao homem. Outro fator, é que ocorreu uma inversão de papéis, já que muitas mulheres tornaram-se as provedoras da família, conquistando com isso mais autonomia e independência, uma vez que não mais dependiam dos esposos para sobreviverem.

Somado a isso, elas também tiveram oportunidade para ampliar o nível de escolaridade, e a partir daí tornaram-se questionadoras, não aceitando mais as condições de subordinação que lhes eram impostas. Assim, surgiram as separações, a resistência em se transformarem em meras procriadoras, enfim, a presença feminina passa a ser mais atuante na sociedade, que assiste o despontar de uma nova história, com autoria feminina e a mulher como personagem principal.

É importante ressaltar, porém, que essas mudanças não foram vivenciadas por todas as mulheres. Muitas ainda continuam no anonimato, vivendo sob um regime patriarcal que impõe a obediência às normas estabelecidas por um grupo social onde a dominação masculina ainda é vigente. 

Segundo Prá (2004), mesmo com os movimentos sociais em prol do reconhecimento e valorização social das mulheres, estas não têm conseguido ampliar a sua participação nas instâncias decisórias. Além disso, a sua inserção no mundo masculino ainda é caracterizada pela luta contra a dicotomia entre privado e público, a qual ainda relaciona suas atividades aos afazeres domésticos.

Ainda segundo a referida autora, a sociedade tem criado barreiras que impedem a inclusão da mulher na esfera pública, o que pode ser comprovado pelo número limitado delas em posição de poder ou ocupando “espaços do mundo público, sobretudo onde se tem de tomar decisões técnicas, científicas, empresariais ou políticas” (PRÁ, 2004, p. 48).

Percebemos que as relações entre gênero em nossa sociedade ainda estão marcadas por relações de poder, responsáveis pelas desigualdades que são construídas ou reproduzidas a partir de representações sociais que se fortalecem no interior de determinados grupos sociais que reiteram discursos e práticas excludentes em relação ao feminino.

Nesse contexto, escolhemos investigar os discursos apresentados nas camisetas que circulam no comércio turístico de Porto Seguro, cidade localizada no Extremo Sul da Bahia – Brasil, a fim de identificar as representações sociais de gênero ali implícitas. Além disso, desenvolvemos um trabalho com adolescentes, alunas e alunos do Centro Federal de Educação Tecnológica do Estado da Bahia (CEFET – BA), unidade situada na cidade de Eunápolis, a 64 quilômetros de Porto Seguro, visando verificar que tipo de compreensão as/os mesmas/os têm a respeito de gênero, bem como analisar seus discursos acerca das referidas camisetas.

A escolha dessa temática decorre da nossa vivência profissional como docentes e da nossa preocupação, enquanto educadoras/es, com os discursos que são proferidos a respeito da mulher em nossa sociedade, os quais podem induzir a nova geração a repetir as mesmas atitudes preconceituosas de séculos passados, impondo à mulher a condição de inferioridade e submissão em relação ao homem.

O estudo foi realizado através dos recursos da análise do discurso (AD), a qual poderá nos oferecer importantes contribuições na busca do entendimento dos discursos acima referidos. 

O título desta pesquisa, O Julgamento de Eva: estereótipos de gênero em discursos da contemporaneidade, deve-se ao fato da mulher ainda ser representada em nossa sociedade como o símbolo da tentação e do pecado, assim como Eva, tendo sua imagem denegrida por discursos preconceituosos, caracterizados por uma violência simbólica que fortalece a visão falocêntrica de que ela é inferior ao homem, e por isso deve se submeter aos seus desejos, principalmente os sexuais. 

Para fins de organização, dividimos este trabalho em duas partes:

 A primeira, constituída pela reflexão acerca da concepção de gênero e das representações sociais sobre a mulher na mídia, está apresentada em dois capítulos. No primeiro, Trajetórias e Percursos das Discussões de Gênero: do mito biológico à construção histórico-cultural, falamos sobre as discussões de gênero e sua importância para as novas visões a respeito do ser mulher e homem em nossa sociedade, a partir da desconstrução da concepção binária do masculino e feminino, para a construção de um conceito que envolve não apenas o sexo, mas principalmente o processo histórico-cultural que caracteriza a formação do sujeito. Para fundamentar nossas discussões, utilizamos pesquisas realizadas por Butler (2003), Meyer (2003), Louro (2003), Bento (2006), dentre outras/os pesquisadoras/es também importantes para subsidiar o debate acerca desta temática. No segundo, Eva, Maria ou Pagu? Representações acerca da mulher na mídia, fazemos uma discussão sobre a imagem feminina na publicidade, tendo como base a teoria das representações sociais, de Serge Moscovici, utilizada para a compreensão de como tais representações são construídas em nossa sociedade, no que diz respeito à mulher, principalmente nos meios de comunicação.

Na segunda parte, damos continuidade às discussões, refletindo sobre práticas discursivas sobre a mulher, à luz das teorias estudadas. No primeiro capítulo, Os caminhos da investigação, discutimos sobre os pressupostos metodológicos, descrevendo o tipo de pesquisa, o universo escolhido, e apresentando os critérios para a seleção das camisetas e das/dos jovens colaboradoras e colaboradores. No segundo, Conflitos de uma nova geração: desconstrução e ancoragem nas representações atuais de gênero, apresentamos os resultados da primeira etapa da entrevista realizada com as colaboradoras e os colaboradores, na qual ficaram registradas suas concepções a respeito do gênero e da exploração da imagem feminina na mídia. No terceiro capítulo, Joga pedra na Geni: os discursos sobre a mulher no comércio de camisetas turísticas em Porto Seguro, analisamos os dizeres expostos nas referidas camisetas, discutindo as representações sociais, bem como a intencionalidade discursiva do sujeito enunciador. Ao mesmo tempo, apresentamos a segunda etapa da entrevista, quando registramos as opiniões das/dos referidas/os jovens, a respeito das temáticas suscitadas pelo dito e não-dito do enunciado das camisetas supracitadas.

Este último capítulo foi fundamentado em estudiosas/os da Teoria da Enunciação, a qual foi escolhida por entender o discurso como uma manifestação marcada por aspectos culturais, ideológicos e sociais. Além disso, para esta teoria, o dizer é caracterizado por uma intencionalidade discursiva, visando o convencimento do/da leitor/a de que o que está sendo dito é verdadeiro. Partindo dessa teoria, escolhemos a Análise do Discurso, utilizando como referência principal a pesquisadora Orlandi (2003, 2005, 2007), por esta apresentar discussões imprescindíveis para a interpretação dos dados.

Nas Considerações Finais, apresentamos uma discussão sobre os resultados da pesquisa, salientando a relevância do trabalho para novas discussões a respeito da temática.

PARTE I

GÊNERO E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS
Em suas relações sociais, atravessadas por diferentes discursos, símbolos, representações e práticas, os sujeitos vão se construindo como masculinos ou femininos, arranjando e desarranjando seus lugares sociais, suas disposições, suas formas de ser e de estar no mundo (LOURO, 2003a, p.28).
Capítulo I
Trajetórias e Percursos das Discussões de Gênero: do mito biológico à construção histórico-cultural.
Mas é preciso ter força,

É preciso ter raça,

É preciso ter gana, sempre.

Quem traz no corpo a marca

Maria, Maria,

Mistura a dor e a alegria 

(NASCIMENTO, 2007).
Os discursos sobre a mulher têm recebido novas interpretações na sociedade atual, graças aos movimentos feministas que ganharam força, principalmente no século passado. Tais movimentos, segundo Butler (2003), ainda colaboram para a constituição da mulher como sujeito político, transformando a invisibilidade que tem marcado sua história no reconhecimento da sua força e do seu papel nas mudanças sociais. Para a teoria feminista, é necessário desenvolver uma linguagem que não distorça o que há de verdadeiro na categoria das mulheres e promova a sua visibilidade política, já que “a vida das mulheres era mal representada ou simplesmente não representada” (BUTLER, 2003, p. 18).

Com os movimentos feministas, iniciaram-se as discussões que colocaram as mulheres, pela primeira vez, como sujeitos da história, especificamente da sociedade, não só por fazer parte dela, mas por construí-la com seu trabalho e os seus diversos papéis. A “rainha do lar” começa a assumir funções fora do ambiente doméstico, conquistando espaços destinados aos homens e mostrando que pode enfrentar e vencer os mesmos desafios que a classe masculina, em diferentes setores sociais.

Louro (2003a) declara que grandes foram as manifestações ocorridas no século XX, em prol do direito das mulheres, retirando-as da invisibilidade e dando-lhes a valorização merecida, contribuindo, assim, para que elas saíssem da ocultação forçada pela opressão masculina e se tornassem visíveis para a sociedade, a qual assistiu às conquistas femininas, estas lentas, mas significativas.

De acordo com a última autora referenciada, vários fatores contribuíram para que a mulher continuasse a luta pela não ocultação feminina. E os diversos estudos desenvolvidos nas áreas de Sociologia, Educação, Literatura, dentre outras, contribuíram para o fortalecimento dos objetivos dos movimentos feministas, uma vez que denunciaram, e continuam a fazê-lo, a condição de subjugação de muitas mulheres. A respeito desses estudos, a autora afirma (2003a, p. 19):

[...] eles tiveram o mérito de transformar as até então esparsas referências às mulheres – as quais eram usualmente apresentadas como a exceção, a nota de rodapé, o desvio da regra masculina – em tema central. Fizeram mais, ainda: levantaram informações, construíram estatísticas, apontaram lacunas em registros oficiais, vieses nos livros escolares, deram vozes àquelas que eram silenciosas e silenciadas, focalizaram áreas, temas e problemas que não habitavam o espaço acadêmico, falaram do cotidiano, da família, da sexualidade, do doméstico, dos sentimentos. Fizeram tudo isso, geralmente, com paixão, e esse foi mais um importante argumento para que tais estudos fossem vistos com reservas. Eles, decididamente, não eram neutros.
Assim, prossegue a mesma autora, os estudos feministas passam a ter um caráter político, já que a neutralidade foi transgredida. O espaço acadêmico, caracterizado pela objetividade, ganha traços subjetivos, pesquisando sobre a história de vida das mulheres. Agora, a academia cede um novo espaço às pesquisadoras e pesquisadores que fizeram questão de registrar e discutir as modificações ocorridas e aquelas que ainda estariam por vir. A partir disso, a vida feminina começou a ser estudada intensamente, e tais estudos já não se contentavam apenas com simples descrições. Exigiam explicações para a situação na qual a mulher se encontrava, ao mesmo tempo em que suscitavam discussões em prol de mudanças.

Meyer (2003b, p. 12) diz que é possível visualizar, já nas primeiras décadas do século XX, uma pluralidade no movimento feminista, uma vez que a luta, inicialmente política, estendeu-se para a “educação, dignidade no trabalho e o exercício da docência”. Pode-se afirmar que o movimento era multifacetado, pois representava necessidades distintas de grupos diferentes de mulheres. Assim, o movimento feminista não só colaborou para a realização de intensos debates sobre as questões relacionadas ao gênero, como também fez eclodir movimentos de oposição a tudo o que ia de encontro às conquistas e direitos da mulher. 

É notável a resistência feminina na sua luta pela integração, participação e paridade social, a qual vem ganhando força ao longo dos anos e provoca uma mudança na vida dos homens, os quais tiveram de ceder – e estão ainda a fazê-lo –  espaço para as mulheres em vários setores da sociedade. A supremacia que se viu associada a uma superioridade masculina está sendo abalada pela forte presença da mulher no mercado de trabalho, como também nas áreas da política, da cultura, da economia. O espaço doméstico, antes consagrado à mulher, remetendo-a para os papéis de esposa e mãe, ganha outra dimensão, já que muitas mulheres passaram a assumir o comando, não mais como “escravas” da cozinha e do leito, mas como administradoras de suas vidas, muitas vezes responsáveis pelo sustento da família, o que há alguns anos atrás era inadmissível. Já é possível encontrar homens assumindo os afazeres domésticos, uma vez que não têm as mesmas facilidades que suas esposas para conseguirem um emprego, enquanto elas saem de casa para trabalhar.

Assim, não podemos mais considerar que a relação entre homens e mulheres continua pautada na concepção de que os primeiros são sempre os dominadores, e as últimas, as vítimas da opressão. É claro que o poder masculino ainda é proclamado em muitos setores sociais, todavia, como declara Louro (2003a, p. 39-40), as mudanças estão ocorrendo, pois “homens e mulheres, através das mais diferentes práticas sociais, constituem relações em que há, constantemente, negociações, avanços, recuos, consentimentos, revoltas e alianças”. Caracterizar, então, o relacionamento entre homens e mulheres como marcado, exclusivamente, por atos de opressão é redutor, pois tal relacionamento se processa, continua a autora, a partir de “práticas e relações que instituem gestos, modos de ser e de estar no mundo, formas de falar e de agir, condutas e posturas apropriadas. Os gêneros se produzem, portanto, nas e pelas relações de poder” (p. 41).

As discussões referentes ao gênero abrem espaços para novas visões a respeito do ser homem e do ser mulher. Sendo assim, o conceito de gênero é desconstruído, passando a referir-se não apenas ao masculino e feminino, uma vez que engloba concepções mais amplas, envolvendo “todas as formas de construção social, cultural e lingüística, implicadas com os processos que diferenciam mulheres de homens” (MEYER, 2003b, p. 16). 

Através desse novo conceito, continua Meyer, torna-se relevante a construção das distinções existentes entre o feminino e o masculino. Deste modo, falar de gênero não é apenas discutir os papéis do homem e da mulher, pois a sociedade atual é influenciada, em todos os seus setores, pelas representações do feminino e do masculino. Assim, o gênero não pode ser considerado como algo estático e inflexível. Deve-se ter em conta que:

Gênero aponta para a noção de que, ao longo da vida, através das mais diversas instituições e práticas sociais, nos constituímos como homens e mulheres, num processo que não é linear, progressivo ou harmônico e que também nunca está finalizado ou completo (MEYER, 2003, p. 16).

Ademais a autora afirma que a feminilidade e a masculinidade não podem ser vividas de forma idêntica por todas as pessoas, pois estas nascem e vivem em lugares, tempo e circunstâncias diferentes. Neste sentido, ao ser construído, o gênero é marcado por diversos fatores inerentes à vida dos homens e das mulheres, como “a classe, a raça, a etnia, a sexualidade, geração, religião, nacionalidade” (op.cit. p.17). Tais fatores são elementos relevantes para a compreensão de que as questões referentes ao gênero devem ser analisadas sob a perspectiva da multiplicidade.

Meyer ainda ressalta que o conceito de gênero não está relacionado apenas às mulheres, tampouco as toma como único objeto de análise. Ele tem como referência as “relações de poder entre mulheres e homens e as muitas formas sociais e culturais que os constituem como sujeitos de gênero” (ibidem, p. 18). Desse modo, é preciso analisar os processos e práticas socioculturais pelos quais mulheres e homens são educadas/os e produzidas/os, a fim de intervir em prol das mudanças no que dizem respeito às relações de poder relacionadas ao gênero, tão intensas na sociedade atual.  

Para Butler (2003), o gênero não é determinado pelo sexo, mas culturalmente construído. A consciência de ser mulher ou homem é desenvolvida no meio em que se vive, influenciada pelo contexto cultural. Podemos, então, concluir que não nascemos homens e mulheres, mas nos construímos como homens e mulheres, influenciados por diversos fatores sociais como a cultura, os valores, as identidades. Assim, diz a autora, não é o corpo ou o sexo que determina o gênero, uma vez que o conceito de homens e mulheres pode estar relacionado a corpos totalmente diferentes daqueles estipulados pela sociedade, isto é, “homens e masculino podem, com igual facilidade, significar tanto um corpo feminino como um masculino, e mulher e feminino, tanto um corpo masculino como um feminino” (BUTLER, 2003, p. 24). Ademais a autora afirma que:

Se o gênero são os significados culturais assumidos pelo corpo sexuado, não se pode dizer que ele decorra de um sexo desta ou daquela maneira. Levada a seu limite lógico, a distinção sexo/gênero sugere uma descontinuidade radical entre corpos sexuados e gêneros culturalmente construídos. Supondo por um momento a estabilidade do sexo binário, não decorre daí que a construção de ‘homens’ aplique-se exclusivamente a corpos masculinos, ou que o termo ‘mulheres’ interprete somente corpos femininos. Além disso, mesmo que os sexos pareçam não problematicamente binários em sua morfologia e constituição (ao que será questionado), não há razão para supor que os gêneros também devam permanecer em número de dois (op.cit, 24).

As discussões de Butler nos mostram que, ao se desvincular do sexo, o gênero torna-se inconstante, não fazendo sentido, portanto, defini-lo como uma representação do sexo previamente determinado pelo contexto social onde a pessoa será inserida. A autora declara que o gênero tem um significado muito maior que ser homem e ser mulher, uma vez que “estabelece interseções com modalidades raciais, classistas, étnicas, sexuais e regionais de identidades discursivamente constituídas” (BUTLER, 2003, p. 20). Assim, o gênero é uma interpretação da realidade cultural, caracterizada por valores e tabus. Cada ser humano escolhe o gênero que quer assumir, gênero este que pode entrar em contradição com os valores estabelecidos pelo meio social em que vive.

Scott (1998) declara que o gênero não está relacionado apenas às ideias, mas também a todos os fatores que constituem as ações dos homens e das mulheres e suas relações com o meio:

[...] O gênero não se relaciona simplesmente às idéias, mas também às instituições, às estruturas, às práticas cotidianas como aos rituais, e tudo que constitui as relações sociais (apud COLLING, 2004, p. 29). 

Partindo dessa declaração de Joan Scott, Colling (2004) diz que falar em gênero ao invés de sexo mostra que não são os aspectos biológicos que determinam a condição de ser homem ou mulher, mas sim toda uma produção político-social. Assim, o gênero é produzido a partir de relações culturais e históricas, as quais são remodeladas socialmente, além de produzirem saberes, reescrevendo a história a partir das relações entre as pessoas. 
Verbena Pereira (2004) discute que as relações de gênero são complexas, sendo, por isso, necessário debruçar-se nas diversas teorias feministas, a fim de melhor compreender como se constrói, histórica e culturalmente, o ser homem e o ser mulher. Para a autora, os textos de Simone de Beauvoir não podem deixar de ser tomados como uma referência, tornando-se clássica a afirmação que “ninguém nasce mulher, torna-se mulher”. As discussões de Beauvoir, prossegue Pereira, causaram “rupturas entre o natural e o cultural, no que se refere ao estar no mundo, para as mulheres” (p.174). A abordagem de gênero que vem se construindo a partir daí, diz a autora, traz diversos debates e reflexões que contribuem para a desnaturalização das visões preconceituosas que ainda são frequentes em nossa sociedade, não só em relação às mulheres, mas aos outros sujeitos do gênero. Sendo assim,

esse contexto teórico do deslocamento da categoria de análise – mulheres, para relações de gênero – inicialmente teve como objeto/sujeito de estudos, especificamente as mulheres. Mas, nas últimas décadas, esse campo tem apropriado, descortinado e incluído outros sujeitos: homens, gays, lésbicas, transexuais (PEREIRA, 2004, p. 174 – 175).

Colling (2004) afirma que ser homem e mulher é uma construção simbólica, realizada pelos diversos discursos que configuram os sujeitos. Corroborando essa discussão, Rago e Machado (apud PEREIRA, 2004) argumentam que os estudos de gênero, numa perspectiva do imaginário e do simbólico, contribuem para uma compreensão mais ampla a respeito do assunto, uma vez que apresentam não apenas o sujeito masculino e o feminino, mas múltiplos sujeitos:

Para Rago aprendemos que há possibilidades de cada tempo propor sua maneira de viver, sonhar e problematizar. Assim tem sido para a história das mulheres, dos negros, dos gays, etc. que requerem o direito de sonhar por outros lugares e papéis nas relações sociais, expressando, vivenciando e construindo outros símbolos e figurações. Nesse sentido, é produzido o esforço dos argumentos que fazem valer o simbólico, as representações e o imaginário – o arbitrário da cultura (PEREIRA, 2004, p.182).


Louro (2003a) declara que o gênero constitui a identidade das mulheres e dos homens, fazendo parte deles. E as identidades não são dadas num determinado momento, nem podem ser acabadas instantaneamente. Elas também são construídas. Estão sempre se constituindo num processo instável, o que as torna passíveis de serem transformadas. A autora cita que:

Em suas relações sociais, atravessadas por diferentes discursos, símbolos, representações e práticas, os sujeitos vão se construindo como masculinos ou femininos, arranjando e desarranjando seus lugares sociais, suas disposições, suas formas de ser e de estar no mundo. Essas construções e esses arranjos são sempre transitórios, transformando-se não apenas ao longo do tempo, historicamente, como também transformando-se na articulação com as histórias pessoais, as identidades sexuais, étnicas, de raça, de classe [...] (LOURO, 2003a, p. 28).

Se a construção de gênero é histórica e se realiza incessantemente, declara a autora, é preciso compreender que também as relações entre homens e mulheres estão em permanente transformação. Tais relações são influenciadas por discursos e práticas ideológicas que são construídos ao longo da vida, pois o gênero também está associado aos costumes, à simbologia, às representações do corpo, às crenças e manifestações culturais.
De acordo com Bourdieu, existe uma relação de cumplicidade entre as pessoas e o mundo, e suas ações são um resgate histórico, uma incorporação de manifestações culturais, crenças e representações de gerações anteriores. A esse resgate histórico Bourdieu denominou habitus, a saber, os conhecimentos que adquirimos dos grupos sociais ao qual pertencemos, “produto de uma aquisição histórica que permite a apropriação do adquirido histórico” (BOURDIEU, 1989, p.83).


Apropriando-se da teoria de Bourdieu, Bento (2006) diz ser possível falar de um habitus de gênero, construído pelas práticas repetitivas das instituições educativas (escola, família, igreja), as quais reproduzem e impõem verdades que manipulam mulheres e homens, desde o seu nascimento. Assim, passam a ter uma visão de mundo e uma forma de agir sobre ele, já pré-determinada pelos valores e crenças existentes na sociedade. Daí a aceitação apenas da heterossexualidade como verdadeira representação do gênero.

A construção da identidade de gênero é um processo de longa e ininterrupta duração. Na socialização primária, começam a ser estruturadas as primeiras disposições duráveis, que Bourdieu chama de habitus. Ainda que o autor, ao propor o conceito de habitus, não o faça vinculando-o diretamente à produção dos gêneros, parece-me possível falar de um ‘habitus de gênero’, construído pela reiteração, que, na socialização primária, encontrará nas instituições familiares, escolares e religiosas os responsáveis por este processo de reprodução das verdades que, pouco a pouco, vão se naturalizando e sendo incorporadas. Por meio da ‘manipulação’ teórica desse conceito, pode-se entender como indivíduos, ao nascerem, já encontram uma complexa rede de funções estruturadas, bem definidas, e como, com o convívio social, passam a interiorizar maneiras de ser comuns a seu gênero (BENTO, 2006, p. 95 – 96).

De acordo com Silva (2000), na concepção de Bourdieu, habitus está relacionado com os atos internalizados, os quais se originam das práticas sociais de um grupo. Acrescenta, ainda, o autor:

Com o conceito de habitus, Bourdieu quer enfatizar o fato de que aquilo que as pessoas fazem não é inteiramente determinado pela estrutura social, mas tampouco é totalmente livre dos constrangimentos sociais. O habitus, efeito da internalização da estrutura social, ao não coincidir totalmente com esta, permite que as pessoas ajam de formas não previsíveis, modificando, por sua vez, aquela estrutura. Com a doação deste conceito, Bourdieu quer chamar a atenção para o fato de que as ações sociais têm um caráter prático, isto é, elas não obedecem a um cálculo racional e consciente, mas são guiadas por disposições internalizadas que fazem com que as pessoas ajam de forma inconsciente, ‘ sem pensar’ (p. 65).

A partir da análise da teoria do habitus, Berenice Bento (2006) conclui que este permite a adaptação das pessoas às situações reais. Sua ação é resultante da relação dialética entre a situação e o habitus. Assim, a leitura que homens e mulheres fazem das situações que os/as cercam é mediada tanto pela visão singular, como também por influência dos valores estabelecidos pelo meio social. Ocorrem, desse modo, as performances de gênero, as quais, segundo a autora, dão margem para a interpretação e reprodução dos discursos já existentes, mas também abrem possibilidades para a construção de novos discursos ou até a desconstrução daqueles determinados por um grupo social como únicos e verdadeiros. 
Dentre os valores citados por Bento como pré-determinantes das concepções e interpretações acerca de gênero, estão aqueles que influenciam as representações referentes ao feminino na sociedade contemporânea.  Apesar das grandes conquistas da mulher ao longo da história, vivemos, como afirma Louro (2003a), numa sociedade falocêntrica, onde o homem ainda é proclamado por muitos, e aqui se incluem também algumas mulheres, como um ser superior, cuja voz deve ser sempre ouvida e posicionada em primeiro lugar.

Para Bourdieu (1999), a posição superior ocupada pela classe masculina se “afirma na objetividade de estruturas sociais e de atividades produtivas e reprodutivas baseadas em uma divisão sexual do trabalho de produção e de reprodução biológica e social que confere aos homens a melhor parte” (p.45). O autor afirma que, através do habitus, o androcentrismo torna-se uma prática do senso comum, o que contribui para que algumas mulheres incorporem tal prática como se a mesma fosse natural. Esta postura feminina é consequência da violência simbólica, a qual “se institui por intermédio da adesão que o dominado não pode deixar de conceder ao dominante” (p.47). Vale ressaltar que a violência simbólica não é “física”, mas “espiritual”, uma vez que suas marcas não estão no corpo físico dos/das dominados/as, mas nas suas atitudes, na forma submissa como convivem com a dominação, aceitando-a como uma situação normal.


Saad (2007) também declara que, observando o comportamento da sociedade atual, ainda é possível detectar posturas totalmente machistas no que diz respeito a tais relações. Assim, há pessoas que acreditam que o autoritarismo é a marca do homem, o qual deve ser endeusado em seu lar. Além disso, perpetuam os discursos de que a cozinha não é lugar para homem, a infidelidade faz parte da natureza masculina e que é responsabilidade da mulher educar os/as filhos/as. Homens que defendem os direitos da mulher e dividem com ela as tarefas, os ideais de liberdade na sociedade atual, são tachados de “homem mole, homem doce ou homem-pano-de-prato, a porção mulher, o homem rosa” (p.3), simplesmente por renunciarem aos privilégios da classe masculina e tornarem-se partidários da luta feminina.
Segundo Araújo (2006), o papel de inferioridade imposto à mulher brasileira tem sua origem no Brasil Colonial, período em que aquela sofria o peso do preconceito, vindo não só das leis do Estado, mas, principalmente, da Igreja, a qual, aproveitando-se das epístolas escritas pelo apóstolo Paulo
, exigia que as mulheres tivessem uma vida de clausura e submissão, vivendo constantemente sob a autoridade dos maridos, sem direito à voz, à participação social.

A Igreja explorou as relações de poder do homem em relação à mulher, uma vez que condenava a esposa, através de um discurso ideológico e manipulador, a uma vida de escravidão doméstica, “cuja existência se justificava em cuidar da casa, cozinhar, lavar a roupa, servir ao chefe da família com o seu sexo, dando-lhe filhos que assegurassem a sua descendência e servindo como modelo para a sociedade familiar” (DEL PRIORE, 1995, p. 29). 

Mesmo com o regime da República, a mulher brasileira não se tornou livre da influência da Igreja, a qual continuou determinando a forma de educação que deveria ser destinada a meninos e meninas. Estas, como sempre, por serem tratadas como seres inferiores, eram educadas de forma diferente, já que o currículo das escolas masculinas era considerado mais amplo, o que se justificava a partir de uma visão diferenciada do desenvolvimento intelectual. Desse modo, a educação feminina era fundamentada na fé cristã, esta considerada a chave de qualquer projeto educativo, principalmente aqueles destinados às mulheres. Como afirma Louro,
[...] Ainda que a República formalizasse a separação da Igreja Católica do Estado, permaneceria como dominante a moral religiosa, que apontava para as mulheres a dicotomia entre Eva e Maria. A escolha entre esses dois modelos representava, na verdade, uma não-escolha, pois se esperava que as meninas e jovens construíssem suas vidas pela imagem de pureza da Virgem. Através do símbolo mariano se apelava tanto para a sagrada missão da maternidade quanto para a manutenção da pureza feminina. Esse ideal feminino implicava o recato e o pudor, a busca constante de uma perfeição moral, a aceitação de sacrifícios, a ação educadora dos filhos e filhas (LOURO, 2006, p.447). 
Guacira Louro ainda declara que muitos defendiam uma educação que tivesse uma ligação maior com o desenvolvimento científico da época, mas a visão continuava machista, porque não se pensava na independência da mulher, e sim em reforçar, cada vez mais, as suas tarefas domiciliares
Contudo, contrariando este fortalecimento da exclusão feminina do ambiente público e da participação política e social, manifesta-se o processo de empoderamento feminino, como salienta Costa (2007), o qual promove uma nova visão a respeito das relações de poder entre homens e mulheres. A partir dele, é possível utilizar formas mais democráticas para que as tomadas de decisões sejam realizadas de modo coletivo, e as responsabilidades sejam compartilhadas. Para a autora, o empoderamento é o mecanismo pelo qual a mulher passa a ter o controle dos seus atos, da sua vida, tendo consciência de suas habilidades para construir sua própria história, gerir seus próprios passos.

Carole Pateman, citada por Colling (2004, p. 23), diz que a divisão existente entre o público e o privado vem “das desigualdades entre homens e mulheres”, já que os primeiros ocuparam uma posição de poder social, decidindo sobre a vida da esposa, filhos e filhas. A autora refere que se não houver mudança em relação a isso, não poderão existir transformações na vida política feminina, porque os problemas domésticos das mulheres também são considerados problemas políticos. Assim, afirma:

Se as mulheres haverão de participar plenamente, como iguais, na vida social, os homens haverão de compartilhar na educação dos filhos/as e outras tarefas domésticas. Enquanto as mulheres forem identificadas com este trabalho ‘privado’, seu status público sempre será debilitado. Esta conclusão não nega – como se pode deduzir – ao fato biológico de que são as mulheres, e não os homens, as que parem as crianças; o que é negado é o suposto patriarcal em virtude do qual o fato natural pressupõe que unicamente as mulheres podem criá-las [...] isto pressupõe algumas mudanças radicais na esfera pública, na organização da produção, e no que entendemos por ‘trabalho’ e na prática da cidadania.



Não se pode ignorar que a própria mudança de papéis gerou desequilíbrios entre homens e mulheres. Aquela trouxe problemas para as relações entre os gêneros, causando uma frequência de opções pelo celibato e separações. Darcy Oliveira faz uma análise de tais mudanças, ao escrever:

Como conseqüência dessas transformações o tipo de família assentado na divisão dos papéis sexuais “homem/provedor e mulher/dona de casa entrou em crise a partir das três últimas décadas. Atualmente não ocorre mais a separação entre esfera pública e privada na vida da maioria das mulheres. Elas estão cada vez mais integradas ao espaço público, na qualidade de trabalhadora extradomiciliar, de co-provedora ou de provedora do grupo familiar. A crise verificada nesse tipo de família correspondeu, em grande medida, a rápida e profunda mudança cultural levada a efeito das sociedades capitalistas contemporâneas (OLIVEIRA, 2004, p. 26).

É visível, nas afirmações de Oliveira, a evolução das conquistas femininas, quando a autora compara os papéis exercidos pelas mulheres nas primeiras décadas do século XX com aqueles desenvolvidos nos dias atuais. No início do referido século, a domesticidade prevalecia, não existia a presença da mulher no espaço público, uma vez que sua condição de esposa e mãe, edificadora do lar, era mais importante que os sonhos de independência. Hoje a presença feminina no espaço público profissional é muito significativa, o que tem promovido o enfraquecimento do modelo de família patriarcal, bem como mudanças na vida privada e social da mulher.
Assim, apesar da resistência de alguns grupos sociais em relação às conquistas femininas, muitas mulheres têm construído uma nova biografia, mantendo-se firmes na luta pela sua inclusão no espaço público, luta esta muito importante para o fortalecimento da emancipação que lhe dará a oportunidade de tomar as próprias decisões e dar um significado diferente à sua história.

Não podemos deixar de observar, todavia, que há muitos estereótipos a serem quebrados, uma vez que em alguns espaços a mulher continua sendo vista, ora como um ser frágil, fácil de ser manipulado, ora como um objeto sexual, tendo sua imagem explorada de forma negativa, associada à sexualidade, apenas um corpo “a serviço dos (inter)câmbios da linguagem estética, que se apropria da afetividade, sensualidade, da erótica e do sexo, para convidar o espectador a observá-lo, na íntegra ou em partes” (GARCIA, 2005, p. 52).
As leis que impuseram a submissão e invisibilidade em séculos passados foram substituídas por padrões que determinam comportamentos e atitudes, criando normas que impõem uma nova imagem da mulher, transformando a vida de muitas delas numa corrida desenfreada em busca da inserção nesse mundo onde não há espaço para aquelas que não se adequarem aos critérios estabelecidos. Um grande exemplo disso é o conceito de beleza que vigora na sociedade contemporânea, o qual tem provocado uma dedicação exacerbada ao corpo, por parte de algumas mulheres, não pela preocupação em se manter saudável, mas sim pela necessidade de fazer parte do grupo considerado pela mídia como o modelo a ser seguido, a representação do belo na nova sociedade.
No capítulo que segue, discutiremos sobre as representações de gênero na mídia, destacando os discursos sobre a mulher na publicidade e suas implicações na sociedade atual.

Capítulo II
Eva, Maria ou Pagu? Representações acerca da mulher, na mídia.
No tempo em que a maçã foi inventada
Antes da pólvora, da roda e do jornal
A mulher passou a ser culpada
Pelos deslizes do pecado original 
Guardiã de todas as virtudes
Santas e megeras, pecadoras e donzelas
Filhas de Maria ou deusas lá de Hollywood
São irmãs porque a Mãe Natureza
Fez todas tão belas
Oh! mãe, oh! Mãe, oh! mãe
Nossa mãe, abre teu colo generoso
Parir, gerar, criar e provar
Nosso destino valoroso 

(MORENO, 2007)
Pecado e pureza sempre estiveram presentes nas representações sobre a mulher, determinando comportamentos e influenciando os rumos da sua história. Por conta dessas representações, as mulheres conviveram com o preconceito e o autoritarismo e foram condenadas à clausura e submissão.

Segundo Araújo (2006), no “Brasil colônia” desde cedo a menina era preparada para obedecer, primeiro ao pai e aos irmãos, depois ao esposo. O despertar da sexualidade feminina era visto como uma mancha pecaminosa, o que contribuía para que a mulher fosse rigorosamente vigiada, não só pela família, mas também por membros da sociedade, principalmente aqueles ligados à Igreja. Esta, unida ao Estado, estabeleceu normas que combatiam a sexualidade feminina, considerada uma ameaça, não apenas ao equilíbrio familiar, como também à segurança da sociedade. Assim, a Igreja pressionava a classe masculina a adestrar os desejos femininos, sob o fundamento de que o homem é um ser superior, devendo, por isso, exercer autoridade sobre a mulher.

O pecado de Eva condenou a mulher ao adestramento, já que esta figura bíblica foi responsabilizada pela perda do Paraíso, por ter seduzido o homem e estimulado o mesmo a pecar. Por causa dela, a mulher era considerada um animal imperfeito, por ter sido formada justamente de uma costela curva do homem, e tal curvatura é totalmente contrária à retidão masculina. Diante disso, por ser criada de uma parte deformada, a mulher apresenta uma infinidade de defeitos que a inferioriza diante do homem, como a crença em feitiçarias, a incapacidade de guardar segredos, a facilidade de ser influenciada por outrem (ARAÚJO, op. cit.).

Assim, o discurso da imperfeição feminina, construído principalmente pela Igreja Católica, condenou a mulher a uma vida de servidão no espaço doméstico, lugar onde era aprisionada e manipulada pelo autoritarismo masculino, que a transformava num objeto sem vontade própria, já que servia apenas para procriar e zelar pela família, de acordo com as normas estabelecidas pela sociedade.

É importante ressaltar, porém, que nem todas as mulheres se submeteram às imposições da Igreja, o que contribuiu para que o ideal de adestramento perfeito não fosse alcançado. De acordo com Del Priore (2003), nas camadas subalternas, por exemplo, eram comuns as uniões fora do matrimônio, o que gerou discursos inflamados de religiosos e moralistas que acusavam as mulheres de, assim como Eva, conduzir o homem por caminhos pecaminosos. Desse modo, foi criado pela Igreja um ideal de mulher, segundo o qual esta deveria ser casta, pura e obediente, “a exemplo de Maria, mãe do Salvador”. Assim, era proibido às “mulheres de bem”, a utilização de roupas e enfeites que chamassem a atenção masculina. Também não podiam mostrar o colo e os pés, partes do corpo consideradas eróticas. Além disso, a mulher deveria agradecer ao marido quando fosse severamente castigada por ele, demonstrando afeto e obediência.

Essa repressão da Igreja em relação à sexualidade feminina, contudo, também não conseguiu domar todas as mulheres. Mesmo sendo educadas para reprimir a sexualidade, muitas tinham consciência do seu poder de sedução e utilizavam, de acordo com Araújo (2006, p. 52), “a beleza, a faceirice, elegância, graça, a gentileza e o encanto”, para chamar a atenção da classe masculina.

Tal comportamento deu início à não-aceitação do preconceito e da exclusão, originando as primeiras manifestações em prol da liberdade e valorização da mulher, as quais ganharam força no século XX. O processo de urbanização e industrialização do Brasil exigiu uma maior participação feminina no mercado, o que resultou numa nova consciência da mulher a respeito de si mesma e dos seus direitos. Com o surgimento do rádio, a mulher teve acesso às informações sobre a vida moderna e as conquistas femininas no mundo. Isso a tornou mais corajosa, e ela iniciou a luta para que a sua voz fosse ouvida na sociedade e seus direitos fossem respeitados e concretizados.

Nesse cenário destaca-se a figura de Pagu, a qual, de acordo com Rago (2006), foi um dos maiores símbolos de resistência brasileira em prol da emancipação feminina. Numa época em que a mulher apenas iniciava sua luta pela liberdade, ela mostrou à sociedade sua força e coragem, lutando por seus ideais, construindo uma carreira almejada, com certeza, por muitas mulheres. Jornalista, escritora, feminista e comunista nos anos 30, Pagu denunciou a exploração das operárias nas fábricas, mostrando com isso que é necessário ousar, quando está em jogo a liberdade de expressão e de atuação na sociedade, saindo do mundo invisível para o reconhecimento. Sua luta e coragem serviram de exemplo para muitas mulheres insatisfeitas com a situação de submissão em que viviam.

Eva, Maria e Pagu são símbolos de referência na construção de representações acerca da mulher na história do nosso país, os quais ainda influenciam as atitudes de grupos sociais que ancoraram e objetivaram visões de épocas passadas, trazendo para a atualidade discursos diferenciados sobre a figura feminina, a qual ainda é rotulada por muitos como pecadora, santa ou revolucionária.

De acordo com Moscovici (2007), somos influenciados por culturas que apresentam sinais do individual e do coletivo, e “as representações que elas elaboram carregam a marca desta tensão, conferindo-lhe um sentido e procurando mantê-la nos limites do suportável” (p. 12). Desse modo, as pessoas e o meio social se interagem no processo de (re) elaboração das representações sociais, incorporando idéias veiculadas tanto no senso comum como também em circunstâncias científicas religiosas e ideológicas.


O autor afirma que somos atingidos a todo instante por estas representações, através dos diversos tipos de linguagem. Elas influenciam nossas atitudes e nossa visão sobre o mundo e são as responsáveis pelo sentido que damos às coisas e aos fatos, pela forma como percebemos a realidade ao nosso redor. Também permitem o desenvolvimento de conceitos homogêneos, ao mesmo tempo em que nos pressionam a nos adequarmos aos modelos pré-estabelecidos pelos grupos sociais (MOSCOVICI, 2003).

Na mesma obra, Moscovici declara que as representações possuem duas funções: a) convencionalizam as “pessoas, objetos e acontecimentos, lhes dão uma forma definitiva, as localizam em uma determinada categoria e gradualmente as colocam como um modelo de determinado tipo, distinto e partilhado por um grupo de pessoas” (p. 34) e b) prescrevem nossas ações e posturas na sociedade, “penetram e influenciam a mente de cada um”, sendo “re-pensadas, re-citadas e re-apresentadas” (p.37). Elas são frutos dos discursos reiterados dos grupos sociais, os quais as instituem aos homens e às mulheres que dele fazem parte, persuadindo-os/as a repetir suas ações, pensamentos, visões de mundo. Assim diz o referido autor:

É, pois, fácil ver por que a representação que temos de algo não está diretamente relacionada à nossa maneira de pensar e, contrariamente, por que nossa maneira de pensar e o que pensamos depende de tais representações, isto é, no fato de que nós temos, ou não temos, dada representação. Eu quero dizer que elas são impostas sobre nós, transmitidas e são o produto de uma seqüência completa de elaborações e mudanças que ocorrem no decurso do tempo e são o resultado de sucessivas gerações. Todos os sistemas de classificação, todas as imagens e todas as descrições que circulam dentro de uma sociedade, mesmo as descrições científicas, implicam um elo de prévios sistemas e imagens, uma estratificação na memória coletiva e uma reprodução na linguagem que, invariavelmente, reflete um conhecimento anterior e que quebra as amarras da informação presente (MOSCOVICI, 2003, p. 37).

Esse poder das representações sociais as transforma numa realidade cujas determinações não são questionadas, pois estão incutidas nas pessoas, muitas vezes desde o seu nascimento, através das visões dos grupos sociais que lhes transmitiram suas crenças, cultura e ideias, em seu percurso histórico. Assim, as representações controlam as nossas atitudes, fazendo-se presentes em nossos comportamentos, pensamentos e ações, contribuindo para a construção de uma realidade comum a todos.
Muitos/as pesquisadores/as têm se dedicado aos estudos acerca das representações sociais, dando continuidade às pesquisas realizadas por Moscovici. Tais estudos contribuem para ampliar a compreensão de como as representações passam a fazer parte da vida de homens e mulheres, constituindo a realidade do seu cotidiano, tornando-se um elo de integração entre eles/as. 

Duveen (2003) afirma que as representações sociais estão presentes em nossa vida cotidiana, fazem parte das nossas relações com o mundo que nos rodeia, influenciando nossas ações nesse mundo, nossas atitudes e postura frente à realidade. Assim declara o autor:

[...] Elas circulam, se entrecruzam e se cristalizam continuamente, através duma palavra, dum gesto, ou duma reunião, em nosso mundo cotidiano. Elas impregnam a maioria de nossas relações estabelecidas, os objetos que nós produzimos ou consumimos e as comunicações que estabelecemos (p. 10).

Para o autor, as representações sociais dizem respeito aos “valores, idéias e práticas” de um grupo social. Através delas podemos definir identidades, classificando pessoas, objetos e fatos a partir da nossa visão de mundo. E como esta visão sofre mudanças, pois o nosso olhar sobre os fatos muda de acordo com as exigências e transformações sociais, as representações também passam por modificações, provocadas pelas novas formas de comunicação que surgem no ambiente social.


Jovchelovitch (2007) declara que as representações sociais não podem ser entendidas como algo isolado, pertencente ao individual apenas. Elas são frutos das interações das pessoas com o mundo, com aqueles/as que estão ao seu redor, com todo o seu acervo cultural e suas crenças. De acordo com a autora,

[...] são as mediações sociais, em suas mais variadas formas, que geram as representações sociais. Por isso elas são sociais – tanto na sua gênese quanto na sua forma de ser. Elas não teriam qualquer utilidade em um mundo de indivíduos isolados, ou melhor, elas não existiriam. As representações sociais são uma estratégia desenvolvida por atores sociais para enfrentar a diversidade e a mobilidade de um mundo que, embora pertença a todos, transcende a cada um individualmente (p. 81).

A visão de Jodelet (1989a) a respeito das representações vai ao encontro das declarações de Jovchelovitch, ao afirmar que as representações sociais são “uma forma de conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, que tem um objetivo prático e concorre para a construção de uma realidade comum a um conjunto social”.  A autora também acredita que as representações são construídas a partir da interrelação entre pessoas e objetos, estes “de natureza social, material ou ideal”. E é essa interrelação que as caracteriza como social, uma vez que a ação de homens e mulheres sobre o mundo é mediada por influências socioculturais oriundas do meio em que vivem, as quais são utilizadas como referência na reprodução de saberes e ação sobre a sua realidade (apud SÁ, 2002, p. 32-33). 

Ibañez (1988), também citado por Sá (2002), afirma que às dimensões de informação, atitude e imagem, apontadas por Moscovici em estudos anteriores como importantes na elaboração do conceito de representações sociais, devem ser acrescentadas também dimensões sociológicas, uma vez que estamos envolvidos por uma série de fatores sociais que afetam a nossa visão sobre os fatos, objetos e pessoas, dentre eles a herança cultural e os valores, que são partilhados através da interação entre os grupos.

Essas representações construídas são influenciadas também pelos meios de comunicação, os quais reiteram valores sociais e contribuem para a perpetuação de conceitos pejorativos. Um exemplo é a exposição negativa da imagem feminina, que contribui para que as gerações atuais tenham ideias estereotipadas a respeito da mulher, que passa a ser vista como objeto sexual, ou então como uma pessoa egoísta, que coloca a carreira acima da família, por romper seu compromisso apenas com a maternidade, em prol de realização profissional. Assim, de vítima da exploração da mídia, muitas mulheres passam a ser culpadas de terem seus corpos usados como objetos de sedução em relação à classe masculina e de abandonarem a responsabilidade de cuidar exclusivamente do esposo e dos/as filhos/as, único papel a ela destinado, na visão misógina da sociedade.
É importante ressaltar que as pessoas não são meras recebedoras das representações sociais construídas pelo seu grupo, pois “pessoas e grupos, longe de serem receptores passivos, pensam por si mesmos, produzem e comunicam incessantemente suas próprias e específicas representações e soluções às questões que eles mesmos colocam” (MOSCOVICI, 2003, p. 45). Através da comunicação, homens e mulheres dão significados à realidade, a qual não é criada, mas ressignificada, uma vez que já recebeu influência de gerações anteriores. E estas ações têm um propósito, são intencionais. Ao se depararem com situações ou grupos que não corroboram com suas ideias e pensamentos, tendem a buscar explicações para tal situação, com o objetivo de transformar o que é estranho em algo conhecido, comum a todos, ou seja, tornar o “não-familiar” em “familiar”.

Esse processo de transformação do desconhecido em senso comum ocorre, segundo Moscovici (2003), através dos mecanismos de “ancoragem” e “objetivação”. O primeiro transforma aquilo que não faz parte do “universo consensual” em algo familiar, através do processo de “reajustamento” da pessoa, fatos ou coisas ao modelo de sociedade criado pelos grupos sociais. Assim, através da ancoragem o desconhecido é caracterizado, nomeado, reconhecido. O segundo torna o incomum em algo comum, “inquestionável”. Com a objetivação, o que não é familiar para uma geração passa a fazer parte das representações da geração seguinte. Assim diz o autor:

Ancorar é, pois, classificar e dar nome a alguma coisa. Coisas que não são classificadas e que não possuem nome são estranhas, não existentes e ao mesmo tempo ameaçadoras. Nós experimentamos uma resistência, um distanciamento, quando não somos capazes de avaliar algo, de descrevê-lo a nós mesmos ou a outras pessoas [...]. Classificar algo significa que nós o confinamos a um conjunto de comportamentos e regras que estipulam o que é ou não é permitido, em relação a todos os indivíduos pertencentes a essa classe. [...] (p. 61-62 e 63). Objetivar é reproduzir um conceito em uma imagem, é encher o que está naturalmente vazio em substância (MOSCOVICI, 2003 p. 71-72).

Ordaz e Vala (2000) afirmam que através da objetivação “o abstrato se torna concreto”. Ao serem objetivados, os conhecimentos sobre os fatos passam a fazer parte da coletividade, transformando-se em senso comum, o que contribui para a instituição de valores e comportamentos.

Sabemos que visões referentes à mulher, hoje têm sido ressignificadas por novas representações apresentadas pela mídia, que contribuem para quebrar os diversos tabus construídos pela sociedade, os quais são elementos perpetuadores da subordinação feminina.

Dentre os tabus que foram quebrados, estão aqueles relacionados à sexualidade feminina, vista nos séculos anteriores como maligna, e à exibição do corpo feminino, antes sacralizado por leis religiosas que estabeleceram, a partir das suas representações, que o comportamento das mulheres deveria assemelhar-se ao de uma Santa, e aquelas que não cumprissem tais normas seriam consideradas pela sociedade como representantes de Satã (DEL PRIORE, 2006).

A cada dia a mídia explora não só a beleza feminina como também o modelo ideal que a sociedade atual constrói a respeito da mulher: livre, emancipada, sensual, experiente em vários aspectos, inclusive os referentes ao sexo. Apesar desse novo contexto, reconstruído pelas representações da atualidade, é possível afirmar que os discursos representativos dos grupos das gerações passadas não foram totalmente dizimados.
Segundo Swain (2001), “as representações sociais, em um tempo e local determinados, são também reatualizações de imagens que permanecem alojadas nos nichos do interdiscurso”, este entendido como o processo através do qual retomamos discursos já legitimados em nosso meio social e os inserimos em novas práticas discursivas, as quais são propagadas entre os grupos sociais. A referida autora ainda afirma que:

As representações das mulheres vêm sendo diabolizadas ou santificadas, e estas expressões compõem a noção de uma natureza sexuada selvagem, rebelde, má, cuja domesticação resultaria na imagem da “boa”, da “verdadeira” mulher. Os discursos fundadores destas “certezas” em torno do feminino vão de Aristóteles a Paulo de Tarso, passando por inumeráveis caminhos discursivos e temporalidades diversas, entre o medievo e a modernidade (SWAIN, 2001, p. 15-16).

Desse modo, podemos compreender como as representações sociais influenciam os comportamentos das pessoas, as quais se utilizam dos mecanismos de comunicação e da interação social para determinar visões de mundo, atitudes e discursos em relação a um dado objeto. Como diz Moscovici, “todas as interações humanas, surjam elas entre duas pessoas ou entre dois grupos, pressupõem representações” (2003, p. 40).

O processo de ancoragem e objetivação tem como aliada a mídia, através da qual a novidade se torna senso comum. A humanidade é constantemente seduzida pelo discurso tentador dos meios de comunicação, os quais impõem hábitos, visões e comportamentos. A capacidade de sedução da mídia modifica o pensamento humano, implantando a crença de que, para fazer parte de determinado grupo social, é necessário seguir à risca os discursos midiáticos. Prova disso é a busca pelo corpo perfeito, porque este se tornou símbolo da beleza. Na sociedade atual, os valores não estão mais relacionados à interioridade do ser humano. O exterior é o que conta, e por isso há um esforço em se adequar às novas regras estabelecidas, a fim de não ficar de fora dos padrões de beleza determinados, de não ser excluído por alguns grupos. 

O culto ao corpo transforma a vida das mulheres, as quais se tornam escravas de academias, bisturis ou dietas que prejudicam a saúde. Ao serem influenciadas pelos discursos midiáticos, elas se tornam reféns de si mesmas, já que começam a fiscalizar e condenar cada ação que possa prejudicar o seu grande objetivo, que é ter o corpo perfeito, determinado pela mídia como o ideal. A respeito dessa atitude narcísica, Bars (2008, p. 2) declara:

A cultura do narcisismo já vem sendo apontada por consagrados pensadores como um dos mais significativos valores incorporados pela sociedade pós-industrial e cultura da pós-modernidade. Na sociedade em que mais se prega as virtudes espirituais de auto-ajuda, o corpo impõe-se como um deus a ser glorificado pela indústria da vaidade. Insere neste contexto: os cosméticos, as academias, a tecnologia, a publicidade, o esporte e, sobretudo, o universo das imagens criadoras dos simulacros e da aparência.

Sartre (1558), citado por Shaw (2003), afirma que nos vemos a partir do olhar do Outro. Desse modo, o julgamento que fazem de nós pode influenciar o conceito que temos de nós mesmos. E a mídia tem esse poder de incutir em nossa mente ideias que até então não faziam parte da nossa vida, mas que, por serem oriundas de um veículo de comunicação que “fala” por todo um grupo social, transformam nosso comportamento e modificam nossas atitudes. Assim, “como o corpo ideal é um ideal, a mulher ou o homem, porque não tem um corpo ideal, se sentirá errada/o, inadequada/o ou não atraente” (SHAW, 2003, p. 198). 

Para Cabeda (2004), a mulher conquistou mudanças importantes nos últimos tempos, todavia surgiu ao lado dessas mudanças uma nova forma de controle, imposto pela indústria da beleza, que incentiva a busca pela juventude e imagem perfeita. Como consequência disso, “as mulheres que recusam o embelezamento são categorizadas como negligentes, com pouco amor a si mesmas ou afetadas por problemas psicológicos” (p. 158).

Ordaz e Vala (2000, p. 89) afirmam que, “enquanto âncoras que orientam a constituição de representações, os sistemas de comunicação geram também diferentes modalidades de objetivação de uma idéia, de um conceito, de um fenômeno”. Isso ocorre, segundo a autora e o autor, através da propaganda, da propagação e da difusão:

O sistema de difusão caracteriza-se por não se dirigir a um público, mas uma pluralidade de públicos. As mensagens sobre um objeto organizam-se com base numa multiplicidade de quadros de referência, na medida em que ignoram as diferenciações sociais e se dirigem a indivíduos intermutáveis. A propagação é uma modalidade de comunicação que se dirige a um público particular, reflete uma visão bem organizada do mundo e tem subjacente um quadro de referências conhecido e aceito pelo grupo. A sua função é harmonizar o objeto da comunicação com os princípios que fundam a especificidade do grupo. A propaganda oferece uma visão claramente clivada do mundo, salientando e alimentando relações sociais de conflito. As mensagens revestem aqui uma função instrumental, visam à persuasão (ORDAZ e VALA, 2000, p. 89).
Para Sabat (2003, p. 150), a função da publicidade não é apenas divertir ou vender produtos. Ela também é um “mecanismo educativo”, já que “educa os sujeitos e produz conhecimentos”, colaborando, assim, para a construção de identidades, à medida que molda os comportamentos das pessoas, determinando “os modos de ser e de estar no mundo”, partindo de “práticas socialmente estabelecidas”, ou seja, representações sociais. Como a publicidade trabalha com imagens, estas são responsáveis pelo ensinamento a respeito das “coisas do mundo”, além de produzirem “conceitos ou pré-conceitos e formas de pensar e de agir, de estar no mundo e de se relacionar com ele”. Através das imagens a publicidade regula comportamentos, determina atitudes e costumes sociais. Seu discurso não cria apenas novos conceitos e novas pessoas, como também reitera os significados e práticas discursivas já existentes na sociedade.

Segundo Rocha (2001), as mensagens produzidas pelos meios de comunicação são públicas. Assim, as identidades passam a fazer parte da coletividade, sendo marcadas pelos valores sociais que se desenvolvem na sociedade:

Nos materiais publicitários é importante entender que o mundo interno, as formas de expressão do sentimento, o privado e o íntimo, a individualidade, enfim, abandona, definitivamente, o plano interior dos atores sociais para ser representação coletiva que assume lugar de fato social, coisa - coercitiva, extensa e externa ao indivíduo. As identidades, tanto do homem quanto da mulher, se traduzem na mídia pelos seus aspectos relacionais, gramaticais, como códigos ou padrões onde a sociedade cruza idéias, estilos, práticas e nelas aloja os atores sociais. As identidades neste sentido não são dimensões do indivíduo, pairando além do social, pois, transformadas em imagens da mídia, sua instância decisória não é mais o foro íntimo. Elas têm seu registro na classificação coletiva e se constituem através de valores também sociais investidos nestes espaços (ROCHA, 2001, p. 19).

Em cada texto publicitário há uma intencionalidade discursiva, a qual visa persuadir o comportamento do receptor, muitas vezes (re) formado por práticas discursivas em sua maioria preconceituosas. Assim, a publicidade não só convence homens e mulheres a adquirirem um determinado produto, mas também contribui para a veiculação e fortalecimento de assimetrias sociais e de gênero, uma vez que os corpos – aqui destacando o corpo feminino – são utilizados como mera mercadoria, objeto através do qual o produto é apresentado ao público alvo.

Everardo Rocha diz que a publicidade representa a identidade feminina de forma fragmentada, uma vez que a mulher aparece com apenas uma ou algumas partes do corpo em destaque, como se não fosse um sujeito completo, e sim uma máquina cujas peças têm funções diferentes, específicas. Para o autor, as mensagens veiculadas pela mídia representam a ideologia de grupos sociais que têm seus discursos fortalecidos, incutindo nas pessoas visões pré-estabelecidas. Elas “encenam um drama por onde transitam significados que se fazem públicos, onde se impõe o consenso e as ideologias se espalham” (2001, p.18).  Para o autor, no meio publicitário a identidade feminina é construída a partir dos valores sociais diversos. Para alargar suas discussões, Rocha cita Goffman (1977), para o qual tais valores apresentam-se de forma misógina, já que a mulher, quando aparece ao lado do homem, está sempre ocupando uma posição submissa a este:

A maior parte dos anúncios, colocando em cena homens e mulheres, evoca mais ou menos abertamente a divisão e a hierarquia tradicional entre os sexos. Assim, a mulher aparece freqüentemente em posições subalternas ou de assistentes. Inversamente, o homem em posição mais alta simboliza um estatuto superior sendo representado numa postura protetora que varia segundo o meio social onde se relaciona com outros participantes: familiar, profissional, amoroso (GOFFMAN, apud ROCHA, 2001, p. 28).

Como se vê, a publicidade muitas vezes reitera práticas discursivas de determinados grupos sociais, cuja visão falocêntrica contribui para o fortalecimento de discursos preconceituosos que veem na mulher apenas um eu feminino sem voz, já que o corpo e os produtos falam por ela.

Tania Navarro Swain (2001) declara que as representações acerca das mulheres da sociedade atual recebem influências daquelas que foram ancoradas por gerações anteriores, já que alguns grupos ainda relacionam a imagem feminina ao sentimentalismo, à fragilidade, ao espaço doméstico, cabendo ao homem o racional, o comando do mundo. Ao analisar a representação da mulher em revistas femininas, a autora constatou que:

Os produtos culturais destinados ao público feminino desenham, em sua construção, o perfil de suas receptoras em torno de assuntos relacionados à sua esfera específica: sedução e sexo, família, casamento, maternidade e futilidades. A ausência, nas revistas femininas, de debate político, de assuntos econômico-financeiros, das estratégias e objetivos sociais, das questões jurídicas e opinativas é extremamente expressiva quanto à participação presumida, à capacidade de discussão e criação, ao próprio nível intelectual das mulheres que as compram (p. 19).  

Ademais Swain afirma que a mídia retoma a imagem da rainha do lar, tão difundida por nossos antepassados, à medida que explora situações em que a domesticidade e a reprodução são destacadas nos discursos publicitários atuais. Para a autora, “a mídia, em tempos de globalização, pretende a homogeneização da condição feminina e a recuperação da imagem da ‘verdadeira mulher’, feita para o amor, a maternidade, a sedução, a complementação do homem, costela de Adão reinventada” (p. 20).

Para Shaw (2003), a publicidade representa o mundo a partir das visões que as pessoas criam a respeito dele, incentivadas por todo um acervo cultural e histórico que tende a reforçar conceitos pré-determinados. Assim, como a propaganda visa atender o desejo do/a consumidor/a, este/a se vê nos discursos publicitários, uma vez que suas crenças estão ali apresentadas: 

(...) no uso do corpo feminino o criador de imagens projeta suas próprias fantasias, valores e visões da realidade. O corpo tem um papel central na construção desses anúncios: é um veículo de estórias culturais sobre amor, sexualidade e sucesso entre outras. Talvez as mais óbvias sejam as sobre a sexualidade, como a de que o desejo da mulher por sexo masculino é sua maior preocupação, ou que a mulher atrai ou merece o estupro, ou que a função fundamental do homem é dominar a mulher sexualmente. Essas representações e estórias culturais são articuladas por sua vez dentro das dimensões morais, sexuais e sociais das ideologias de gênero que organizam a visão dos agentes criadores (op. cit. p. 194).
O fato é que a visão da sociedade a respeito da figura feminina ainda está marcada por estereótipos, e isso explica por que a mulher é explorada nas campanhas publicitárias de diversos produtos, não só como objeto sexual, mas também como figura de propagação da submissão. 

De acordo com Duarte (2008, p. 4), “para a mídia a mulher ideal é jovem, magra, linda, feminina, submissa e delicada e está irremediavelmente condenada à condição de objeto sexual, de esposa e de mãe”. A autora afirma que a representação da mulher pela mídia é caracterizada pelo machismo e negatividade, já que é mostrada com uma fragilidade que requer a proteção masculina, sem a qual, de acordo com a visão falocêntrica, não conseguirá ser completamente feliz. O modo como as mulheres são representadas pela mídia, diz a autora, é análogo aos discursos que sobre ela são construídos na sociedade. Assim, o que é dito sobre a mulher no espaço midiático é a ratificação daquilo que já está instituído no social.

 Agustini e Silva (2008) afirmam que todas as mudanças em prol dos direitos femininos foram primordiais para que as mulheres conquistassem seu espaço social, contudo não conseguiram impedir que o preconceito em relação a elas persistisse na sociedade. E os textos midiáticos colaboram com isso, quando reiteram os discursos de determinados grupos, cuja representação do feminino ainda é marcada por uma concepção patriarcal, tendo o homem como senhor e a mulher como sua subalterna. As autoras declaram que “a mídia rememora sentidos que circulam em nossa sociedade, formatando-os em uma direção possível e conforme a ideologia em dominância” (p. 6). 

Desta forma, as imagens femininas retratadas na mídia podem representar valores sociais ainda marcados por visões falocêntricas e excludentes, contribuindo, muitas vezes, para a incorporação de discursos perpetuadores da violência simbólica em relação à mulher, através de textos verbais e visuais, os quais moldam os conceitos de pessoas que pensam e agem influenciadas por essa prática discursiva propagadora de ideologias que representam a mulher apenas como objeto de manipulação ou de prazer.

Esses discursos farão parte do nosso corpus, na segunda parte deste trabalho, onde serão apresentadas e discutidas as representações que os colaboradores e colaboradoras desta pesquisa têm a respeito de gênero e dos papéis femininos na sociedade, e analisadas a intencionalidade dos textos verbais e visuais acerca da mulher, nas camisetas comercializadas no turismo de Porto Seguro – Bahia – Brasil. 
PARTE II

IMAGENS E DIZERES ACERCA DA MULHER: REPRENTAÇÕES DE GÊNERO E PRÁTICAS DISCURSIVAS

Quadro nenhum está acabado,
disse certo pintor;
se pode sem fim continuá-lo,
primeiro, ao além de outro quadro 
que, feito a partir de tal forma,
tem na tela, oculta, uma porta
que dá a um corredor
que leva a outra e a muitas outras
(MELO NETO, 1979) 
Capítulo I
Metodologia: Os caminhos da investigação.
Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, contatando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade (FREIRE, 2007, p. 29). 
Toda pesquisa é fruto de uma aspiração pelo conhecimento, que nos impulsiona na busca de respostas, as quais nunca satisfazem a nossa sede do saber, pois elas suscitarão reflexões permeadas de novos desafios, estimulando-nos a buscar informações que atendam nossas inquietações. A saciedade, todavia, nunca é alcançada, e é justamente essa busca constante para satisfazer um desejo dificilmente saciado que dá vida à ciência, fazendo dela um poço inesgotável de saberes. Como afirma Moreira (2005, p. 28),

a pesquisa, originalmente, é uma inquietação, uma busca perene, uma insatisfação em se contentar com as respostas disponíveis para compreender o mundo, que é inacabado e, portanto, perene de perguntas. Mas perguntas silenciosas, apenas presentes para pessoas que estejam prontas para ouvi-las ou, melhor dizendo, prontas para formulá-las. É esta prontidão que seria atributo do pesquisador que, aliado ao método adequado, constrói a pesquisa.

O objetivo da pesquisa não é apenas a constatação dos fatos. Ela é um meio através do qual nos educamos e aos outros, à medida que, ao trazer o desconhecido para o ambiente da reflexão, do debate, anunciamos a novidade, transformando o conhecimento em algo coletivo, usado para a emancipação de todos/as (Freire, 2007). Nesse pressuposto, o/a pesquisador/a deve ser inquieto/a, não se cansando da busca do saber, pois “pesquisar coincide com a vontade de viver, de sobreviver, de mudar, de transformar, de recomeçar” (DEMO, 2003, p.40).


Pedro Demo (op.cit) também afirma que a pesquisa deve ser vista como um processo social. Assim, o/a pesquisador/a que não socializa a descoberta é considerado/a um/a acomodado/a, pois o conhecimento adquirido com a pesquisa deve ser difundido. Para o autor, pesquisar é estar em diálogo constante com a sociedade, assumindo uma posição política, crítica e criativa, não dando espaço para a neutralidade, e sim para a dialogicidade transformadora.


No que concerne à educação, os autores supracitados nos fazem compreender que esta deve estar comprometida com a busca do saber, incentivando o desenvolvimento da curiosidade, da inquietação, do conhecimento crítico, em detrimento da repetição de algo já produzido.


É necessário ultrapassar as barreiras do medo de errar, pois o erro é o ponto de partida para a construção dos saberes, ação primordial para a formação do sujeito crítico (MOREIRA, 2005). 

Segundo Demo (2003), dificilmente conquistaremos a autonomia, sendo meros ouvintes no mundo. Nesse sentido, a pesquisa é relevante para a nossa formação, pois ela  
está na raiz da consciência crítica questionadora, desde a recusa de ser massa de manobra, objeto dos outros, matéria de espoliação, até a produção de alternativas com vistas à consecução de sociedade pelo menos mais tolerável. Entra aqui o despertar da curiosidade, da inquietude, do desejo de descoberta e criação, sobretudo atitude política emancipatória de construção do sujeito social competente e organizado (DEMO, 2003, p. 82).


Essa inquietude apontada por Demo também é ressaltada por Freire (2002, p. 32), quando o autor afirma: “Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me educo”. 


Como se vê, a educação deve estar voltada para o desenvolvimento da autonomia de homens e mulheres, através da elaboração do conhecimento e da problematização do mundo em que vivem, assumindo o papel de transformadora da realidade, através da formação de seres humanos politizados, cientes de que não se constrói a história com estagnação, e sim com mobilidade política.


Falar de mobilidade política em nosso país é falar também de pesquisas para a compreensão das novas concepções de gênero, originadas a partir da segunda metade do século XX, com os movimentos feministas. Segundo Louro (2003a), os estudos acerca de gênero estão relacionados com o movimento feminista contemporâneo, e é a partir deste que começam a surgir as primeiras publicações acerca da luta feminina contra a exclusão social da mulher.

É, portanto, nesse contexto de efervescência social e política, de contestação e de transformação, que o movimento feminista contemporâneo ressurge, expressando-se não apenas através de grupos de conscientização, marchas e protestos públicos, mas também através de livros, jornais e revistas. (...). Militantes feministas participantes do mundo acadêmico vão trazer para o interior das universidades e escolas questões que as mobilizavam, impregnando e ‘contaminando’ o seu fazer intelectual – como estudiosas, docentes, pesquisadoras – com a paixão política. Surgem os estudos da mulher (LOURO, op.cit., p. 16).
Ademais a autora afirma que esses estudos iniciais foram de suma importância para trazer a mulher para a visibilidade, uma vez que quebraram o silêncio a elas imposto até então. De acordo com esta autora, tais estudos romperam com as convenções, optando por temáticas do cotidiano, sexualidade, família, histórias de vida de mulheres que até aquele momento não tinham referência.

Para Colouris, os estudos de gênero na sociedade contemporânea “despontam no cenário acadêmico internacional e nacional como uma das formas possíveis de se compreender a realidade social em seu dinamismo e complexidade, em suas continuidades e descontinuidades históricas” (2004, p.61).

Debert (2005) declara que a área dos estudos de gênero é plural, principalmente pela polemicidade que caracteriza os discursos dos teóricos, tanto em debates nos encontros científicos, quanto nas produções a respeito da temática. A autora afirma que a pesquisa de gênero ampliou os estudos sobre a mulher no Brasil, revelando seu cotidiano, sua vida de submissão, mas também sua luta pela emancipação e participação política.

Assim, uma nova história da mulher começou a ser contada, não mais como um ser dependente e sem voz, mas um ser político, com a mesma capacidade que a masculina, para atuar em diversos espaços sociais, com sucesso. Isso ocorreu como uma contraposição à atitude patriarcal ainda assumida por muitos grupos que continuam reiterando práticas discursivas androcêntricas, diminuindo o papel da mulher, impondo-lhe, ainda, uma realidade desigual e discriminatória.

Este trabalho, intitulado O julgamento de Eva: estereótipos de gênero em discursos da contemporaneidade, pretendeu responder às seguintes questões: Que conceitos os/as jovens têm acerca de gênero e quais as suas representações sobre a mulher? Reproduzem os/as jovens, nos seus discursos, a perpetuação das imagens discriminatórias veiculadas pela mídia? Como as mulheres estão representadas nos textos e imagens exibidos em camisetas destinadas ao comércio turístico da cidade de Porto Seguro? O que dizem os/as jovens a respeito de tais representações? 
 A metodologia do trabalho foi construída por meio de uma abordagem qualitativa, consistindo na realização de pesquisa bibliográfica sobre o tema, bem como de pesquisa de campo, caracterizada por uma entrevista informal com os/as comerciantes e/ou comerciárias/os
, e entrevista semi-estruturada com os alunos.

A escolha da abordagem qualitativa deve-se ao fato da mesma, segundo Marconi e Lakatos (2004), possibilitar uma análise mais aprofundada dos dados. Além disso, de acordo com Paulilo (2007, p.1),

a investigação qualitativa trabalha com valores, crenças, hábitos, atitudes, representações, opiniões e adequa-se a aprofundar a complexidade de fatos e processos particulares e específicos a indivíduos e grupos. A abordagem qualitativa é empregada, portanto, para a compreensão de fenômenos caracterizados por um alto grau de complexidade interna.

Para Minayo (2007), além de possibilitar o desvelamento de fatos sociais ainda não estudados profundamente, a pesquisa qualitativa permite que o/a pesquisador/a construa novos conceitos no processo de investigação, à medida que se envolve com seus colaboradores e suas colaboradoras, conhece o contexto no qual estão inseridos/as e a sua visão do mundo.  
A pesquisa qualitativa se preocupa mais com a intensidade do que com a extensão dos fatos, pois seu objetivo é a interpretação destes. Desse modo, o/a pesquisador/a deve entender que as informações são muito mais que um mero objeto de análise, elas estão carregadas de dizeres ocultos, de implícitos que precisam ser desvendados. Por isso, “a informação qualitativa é, assim, comunicativamente trabalhada e retrabalhada”, a fim de que o entrevistado esteja confiante em relação àquilo que foi dito, e o entrevistador obtenha o resultado esperado. Isso não quer dizer, no entanto, que se deve “colocar na boca do entrevistado o que se quer ouvir” (DEMO, 2006, p.32). 

Realizamos, também, a análise iconográfica, a qual, segundo Pérez (apud HIRATA, 2003), é totalmente ancorada na pesquisa qualitativa e busca o que está além da representação figurada, desvelando os efeitos de sentido utilizados pelo/a autor/a. Desse modo, podemos dizer que a imagem também é uma informação qualitativa, uma vez que interage com o/a pesquisador/a, num processo dialógico onde estão em jogo diversos elementos, como a luz, a sombra, o humor, dentre outros dados imprescindíveis para a compreensão do que está subentendido.

Dois universos foram escolhidos para a realização da pesquisa. Inicialmente a Passarela do Álcool, ponto turístico de Porto Seguro. Ali está concentrado o maior número de restaurantes, bares, barracas, pizzarias e lojas de camisetas. Estas últimas foram visitadas, pois decidimos conversar informalmente com os/as comerciantes e comerciárias/os, acerca da venda das camisetas com a temática feminina – quem comprava mais, homem ou mulher – e pedir permissão para fotografá-las. 

No primeiro momento, nosso objetivo não foi alcançado, pois além de demonstrarem uma resistência muito grande em dar as informações que precisávamos, não nos permitiram fotografar as imagens, sob a alegação de que poderíamos utilizá-la para fins comerciais.

Voltamos num outro momento, como clientes, e o discurso sofreu uma mudança admirável. Optamos por comprar uma camiseta em cada loja, para que tivéssemos informações mais precisas a respeito da venda e do motivo que leva pessoas a comprarem esse tipo de produto. Para a coleta dos dados, escolhemos o diário de campo, o qual, segundo Triviños (1987), é um instrumento utilizado para complementar as informações sobre o contexto onde a pesquisa está sendo realizada. Então, fomos informadas que a cada dez mulheres que visitam as lojas, seis compram as camisetas, e a cada dez homens, apenas dois não se mostram interessados. Elas adquirem esses produtos para presentear a amigos, esposo, namorado. Eles revelam, no ato da compra, que seu objetivo é “zoar”
 com as mulheres.

O critério escolhido para a seleção das camisetas partiu dos estudos que já estávamos realizando sobre gênero, especificamente sobre a mulher e os discursos preconceituosos acerca desta em nossa sociedade. Assim, compramos todas as camisetas que apresentavam esse tipo de discurso, um total de dez, as quais, no momento da análise, foram organizadas em quatro grupos.

No primeiro grupo estão as camisetas que exaltam a beleza e pregam a exclusão do que se considera feio. Nelas estão reiterados os discursos preconceituosos de determinados grupos sociais que desprezam as mulheres que não conseguem se adequar aos padrões de beleza determinados pela sociedade. No segundo, estão aquelas que retratam a coisificação da figura feminina, uma vez que representam a mulher como um objeto sexual, um ser sem sentimentos, cuja utilidade é apenas satisfazer os desejos do homem. No terceiro, selecionamos as que fortalecem os discursos discriminatórios acerca da sogra, e no quarto grupo, temos a mulher sendo representada como o símbolo da tentação, por isso chamada bicho do diabo, por ter o poder de, assim como Eva, levar o homem ao caminho da perdição.

O outro universo da nossa investigação foi o Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia – CEFET – BA, localizado na cidade de Eunápolis, a 64 km de Porto Seguro, onde desenvolvemos um trabalho como professora substituta de Língua Portuguesa, no período de 2006 a 2008. Inicialmente, pesquisamos que compreensão os/as adolescentes do Ensino Médio e Profissionalizante tinham a respeito de gênero, bem como suas concepções acerca do papel e dos discursos sobre a mulher em nossa sociedade. Em seguida, verificamos que análise esses/as alunos/as faziam das representações sobre a mulher, explícitas nas camisetas comercializadas no comércio turístico em Porto Seguro.

O interesse em incluir alunos e alunas na pesquisa surgiu numa aula de Língua Portuguesa, quando trabalhamos um artigo de Alípio de Sousa Filho, Homossexualidade e Preconceito - crítica de uma fraude nos campos científico e moral, e percebemos atitudes preconceituosas, tanto de meninos quanto de meninas, em relação aos homossexuais. Este fato nos trouxe preocupações, pois as declarações demonstraram que os/as alunos/as tinham uma visão excludente em relação a esta questão, além de apresentarem um conhecimento muito limitado a respeito de gênero, o que ficou explícito quando um deles afirmou que “o homem foi enviado ao mundo para enfiar a vara na mulher”.

A princípio, pretendíamos formar um grupo com seis alunas e seis alunos, mas os meninos apresentaram dificuldades para participarem intensivamente, como a pesquisa assim o exigiu. Foram duas etapas de entrevistas, e embora isso não tenha ocorrido, eles e elas sabiam que haveria a possibilidade de retomarmos alguns pontos, caso houvesse necessidade. Desse modo, foram escolhidas/os como colaboradoras e colaboradores da nossa investigação, seis meninas e quatro meninos, obedecendo a uma amostragem não-aleatória, pois estabelecemos alguns critérios para participação: a) sexo; b) religiosidade (evangélicos, católicos, espíritas, não-cristãos e não-religiosos); c) organização familiar (habitar com a mãe e o pai; apenas com o pai ou a mãe; com os avós) e d) grupo social. Tais critérios foram estabelecidos, por admitirmos a hipótese de que os mesmos podem interferir na visão que estes/as adolescentes têm a respeito da representação feminina na sociedade.
O primeiro escolhido foi Sol, pois este foi o aluno que mais se destacou, por apresentar uma visão estereotipada de gênero, em diversas aulas. Ele é um adolescente sem religião, tem 17 anos, pertence à classe média e mora com a mãe. Faz o primeiro ano de Informática, e é muito participativo na classe, o que acabou revelando um pouco da representação social que tem sobre o mundo e os fatos que nele ocorrem. Como é representante do movimento estudantil, pedimos que fizesse uma lista dos/as alunos/as que se inserissem nos critérios acima, e a partir dela selecionamos os/as outros/as colaboradores/as.

Leo tem16 anos, é católico, de classe média, e mora com a mãe e o pai. Cursa o segundo ano de Informática. É um adolescente que vive em busca de uma mulher perfeita, que se adeque aos padrões estabelecidos por ele, como não ser difamada na sociedade, por exemplo. 

Augusto, também pertencente à classe média, tem 15 anos e é colega de classe de Leo. Mora com a mãe e o pai, é católico, e está pensando em ser padre. Vê a família apenas no final de semana ou feriados, porque esta mora numa outra cidade. Em Eunápolis, fica com um casal, amigo dos seus familiares, no período das aulas.

Paulo tem 16 anos, é evangélico e mora com o avô e a avó. É aluno do segundo ano do Ensino Médio e mantém uma relação de amizade muito forte com várias meninas da classe, sendo admirado por muitas delas, por ser um exemplo de dedicação. É um adolescente oriundo da classe popular, e apesar de ter estudado sempre em escola pública, tem se destacado mais que os/as colegas que sempre frequentaram a escola particular, contrariando as afirmações que no Brasil só o ensino privado realmente se preocupa com a formação intelectual dos alunos e alunas.

Leide estuda na mesma classe que Paulo e é sua parceira constante. Por ter uma história de vida muito parecida, estão sempre juntos, estudando, pesquisando, um ajudando o outro. Ela tem 15 anos, é evangélica, também é da classe popular e mora com a mãe e o pai.

Flávia faz o segundo ano de Informática, tem 16 anos e mora com a mãe e o pai. É católica, de classe popular, alegre, extrovertida, não tem medo de falar sobre o que pensa. Apresenta várias características da mulher moderna, principalmente a independência e a resistência à submissão.

Ju tem 18 anos, é espírita, de classe popular, mora com a mãe e o pai e estuda o terceiro ano do Ensino Médio. Pensa em continuar os estudos fora da cidade, por isso está se preparando para morar sozinha ou com alguma colega da faculdade, se conseguir passar no vestibular. Acredita que as conquistas femininas são primordiais para as mulheres adquirirem sua independência e liberdade, e quer fazer parte da luta em prol de mais valorização. 
Carmem é colega de Ju e faz parte da mesma classe. Mora com a mãe, tem 17 anos e não possui religião. Está passando por uma fase de conflito em relação à própria identidade, o que reflete em suas atitudes com os/as colegas e professores/as. É uma adolescente que não tem oportunidade para o diálogo no meio familiar, e isso gera diversos sentimentos, desde a tristeza à rebeldia.

TML também é da mesma classe que Ju e Carmem. Tem 17 anos, não possui religião e mora com a mãe e o pai. É uma pessoa muito independente, pois desde pequena não tem a presença constante dos pais, os quais são professores que trabalham sessenta horas semanais. Também pensa em dar continuidade aos estudos fora da cidade, e já faz planos de como se virar sozinha fora do ambiente familiar.

Hanna, de classe média, é judia, tem 14 anos e mora com a mãe e o pai. Embora sua religião pregue a submissão feminina, apresenta uma visão diferente em relação ao papel da mulher na sociedade, e tem lutado para que mudanças ocorram em seu grupo social.

Após a seleção dos/as colaboradores e colaboradoras, marcamos uma reunião com eles e elas, a fim de dar explicações a respeito da pesquisa: temática, percurso, metodologia, dia e horário dos encontros. Nesse primeiro momento, lhes entregamos um documento, explicando o processo do trabalho, orientando-os/as para que lessem todos os pontos. No final, após tirar todas as dúvidas, deveriam responder se aceitariam participar da pesquisa ou não. Como todos/as aceitaram participar, responderam à ficha de inscrição inserida no documento, onde deixaram registrados seus nomes, religião, com quem moravam. Além disso, escolheram os nomes pelos quais seriam apelidados/as no decorrer da investigação.
Para realizar o trabalho com os/as adolescentes, utilizamos a entrevista semi-estruturada, a qual, conforme Gil (2002), é uma importante técnica de coleta de dados, que possibilita uma interação social entre o/a pesquisador/a e o/a entrevistado/a.

De acordo com Triviños (1987), a entrevista semi-estruturada parte de questionamentos que vão sendo ampliados à medida que o/a colaborador/a expõe suas respostas, uma vez que, através delas, podem surgir outras questões relevantes para a interpretação dos dados. Além disso, conforme  Minayo (2007), ela permite ao pesquisador perceber a representação social de determinados grupos sociais, uma vez que o/a entrevistado/a é o porta-voz desses grupos, representando suas crenças e valores.

Dividimos o trabalho com os/as colaboradores/as em quatro etapas. No primeiro momento, discutimos sobre gênero, e à medida que as entrevistas foram se desenvolvendo, várias temáticas surgiram, comprovando as afirmações supracitadas a respeito da riqueza de dados proporcionados por este instrumento, pelo fato do mesmo possibilitar que questionamentos sejam elaborados a partir das respostas apresentadas pelo/a entrevistado/a. 

Assim, no final desta primeira etapa, tínhamos discutido sobre os seguintes assuntos: conceito de gênero, gênero e homossexualidade, história da mulher, suas conquistas e o seu papel na sociedade atual, bem como os desafios que a mesma tem encontrado na luta em prol dos direitos e do reconhecimento feminino.

A segunda etapa consistiu na transcrição das entrevistas e análise dos dados. Para facilitar o trabalho de análise, as falas dos/as colaboradores/as foram organizadas por temáticas:

1. Conceito de gênero;

2. Gênero e homossexualidade;

3. As conquistas femininas nos últimos tempos: vitórias e desafios;

4. As visões sobre a mulher na sociedade atual.

O objetivo desse agrupamento foi facilitar a interrelação entre a teoria apresentada na construção do trabalho e as representações dos/as entrevistados/as, cujas declarações estiveram presentes em todo o processo de elaboração, como objeto de análise imprescindível para a compreensão das suas concepções a respeito do tema estudado.

Na terceira etapa do trabalho, apresentamos as camisetas para os/as adolescentes, solicitando que os/as mesmos/as analisassem todos os detalhes, desde o discurso até as imagens. Nesse momento, nos posicionamos não apenas como a inquiridora da primeira etapa, mas principalmente como mediadoras, pois íamos questionando o/a entrevistado/a, à medida que ele/a analisava as camisetas expostas individualmente.

Finda a atividade, partimos para a quarta etapa, realizando novamente um trabalho de transcrição e análise das entrevistas, organizando as falas dos/as colaboradores/as, mais uma vez, por temáticas retratadas nos discursos das camisetas, envolvendo questões como beleza, coisificação e discriminação da mulher.

Paralelo a este trabalho, construíamos o referencial teórico, unindo as discussões dos/as autores/as que subsidiaram a pesquisa com as declarações dos/as colaboradores/as, estas analisadas a partir da teoria da Análise do Discurso (AD), e isso proporcionou a intensidade da interpretação dos dados, o desvelamento do que está implícito no discurso, apresentados por Demo (2006) como características relevantes na pesquisa qualitativa.

Terminada a análise das entrevistas, realizamos a última etapa da pesquisa, que consistiu na nossa análise dos discursos expostos nas camisetas, fundamentada também pela AD, a qual nos auxiliou na compreensão do dito e não-dito, tanto nas referidas camisetas, quanto nas falas dos/as jovens acerca das representações femininas explícitas nas mesmas.

A metodologia escolhida nos proporcionou uma interação significativa com os/as colaboradores/as, que contribuiu para a compreensão dos seus valores, crenças, cultura e representação social acerca do tema estudado. Com uma riqueza de pormenores e aprofundamento interpretativo, nos desafiou a desenvolver um trabalho quase artesanal, uma vez que cada detalhe era analisado com precisão, para o entendimento do que estava submerso no objeto de estudo.

Capítulo II
Conflitos de uma nova geração: desconstrução e ancoragem nas representações atuais de gênero.
Não existe só essa questão da mãe estar relacionada ao lar, cuidar dos filhos, mas também do pai, de um modo geral. Mas acontece da mulher já obter essa imagem de edificar o lar, de cuidar da família (Hanna, colaboradora da pesquisa). 
Ser mulher é saber ser mãe, além de ser independente profissionalmente, saber cuidar da família, saber conversar. A mulher tem aquele lado emotivo dela. O homem é mais razão, e mulher tem que ter esse lado emotivo. Tem que ter carinho diferenciado (Paulo, colaborador da pesquisa).

Ao considerarmos o gênero uma construção social, que representa e reproduz relações de poder, não podemos perder de vista que as representações que se constroem a respeito dos papéis atribuídos a mulheres e homens na sociedade sofrem variações, de acordo com a cultura, os costumes e as crenças do grupo social em que ambos estão inseridos. Tais representações são reiteradas por esses grupos sociais que fortalecem, através das práticas discursivas, concepções e atitudes muitas vezes marcadas pelo preconceito, as quais excluem a figura feminina das discussões político-sociais, reservando-lhe funções cada vez mais legitimadoras da sua invisibilidade.

Não se pode negar que muitas conquistas ocorreram ao longo da história das mulheres, todavia há um longo caminho a ser percorrido, já que ainda são perceptíveis situações de submissão e exclusão feminina em nossa sociedade, as quais são fortalecidas pela aceitação do discurso misógino da superioridade masculina, ancorado pelas práticas discursivas de alguns grupos sociais que reiteram, entre as novas gerações, conceitos estereotipados a respeito do papel feminino. Como afirma Swain (2001), as representações do passado se incorporam às da atualidade, apenas com algumas modificações, o que contribui para que algumas concepções ainda sejam marcadas pelo falocentrismo.
Essa reprodução de verdades inculcadas pela sociedade pode ser notada nos discursos dos/as adolescentes que colaboraram com esta pesquisa, os quais reiteram os conceitos determinados pelo meio social, uma vez que não apresentam uma visão própria a respeito de gênero, mas reproduzem práticas discursivas que lhes foram passadas desde o nascimento:

Quando vem a palavra gênero, logo surge a idéia da relação entre os sexos, né? Gênero masculino e gênero feminino. Então é o que a gente aprende desde o Ensino Fundamental. (Augusto)

O gênero está relacionado a masculino e feminino, mas também está ligado ao gosto, como a música, por exemplo. (Flávia)
Além de gênero masculino e feminino, gênero alimentício. (Paulo)


Nota-se, nas declarações de Augusto, Flávia e Paulo, o desconhecimento da noção teórica de gênero, já que suas concepções estão relacionadas a determinadas lições aplicadas na escola. Ao apresentar o seu conceito de gênero, Augusto refere-se às aulas de Língua Portuguesa, onde se ensinam os gêneros do substantivo (masculino e feminino). Logo, traz para a vida um conceito restrito, uma vez que tem apenas uma única visão de gênero, “numa dimensão simplesmente biológica do processo de diferenciação sexual, sem levar em conta os aspectos culturais e sociais das relações entre os sexos” (SILVA, 2000, p. 63). Flávia e Paulo acrescentam outros conceitos que não condizem com a discussão em pauta, talvez por não haver clareza a respeito da etimologia e por não ser um conceito comum ao seu cotidiano escolar, familiar, nas relações de amizade, dentre outros. A primeira acredita que o gênero musical também está inserido nas questões relacionadas ao tema em discussão. O segundo cita o gênero alimentício, como se todos esses elementos pudessem fazer parte do mesmo contexto.

As declarações da/os adolescente/s deixam claro o quanto a escola tem se eximido de tratar das questões relacionadas ao gênero, contribuindo para a perpetuação de uma visão uniforme do mesmo, a qual aceita apenas a heterossexualidade como sua única representação, não levando em consideração os aspectos sócio-culturais e históricos, bem como as identidades dos homens e das mulheres. 

No que diz respeito à perpetuação de uma visão uniforme, estandardizada do gênero, a escola é uma das instituições que não podem ser desprezadas, afirmando Louro (2003b, p. 43 - 44) a esse respeito:

Uma noção singular de gênero e sexualidade vem sustentando currículos e práticas de nossas escolas. Mesmo que se admita que existem muitas formas de viver os gêneros e a sexualidade, é consenso que a instituição escolar tem obrigação de nortear suas ações por um padrão: haveria apenas um modo adequado, legítimo, normal de masculinidade e de feminilidade e uma única forma sadia e normal de sexualidade, a heterossexualidade; afastar-se desse padrão significa buscar o desvio, sair do centro, tornar-se excêntrico.


A autora acentua ainda que os discursos produzem “verdades” que fortalecem as desigualdades. Desse modo, é primordial que os/as educadores/as tenham o conhecimento de como tais discursos são produzidos, seus efeitos, a fim de agirem em prol da “desconstrução das práticas discursivas” que negam as diferenças.

É visível a influência dos discursos (pré) construídos pela sociedade na mundividência revelada pelos/as colaboradores e colaboradoras desta pesquisa. Tais discursos reproduzem a ideia de que o gênero é determinado por fatores biológicos, sem nenhuma relação com o contexto histórico, social e cultural em que o ser humano está inserido. Para Butler (apud BENTO, 2006, p. 93), esta visão mostra o gênero como se fosse uma peça de teatro, onde cada ato deve ser ensaiado repetidamente pelos atores, os quais não podem fugir do que está escrito no script, a fim de representar cada fala determinada pelo autor como se fosse a mais absoluta realidade. Assim, segundo Bento,

tentar reproduzir uma natureza em ato faz com que se tenha de estar interpretando as normas, o que é feito a partir de suposições, da parte do sujeito, e de expectativas, por parte do outro. Tanto as suposições quanto as expectativas estão costuradas pelas idealizações dos gêneros – aquelas verdades que definem os comportamentos, os desejos e os pensamentos apropriados para homens/mulheres (BENTO, op.cit., p. 93).

Estas idealizações de que fala a autora fazem parte das concepções que as pessoas constroem a respeito do gênero, o que se pode constatar na atribuição de sentido dado às palavras masculino e feminino, quando a elas recorrem os/as jovens participantes desta pesquisa. Isso reforça a discussão de que a sociedade apresenta um conceito binário para o gênero, valendo-se dos aspectos biológicos para estabelecer diferenças entre homens e mulheres. Os/as adolescentes vão afirmar, por exemplo:

O que determina que o indivíduo é um homem ou uma mulher é o corpo, característica genética. (Sol)

Os órgãos sexuais (pênis e vagina). (Hanna e demais colaboradores/as da pesquisa)

Para os/as colaboradores/as, os fatores não-biológicos não influenciam na construção do gênero. Mulher e homem já nascem com suas características determinadas pelos órgãos sexuais, e aqueles que são diferentes fogem à regra. Essa diferença sexual, segundo Butler (2001), é marcada por práticas discursivas, as quais regulamentam e normatizam o sexo, buscando sua materialização através de discursos reiterados. Estes buscam a hegemonia do sexo, visando à consolidação da heterossexualidade, pelo que:

[...] o sexo não apenas funciona como uma norma, mas é parte de uma prática regulatória que produz os corpos que governa, isto é, toda força regulatória manifesta-se como uma espécie de poder produtivo, o poder de produzir – demarcar, fazer, circular, diferenciar – os corpos que ela controla. Assim, o “sexo” é um ideal regulatório cuja materialização é imposta (op.cit. p. 153 -154).


De acordo com estas normas estabelecidas, o gênero representa apenas dois papéis: o masculino e o feminino. Não há, desse modo, a aceitação de que homens e mulheres constroem as identidades de gênero, dentre as quais estão aquelas referentes à sexualidade. Assim, o corpo torna-se o referente principal do gênero, uma vez que determina a inserção da pessoa no grupo feminino ou masculino:
Não só os órgãos sexuais determinam o que é ser homem e mulher, mas a fisionomia. O homem você vê o cabelo cortado, o jeito é mais macho, é diferente. A mulher é mais feminina, a roupa, o estilo. (Carmem)
Na visão de Carmem, para ser homem há que ser macho, devendo se comportar como tal, e para isso o corpo é um instrumento primordial, já que a masculinidade pode ser demonstrada no corte dos cabelos, na “fisionomia”, enquanto que a “feminilidade” é marcada pela “roupa”, “estilo”. Em suas declarações o corpo aparece como elemento essencial na representação das verdades estabelecidas pelos discursos sociais. Tal como referiu Bento (2006, p.97), “o corpo é uma situação histórica, uma maneira de ir fazendo-se, tornando-se, reproduzindo uma situação histórica que o gera, que o torna real, que o corporifica”. 


Os órgãos genitais são citados por todos/as os/as colaboradores/as desta pesquisa como elementos determinantes do gênero, o que elimina outros fatores importantes, como a identidade, a cultura, a construção histórico-social. Essa visão reafirma as discussões de que as práticas discursivas reguladoras do contexto social criam, de acordo com Butler (2003), oposições assimétricas, as quais estabelecem que o masculino e o feminino são “atributos de macho e de fêmea”, excluindo outras identidades.


A exclusão a que se refere a autora revela-se quando a homossexualidade é colocada em discussão, já que a concepção de gênero, pautada nas genitálias, é influenciada por uma visão heterossexual, isolando indivíduos que não se incluem nesse grupo. Dois dos/as colaboradores/as no estudo afirmam, assim:

O gênero da pessoa já vem predestinado quando ela nasce, né? No caso, é homem ou mulher. A opção sexual seria algo separado do gênero. Gênero aquela pessoa herda. A partir do momento que ela cria, que ela vai se desenvolvendo, é que ela teria essa questão da opção sexual, que não é relativamente a mesma coisa que gênero, mas está incluído no gênero. (Augusto)
Quando você vai preencher um formulário, aí vai ter lá... sexo masculino ou feminino. Não tem lá masculino, feminino e homossexual. Ele não deixa de ser homem ou ser mulher porque ele é homossexual. Sim, porque a partir do momento que ele tá tendo relação com outro homem, por exemplo, não quer dizer que ele deixa de ser homem. É a questão da opção sexual, mas ele continua sendo homem, pela questão biológica dele. (Sol)

Augusto e Sol acreditam que a homossexualidade não está inserida no contexto de gênero, já que este é biológico, herdado, representando apenas o masculino e o feminino, não tendo espaço, por isso, para o diferente.


Bento (2006) afirma que homens e mulheres reproduzem modelos que lhes são passados pelo contexto sócio-cultural como verdades, daí a não aceitação em relação aos homossexuais. Aqueles que se identificam com a heterossexualidade tendem a querer moldar a identidade sexual do outro, vendo como errada aquela que não se insere nos padrões por eles apreendidos, padrões estes estabelecidos como os únicos normais, isto é,

[...] o original, segundo as normas de gênero, está referenciado no corpo (corpo-vagina mulher, corpo-pênis homem). Aí residiria a verdade dos gêneros, e aqueles que constroem suas performances fora do referente biológico são interpretados como uma cópia mentirosa do homem/da mulher de verdade. Nesse processo, os gays, as lésbicas, os/as transexuais, as travestis, a mãe “desnaturada” são excluídos daquilo que se considera humanamente normal. Para uma concepção essencializadora, essas práticas performativas não passam de cópias burlescas das mulheres e dos homens de verdade (p. 103).

Segundo Louro (2001), existe um modelo de referência em nossa sociedade (homem branco, heterossexual, classe média urbana e cristão) que deve ser seguido, e aqueles/as que não se encaixam em tal modelo (mulheres, gays e lésbicas) são considerados/as como desviantes da norma. Os grupos sociais representantes da “normalidade”, diz a autora, têm o poder não só de se representar a si mesmos, como também falam pelos outros, os marginais. É a partir da inculcação desse modelo de referência que o preconceito se desenvolve, criando uma espécie de homofobia, onde o toque ou expressões de carinho e afeto, principalmente entre os homens, não são vistos com bons olhos. Há também certo receio, não só por parte dos homens como também das mulheres, em relação à aproximação dos homossexuais. É como se estes representassem perigo, como se a sua presença fosse sempre sinônimo de cantada
. Ser amigo de um homossexual na nossa sociedade pode trazer como consequência uma série de desconfianças por parte de alguns grupos sociais, os quais não conseguem aceitar, por conta do preconceito, que gays e lésbicas podem ser amigos/as de alguém, sem nenhum interesse. 

Nos discursos dos/as entrevistados/as também transparece a vinculação a um modelo de referência social, tal como o assinalou Louro (2001), ao afirmarem: 

Eu não sou preconceituosa, mas também não gosto. Eu queria que todo mundo fosse hetero. Eu tenho várias amigas lésbicas. Até então eu respeitava, respeito até hoje elas, até que uma das minhas amigas se apaixonou por mim. Pense na situação horrível que eu fiquei. Mas eu ainda respeito muito elas, sabe, apesar das escolhas que foram feitas, não chegando até perto de mim, porque eu sou heterossexual e deixo isso bem claro. Mas não é porque eu tenho essa escolha que posso impedir que outras pessoas tenham escolhas diferentes, respeitando o ser humano como qualquer outro, independentemente das escolhas que foram feitas por ele. É respeitar, pois o mundo precisa disso: respeito. (Hanna)
Eu não sou contra as pessoas, sou contra o homossexualismo. Não discrimino ninguém por ser homossexual ou não, mas não acho correto. Agora não me queixa não
. A ciência mostra que o homem foi feito para a mulher e a mulher para o homem. Não existe essa questão de mulher com mulher e homem com homem. (Sol)

Eu tenho preconceito. Deus fez Adão e Eva, não Adão e Ivo. Eu acho muito feio. (Leo)

Eu acho que da mesma forma que a gente deve ter o respeito em relação à opção deles, eles também devem ter respeito à nossa. Se nós somos heteros, e eles sabem disso, então não deveria ter aproximações com essas segundas intenções. Há uma diferença entre o respeito e a concordância. Deve existir o respeito, porque todos somos iguais, somos seres humanos, mas eu tenho todo o direito de não concordar que eles sejam homossexuais. Nós podemos concluir que Deus ama a todos, no entanto ele não ama o pecado. Se nós nos espelhamos em Deus, devemos amar a todos, mas não aquilo que consideramos pecado naquela pessoa. (Augusto)


Os/as representantes dos grupos ditos “normais” não veem suas atitudes como preconceito, pois foram educados pelos discursos reiterados de que o certo é ser heterossexual e acreditam que estão repetindo uma verdade. Isso pode ser observado na fala de Hanna, a qual não se considera preconceituosa, mas diz não aceitar a homossexualidade, revelando o desejo de que “todo mundo fosse hetero”. Verifica-se, nesse momento, a influência das práticas discursivas propagadoras da uniformidade e perpetuadoras da intolerância em relação às diferenças. Ela fala da importância de se respeitar o outro, as diferenças, mas deixa claro o desconforto em relação a isso, quando fala da “situação horrível” que passou quando uma das amigas se apaixonou por ela. Declara que mantém relações amigáveis com lésbicas, mas não quer a aproximação das mesmas, se isso tiver “segundas intenções”. Ao ser questionada por que era tão difícil lidar com uma cantada de um homossexual, Hanna respondeu que esta situação não era normal.


A atitude de Hanna demonstra a necessidade de a escola cumprir o seu papel, o qual vai muito além de transmitir conteúdos. De acordo com Vitiello (1997), ao transmitirmos informação sobre algo, não estamos apenas transmitindo conhecimentos que serão utilizados. Estamos, também, educando para a vida, porque a educação não é algo que passamos a alunos e alunas, mas a problematização que desperta o interesse em conhecer o que ainda é uma incógnita. Dentro desse pressuposto, a verdadeira educação prepara homens e mulheres para viverem numa determinada sociedade de uma forma socializada. Deste modo, é preciso adotar medidas que aceitem as mudanças culturais e aumentem a capacidade crítica, para que o sujeito seja capaz de abandonar os preconceitos e criar uma sociedade mais adequada à realidade atual.


Sol esquiva-se do rótulo de preconceituoso, dizendo não ser contra as pessoas, e sim contra a homossexualidade, considerando esta opção como errada. Ele também revela o sentimento de homofobia, ao declarar aversão a cantadas de homossexuais. O interessante é que este adolescente declara, em outro momento da entrevista, que um dos fatores que levam o indivíduo a optar pela homossexualidade é a ausência da figura paterna ou vice versa, afirmação contraditória em relação à sua vida, já que ele mora só com a mãe, e tal fato não influenciou a sua opção sexual, pelo contrário, desenvolveu, como se vê nas declarações, um sentimento de aversão à homossexualidade, vista como errada, um grande “pecado aos olhos de Deus”.


A religião exerce grande influência na formação de opiniões. Leo e Augusto deixam claro isso, quando afirmam que a homossexualidade é um ato pecaminoso, e em nome de Deus sentem-se no direito de discordar desta prática, já que Deus ama a pessoa, não o pecado nela existente. É como se a pessoa fosse vista separadamente da sua identidade, do seu eu, um ser humano com direitos a fazer escolhas e ser feliz, sem ter que enfrentar a discriminação social. 


As declarações mostram adolescentes em conflito, pois é possível observar certo receio de revelar abertamente o preconceito em relação à homossexualidade, construído no meio social (com exceção de Leo, que se declara preconceituoso). Tal receio existe pelo fato de que, apesar de haver um preconceito muito grande em nossa sociedade (não só em relação aos homossexuais, mas também aos negros, índios, mulheres, etc.), ser preconceituoso é uma característica considerada feia, daí a opção por não revelá-la, buscando argumentos que escondam a verdadeira razão para a homofobia: a não-aceitação da diferença. A esse respeito afirma Louro (2001, p.29):

A homofobia expressa-se pelo desprezo, pelo afastamento, pela imposição do ridículo. Como se a homossexualidade fosse “contagiosa”, cria-se uma grande resistência em demonstrar simpatia para com sujeitos homossexuais: a aproximação pode ser interpretada como uma adesão a tal prática ou identidade.

Guacira Louro revela a exclusão dos/as considerados/as “anormais”, que estimula o aparecimento de movimentos antigays em nossa sociedade e a ocultação de alguns homossexuais que vivem em segredo, disfarçando seus sentimentos, a fim de serem admitidos pelos grupos sociais que determinam as normas do “certo” e “errado”. Tais grupos revestem-se de poder, o qual é utilizado para subordinar o outro.

Quanto às conquistas das mulheres na sociedade pós-moderna, há uma visão homogênea entre os/as adolescentes que colaboraram com esta pesquisa, já que acreditam que a mulher é merecedora desse espaço conquistado e estão certos/as de que ela é capaz de desenvolver diversas funções, antes destinadas ao mundo masculino. Revelam-nos, nas suas afirmações:

Eu vejo que a mulher tem uma certa liberdade de ocupar o mesmo espaço que o homem, porque ela também pode fazer as mesmas coisas que um homem pode realizar. Claro que em determinados setores é mais restrito, mas ela pode ocupar os mesmos setores. Então, a mulher, antes, não tinha essa liberdade de ter seu emprego, ter a sua vida, ela ficava sempre em segundo plano, sempre dependia de um homem, do chefe da família. Hoje não, hoje ela pode exercer todas as funções que ela gostaria de tá exercendo. Ela pode se realizar, e antes isso não acontecia, a mulher sempre ficava fora da sociedade. Hoje a mulher é incluída, ela ocupa um papel importante na sociedade, como o homem também. Antes a questão do sexo diferenciava as pessoas. Hoje não, consegue-se manter um equilíbrio entre homem e mulher. (Ju)

Eu acho que as conquistas foram de grande importância, até pela própria história da humanidade. Só que eu gostaria de aproveitar a oportunidade pra, de certa forma, mostrar o ponto de vista católico e que eu acredito que seja da maioria das religiões cristãs também. Qual a importância dessas conquistas? Porque quem tem a convivência com a Bíblia acredita na liberdade do ser humano, né? Então, podemos dizer que essas conquistas, essas lutas das mulheres seriam a forma que elas encontram de obter o respeito e a liberdade que elas têm. E este é um direito delas, que é concedido tanto religiosamente quanto na lei. Eu acho que isso é muito importante pra gente tá lembrando. (Augusto)

Isso fez com que a sociedade modificasse a forma de ver a mulher. Antes, uma mulher que fosse vista fora de casa sem o marido era um escândalo, mas isso foi se modificando e foi bom porque a mulher fez com que a valorizassem mais. Antes ela só cuidava dos filhos e da casa. Hoje ela tem como dizer que é realizada, que conquistou tudo isso por si mesma. (Leide)  

A gente pode levar isso pro lado da história. Que desde lá na Grécia Antiga que a mulher era sempre submissa aos homens, e muitas vezes eram usadas como objetos de procriação. E até então foi levando esse grau de... vamos supor, de preconceito. E essa conquista que houve entre as mulheres, eu acho muito interessante que as pessoas começaram a pensar de uma maneira diferente. É uma maneira histórica. Eu considero isso como um fato histórico, porque a partir do momento que as revoluções começaram a ocorrer, que as mulheres começaram a mostrar o potencial delas, não somente na área doméstica, mas agora a gente pode perceber mulheres na enfermagem, mulheres na advocacia, mulheres como mecânicas, pedreiras, coisas é... como... masculinas. Então isso pra mim é um fato muito legal, muito importante. (Hanna)

Apesar da religiosidade desses/as adolescentes (espírita, católico, evangélica e judia, respectivamente), é notável que os/as mesmos/as apresentam uma visão menos conservadora em relação às posições conquistadas pelas mulheres, o que é um fator relevante para a consolidação dos direitos femininos e de novos espaços para as futuras gerações. As declarações de Augusto revelam que houve avanços na postura da Igreja Católica em relação à mulher, já que nos séculos passados a mesma contribuiu não só para a submissão feminina, como também para a perpetuação dos discursos que excluíram as mulheres da sociedade, impondo-lhes a condição de seres inferiores ao homem.

Não só a Igreja Católica, contudo, contribuiu para a exclusão social feminina. Segundo Brun (2004), houve um tempo em que na Igreja Cristã/Evangélica as mulheres não tinham permissão de ordenar-se para o exercício eclesiástico. Além disso, “no momento da bênção matrimonial, a mulher prometia diante do noivo e da comunidade reunida, ser sujeita ao marido no Senhor” (p. 219). Todavia, tanto na primeira quanto na segunda instituição religiosa, houve resistência por parte de muitas mulheres que não aceitaram as normas estabelecidas, construindo outros espaços e funções sociais.

Esta resistência revela-se na fala de Hanna, menina judia que luta pela valorização e maior participação da mulher na sua comunidade. Afirma ela: 

Na minha religião, eu até mesmo sou meio em contradição com isso, porque eu julgo um pouco preconceituoso, porque no caso Ish (entenda-se homem( Hazan (entenda-se aquele que dirige o culto] ele... a parte masculina é muito comum, eu chamo até de uma religião preconceituosa, assim, numa questão particular minha. Porque os homens fazem as rezas, as mulheres não sobem na Torá, que é uma expressão dita para fazer a leitura. Raramente, tem uma certa idade pra isso. É a questão da... como é que eu posso dizer... as Mitsvót, as ordenanças, as leis. Então, a mulher não tem privilégio. Generalizando, mulher é para cozinhar, cuidar da casa e separar os alimentos, se são Cosher ou não, limpos ou puros, só isso. Então pra mim é uma questão, uma luta que eu tenho dentro de mim, pra começar a me adaptar a esse tipo de costume.

Na comunidade judaica a mulher deve portar-se de forma submissa, e o homem tem sempre o papel de protetor da família, aquele que toma as decisões, o senhor. Contudo, os tempos são outros, e as mulheres acompanham a evolução social, algumas lentamente, mas isso tem sido suficiente para a conquista de mudanças. Numa comunidade religiosa tão intransitiva, a luta pela mudança passa a ser coletiva, mesmo que seja unicamente para que alguns direitos, dentre eles os religiosos, sejam destinados também às mulheres, como podemos observar na fala de Hanna: 

A gente luta. A gente começa não só a revidar, mas procurar saber os nossos direitos. Nós, às vezes, seres humanos, temos a mania de procurar seguir só o que as pessoas dizem, mas não procurar saber a verdade mesmo. Então eu procuro na própria Torá
 mesmo, no nosso livro, livro do judaísmo, a saber realmente os deveres da mulher e os deveres dos homens. E lá diz que na certa idade, a mulher, a menina, ela já pode fazer subida na Torá, ou seja, a leitura da Torá, o livro, né, o livro sagrado. Então, com isso eu e minhas outras amigas, né, da mesma faixa etária, a gente começa a revidar, e hoje já faço... eu sou a Olá, termo usado para a menina que faz o Torá.

É possível afirmar que o discurso de Hanna está informado pelo empoderamento de que nos falava Costa (2007), como vimos. Mas, apesar de todas essas conquistas, ainda é possível notar uma visão influenciada pelas idéias dos seus antepassados, o que mostra que as formações discursivas de um grupo social não se extinguem de uma hora para a outra; pelo contrário, vão se repetindo entre as gerações. As palavras dos participantes comprovam isso, ao nos dizerem:
Eu não quero que minha mulher tenha a responsabilidade de tá sustentando casa, e também não quero uma mulher que não ligue pra família. Hoje a gente vê que... casa, aí tem o filho. Por conta de um emprego, a mãe deixa o filho na mão de uma babá. Então esse filho começa a crescer longe da mãe, porque só a vê à noite, de manhã, e acaba perdendo esse contato com a mãe, que eu acho que é muito importante. Isso eu não concordo. (SOL)

Apesar da mulher ter alcançado esse espaço na sociedade, ainda existe aquela imagem de que é a mulher que cuida da casa, a mulher que faz a comida, que edifica o lar, que cuida das crianças. Então, apesar desse envolvimento com o capitalismo, com o modernismo, trabalho, empresas, as mulheres não podem deixar esse lado, que além de ser um lado importante é um lado bonito, é uma imagem feminina. (HANNA)
Deve haver uma separação. É questão de escolha. Se ela quer se dedicar ao trabalho, à realização profissional, chega um ponto que não dá pra conciliar. Ou você faz uma coisa ou outra. Porque perde o contato familiar, as crianças crescem sem uma noção de família, o que é ter uma mãe, perto, pra auxiliar, e o trabalho tira esse direito um pouco. (PAULO)
Sol, ainda que admita a possibilidade de ter uma esposa que trabalhe fora, bem como de dividir as despesas com ela, deixa claro que a responsabilidade de sustentar a casa é do homem, o qual deve exercer apenas este papel. A mulher, além de trabalhar fora, deve “ligar pra família”, ou seja, é obrigação dela desenvolver os dois papéis: o público e o privado. Na visão de Sol, a educação dos/as filhos/as ainda é tarefa feminina, idéia que prevalece entre muitos homens e muitas mulheres, desde a época colonial.


Apesar das idéias modernas a respeito da autonomia feminina, Hanna também se mostra influenciada pela visão misógina que predominou em nossa sociedade do período colonial até as primeiras décadas do século passado, ao declarar que não só é “importante”, mas “bonito”, a mulher exercer o papel de responsável pelo lar e a família, isentando o homem dos trabalhos domésticos e dos cuidados com os/as filhos/as. Mais uma vez, notamos que as conquistas femininas vêm acompanhadas da sobrecarga de trabalho, já que além de desenvolver a sua atividade profissional, ainda tem que realizar as tarefas domésticas, as quais muitas pessoas não veem como trabalho, mas como obrigação ou ofício. Tal obrigação é ressaltada também nas declarações de Paulo, para o qual o trabalho feminino no espaço público causa problemas familiares, dentre eles a dificuldade dos/as filhos/as em entender o que é uma família, já que a mãe não está em casa para representá-la.

As afirmações dos/as nossos/as entrevistados/as representam a visão de grupos sociais acerca do papel feminino, incorporada pela sociedade ao longo de sua história. De acordo com Bourdieu (1999), as mulheres foram (e muitas continuam sendo)
 excluídas de decisões e debates importantes que culminaram em transformações sócio-políticas, cabendo-lhes apenas o papel de reprodutoras, além de responsáveis pela “integração” familiar e pelo trabalho doméstico. Este, de acordo com o referido autor,

passa, em sua maior parte, despercebido, ou mesmo mal visto [...] e, quando ele se impõe ao olhar, ele é desrealizado,transferindo-o ao plano da espiritualidade, da moral e do sentimento, o que facilita seu caráter não lucrativo e ‘desinteressado’. O fato de que o trabalho doméstico da mulher não tenha uma retribuição em dinheiro contribui realmente para desvarolizá- lo, inclusive a seus próprios olhos, como se este tempo, não tendo valor de mercado, fosse sem importância e pudesse ser dado sem contrapartida, e sem limites, primeiro aos membros da família, e sobretudo às crianças, mas também externamente, em tarefas de beneficência [...] (p.117).

A autonomia feminina ainda incomoda parte da nossa sociedade, a qual vê a independência conquistada pelas mulheres como uma ameaça ao equilíbrio familiar. Isso pode ser notado nos discursos reiterados por Paulo e Sol, quando os mesmos afirmam:

Querendo ou não, há uma certa inversão de valores, porque a partir do momento que ela se torna independente o ego aumenta e isso causa uma certa disputa, pode causar o comodismo no homem e uma autonomia exagerada na mulher. Eu acho que deve haver um equilíbrio. Querendo ou não, eu acho que a independência da mulher causa um pouco de inversão de valores. (Paulo)  
É importante, as mulheres estarem buscando essa liberdade, só que algumas mulheres já estão passando dos limites, tá levando isso pro radicalismo, que é o que na minha opinião não deve existir. Realmente, a mulher tem todo o direito de estar trabalhando, disputando o mesmo lugar de trabalho que os homens, mas ela tem que lembrar que ela é mulher e homem é homem. Só que elas também têm os mesmos direitos. Hoje nós vemos mulheres que não querem ser dependentes do homem. Isso é bom, que a mulher trabalhe e tenha o seu dinheiro. Mas elas não querem mais casar, tem hoje o exemplo na mídia, de mulheres que simplesmente tão arranjando parceiros somente pra ter filhos. Não querem mais ter aquela responsabilidade com família. Quer ter um filho, mas não quer ter um marido pra tá convivendo com ela. Isso eu já não acho bom. Essa questão da desvinculação da família. (SOL)


Vê-se nos discursos dos alunos que a instituição familiar ainda tem a mulher como referência principal, o que pode ser comprovado pela preocupação de Sol com a opção de algumas mulheres pelo não casamento, e a inquietação de Paulo em relação à autonomia feminina. É como se a mulher fosse a única responsável pelo equilíbrio do lar, o que fica claro nas palavras de Paulo, quando o mesmo afirma que a independência feminina pode causar uma inversão de valores, isto é, ao tornar-se autônoma, a mulher passa a ser senhora de si, não tendo mais que depender do marido para tudo, não sendo mais obrigada a dar satisfações sobre todos os seus passos. E isso causa desequilíbrio, pois assusta os homens, os quais foram educados para dar a última palavra.


Tal desequilíbrio também é consequência da mudança de papéis entre mulheres e homens, já que estes estão, cada vez mais, vendo o seu papel de “provedor” transferido para as esposas, como referia Oliveira (2004).

As falas de algumas das nossas colaboradoras demonstram o efeito de tais mudanças de gênero, analisadas por Darcy Oliveira (2004), como pudemos constatar. Ao questioná-las a respeito dos maridos que privam as mulheres de ter uma carreira profissional, alegando a necessidade da sua presença no lar, a fim de cuidar da casa e da educação dos filhos, obtivemos as seguintes respostas:

Esses maridos não querem uma mulher, querem uma empregada pra cuidar deles. O marido deve compartilhar da felicidade da mulher. Eu acho que casamento é a felicidade do outro. Eles estão pensando só neles, não estão pensando em suas mulheres. Elas não vão ser felizes só cuidando da casa e dos filhos. Vão ficar pensando nas diversas coisas que poderiam fazer e não fizeram, por imposição do marido.  Muitas vezes o marido só vai mostrar quem realmente é depois que casa, é quando coloca as garras de fora. Essas mulheres são submissas. Deveriam correr atrás do que elas querem, independente dos maridos deixarem ou não. Se fosse no meu caso, eu sou atrevida, eu ia fazer, sim. Eu ia falar “você não manda em mim, não”. Isso seria mais um motivo para eu correr atrás do que eu quero. (FLÁVIA) 

Eles são totalmente egoístas. Pensaram nos sonhos deles, nas realizações que poderiam ter ao lado delas, mas em nenhum momento pensou se elas seriam felizes com os sonhos deles. Construíram um castelo pra eles, mas disseram “façam isso”, e elas aceitaram. Com certeza elas não vão ser felizes, porque deixaram de ter o sonho delas, a vida delas, pra embarcar no sonho deles, que futuramente pode não dar certo. E aí elas vão ter que reconstruir a vida delas, em cima de uma coisa que já podiam tá fazendo. Eles não deixaram elas serem elas, impuseram as condições. (JU)


Elas não vão ser felizes no casamento, porque não vão ser realizadas profissionalmente. Elas foram covardes, até pela sociedade em que nós vivemos. (TML) 


Se fosse eu, não aceitava. Profissionalmente, só vão ter aquela chance. Marido arranja outro. Se eles as amassem de verdade, ficariam do lado delas e apoiariam. Isso aí não é amor de verdade. Então não tem como continuar. Se daqui a alguns anos eles deixarem elas ou morrer, elas vão viver de quê? Como vão se sustentar, como vão criar seus filhos? (LEIDE)  

Nestes dizeres revela-se um novo posicionamento, o qual nos permite inferir o princípio enunciado por Stuart Hall (2003), que as identidades não são fixas, e vão se formando com o tempo, de forma inconsciente. Ninguém nasce com a sua identidade formada, “nós continuamos buscando a ‘identidade’ e construindo biografias que tecem as diferentes partes de nossos eus divididos numa unidade, porque procuramos recapturar esse prazer fantasiado da plenitude” (p.39). 
Maria Antonia Alonso Andrade também afirma que a identidade é construída ao longo da vida, através da interação com o/a outro/a, de “forma dinâmica e dialética”. Diz a autora:

Os indivíduos se interagem em diferentes grupos sociais, assumindo diferentes identidades coletivas, identificando-se com esses grupos, tendo o sentimento de a eles pertencerem, mas, simultaneamente, tornando-se autônomos e afirmando-se como indivíduos, como sujeitos, como atores sociais (ANDRADE, 2000, p. 142).

Assim, as mulheres estão se libertando da condição de invisibilidade e subordinação, almejando outras posições diferentes daquelas estabelecidas pela sociedade falocêntrica que lhes impôs um papel submisso e desvalorizado pelos grupos sociais. É possível visualizar nas falas das adolescentes o surgimento da mulher-sujeito em detrimento da mulher objeto-assujeitado, este sem voz e vontade própria. A nova mulher é fruto dos discursos constituídos pelas práticas de significação que lhe dão a possibilidade de construir outras identidades.

Todavia, as declarações dos/as colaboradores/as desta pesquisa demonstraram também a presença do androcentrismo nas representações que têm da(s) mulher(es) na mídia, questão essa que vimos ser contemplada por autores/as como Everardo Rocha (2001), Inês Shaw (2003) e Sonia Cabeda (2004. Ao serem questionados/as acerca da exploração que a imagem feminina vem sofrendo nos meios de comunicação, obtivemos as seguintes afirmações:

É importante dizer que as mulheres, infelizmente, não estão sabendo usar os seus direitos. Talvez extrapolando e aceitando que certas coisas que são ditas, relacionadas a elas aconteçam. A questão da vulgaridade, das coisas obscenas, tá acontecendo muito disso. Não só nas músicas, mas nos outdoors, nas camisas e propagandas, nas camisas turísticas, em geral. A gente não pode generalizar todas as mulheres, mas infelizmente isso acontece. Então, se nós, que somos mulheres, se nós não fizermos a nossa parte, o que vai acontecer com a nossa imagem? Apesar de nós termos alcançado um lugar na sociedade, muito grande, ainda temos aquela imagem de sensibilidade, de fragilidade. Então, isso tem acontecido totalmente o contrário, as mulheres têm perdido os valores. (HANNA)

Antigamente a mulher era presa pelos maridos. Elas tinham tipo um sonho determinado. Aí buscou sua liberdade. Hoje podemos dizer que apesar de existir alguns tipos de preconceito, as mulheres hoje são livres pra se expor da maneira que elas acham e entendem que devem. Só que elas não estão sabendo aproveitar essa liberdade. Então a mulher saiu da redoma de cristal que ela era vista tipo – “poxa, aquele esposa ali, que bom, parabéns por aquela mulher” – e virou simplesmente objeto. É o que temos hoje, por exemplo, na música. A gente vê que as letras das músicas hoje são totalmente ofensivas à figura feminina e vê que as mulheres não tão fazendo nada contra isso. Elas simplesmente estão dançando, como se fosse uma música qualquer. Então, está destruindo a imagem feminina. (SOL)

Como o homem já tá acostumado com a liberdade há mais tempo, ele já nasce sendo preparado para saber administrar essa liberdade. E como as mulheres estão conquistando isso agora, aos poucos, muitas delas, nem todas, é óbvio, não sabem administrar e acabam se expondo, o que é prejudicial pra elas, pois fica uma imagem feia da mulher. (AUGUSTO)

Na visão de Hanna, as mulheres não valorizam as conquistas adquiridas até agora, já que “não estão sabendo usar os seus direitos”. Podemos notar nesse discurso que, apesar da adolescente ressaltar a importância das mudanças que vêm ocorrendo na vida das mulheres, culpa estas pela exploração que vêm sofrendo, aqui destacando o uso do corpo feminino como objeto sexual. Para ela, a imagem da mulher tem se desvalorizado, não pelo preconceito que ainda se faz presente na sociedade, e sim pela aceitação, por parte de algumas mulheres, da vulgarização e da obscenidade que estão relacionadas a elas nos diversos meios de comunicação. Nesse sentido, a mulher torna-se responsável pela “violência simbólica”
 sofrida, e quem explora negativamente a sua imagem não é questionado, tampouco considerado culpado.

É possível observar nas declarações da adolescente a influência das representações que o seu grupo social tem acerca das mulheres. Ainda prevalece em seu discurso a visão de que a mulher deve resgatar, não o direito de ser valorizada na mesma proporção que o homem, de ter o seu espaço garantido e respeitado na sociedade e suas conquistas legitimadas no meio em que vive, mas os valores instituídos pelo grupo social, impostos pelas representações, as quais prescrevem como as mulheres devem se comportar. Por outro lado, nota-se também um conflito em relação à representação que a mesma tem a respeito do papel da mulher na sociedade, já que critica a situação de “fragilidade” na qual as mulheres se encontram e desafia a classe feminina a lutar pela defesa da própria imagem. 

Abric (1994a) nos apresenta quatro funções que caracterizam o papel das representações sociais: a) funções de saber, que consistem na transformação dos conhecimentos científicos em saberes do senso comum, os quais são difundidos entre os grupos; b) funções identitárias, que se preocupam com a inserção dos grupos no meio social, construindo, para isso, identidades compatíveis com as crenças e valores já instituídos em tal meio; c) funções de orientação, as quais prescrevem as ações e os comportamentos dos sujeitos no meio social, determinando o que é admissível naquele ambiente; e d) funções justificatórias, que permitem a justificativa de determinadas ações por parte dos sujeitos (apud SÁ, 2002).

Para Duveen (2003, p. 16), “as representações sociais emergem a partir de pontos duradouros de conflito, dentro das estruturas representacionais da própria cultura”. E é justamente a herança cultural a responsável pelas contradições perceptíveis nas afirmações de Hanna, já que, como a mesma afirma em outro momento da entrevista, na cultura judaica a mulher deve seguir normas estabelecidas pelos homens, mesmo que elas não concordem com tais obrigações. Assim, a adolescente divide-se entre as identidades construídas a partir da sua vivência fora do contexto do seu grupo social e aquelas determinadas pelo meio em que vive.

Ao analisar as revelações de Sol e Augusto, percebemos que os mesmos também apresentam uma visão falocêntrica em relação à mulher. Para Sol, a liberdade conquistada pelas mulheres é a responsável pela desvalorização da sua imagem, já que as mesmas deixaram de ser vistas como esposas perfeitas, para serem tratadas como objeto. Esta situação, segundo Augusto, é consequência da incompetência feminina em administrar tal liberdade, função esta muito bem realizada pela classe masculina, a qual é preparada para isso desde o nascimento. Deparamo-nos, então, com a oposição liberdade/submissão, fortalecida pelas representações sociais incutidas nesses dois adolescentes que veem a liberdade como uma arma de destruição da imagem da mulher, por esta não saber utilizá-la. Percebe-se aqui uma forte influência dos discursos preconceituosos em relação à figura feminina, que ainda prevalecem nas práticas dos grupos sociais, transformando-se em representações que são transmitidas a cada geração. Como afirma Wagner (2000, p. 11), 

as representações sociais são socialmente construídas por meio de discursos públicos nos grupos. A forma como as pessoas pensam sobre as coisas ‘reais e imaginárias’ do seu mundo, isto é, o conhecimento que as pessoas têm do seu universo, é o resultado de processos discursivos e portanto socialmente construídos [...]. 

Para Hanna, Sol e Augusto, cabe apenas à mulher a luta contra a exploração da sua imagem como objeto sexual, já que ela buscou toda esta situação ao se rebelar contra a submissão que a protegia dos “perigos” existentes fora do seu cativeiro, denominado por Sol como “redoma de cristal”. É como se ela merecesse um castigo por apresentar outras representações a respeito de si mesma, por negar as imposições que perpetuam a subordinação à figura masculina, ainda vista por alguns grupos sociais como símbolo de autoridade e proteção, longe das quais a imagem feminina torna-se fragilizada.

Continuando a nossa discussão sobre os discursos dos/as nossos/as entrevistados/as, vale discutir “os processos de ancoragem e objetivação” (MOSCOVICI, 2003) perceptíveis em suas declarações, a respeito da imagem feminina explorada constantemente pela mídia: 

A mulher perdeu o valor de mulher. É simplesmente um objeto de prazer. A mulher que se encaixa nesses padrões não serve pra mim. (SOL)
Nos tempos passados nós éramos pessoas de valor. Éramos conquistadas. E agora que nós passamos a conquistar o nosso espaço na sociedade, que esse espaço seja olhado como o de pessoas certas, pessoas legais, bonitas para a sociedade, não só exterior como interior, não dessa maneira que é mostrada hoje em dia. (HANNA)  

A forma como a mulher vem sendo mostrada pela mídia é inadmissível para Sol e Hanna, pois têm uma imagem feminina idealizada, propagada pelas representações sociais dos grupos aos quais pertencem, destacando-se a família, primeira responsável pelos discursos reiterados. Assim, a mulher endeusada pela sociedade atual representa para o/a adolescente o “não-familiar”, pois a visão que construíram acerca da figura feminina apresenta marcas estereotipadas que lhes foram impostas desde o nascimento.

Analisando as declarações, é possível perceber que essa nova mulher, propagada pelos diversos meios de comunicação, já teve sua imagem ancorada pelos grupos sociais de Sol e Hanna, sendo classificada a partir de critérios negativos, já que é apenas “um objeto de prazer”, como afirma ele, não podendo conviver no espaço de “pessoas certas, legais, bonitas para a sociedade”, na visão dela. Esse discurso comprova a objetivação, uma vez que não faz parte apenas da sua visão de mundo, mas de todos/as aqueles/as com os quais se relacionam no meio social. Ao afirmar que esta nova mulher não serve para ele, Sol ratifica os discursos preconceituosos a respeito das mulheres que não se adequam aos modelos femininos ainda idealizados por alguns grupos em nossa sociedade. Em outro momento da entrevista ele mostra como foi influenciado por visões misóginas em relação à mulher, ao fazer a seguinte afirmação:

[...] Eu quero curtir. E se quero curtir, quero aproveitar o máximo possível da situação. E como vou fazer isso? Com a menina mais avançadinha
. Já pra casar, eu não quero uma mulher assim. Eu quero uma mulher que realmente eu possa falar: “poxa, aqui está uma mulher direita, aqui eu confio”. Porque eu não vou casar com uma mulher que já tem uma suposta fama, porque fica um pouco complicado pra confiar nela. Não quer dizer que eu não vá confiar, mas é mais simples eu confiar numa pessoa que não tem nada, que ninguém pode falar nada, do que uma que já tem uma história. (SOL)

Leo tem o mesmo pensamento, como fica demonstrado na declaração a seguir:
Quando você quer curtir bastante e tá com a garota pra curtir, você quer fazer tudo que pode fazer. Porque a carne pede. Você vai querer aquelas avançadinhas. Agora já pra casar, o homem, por mais que ele seja torto, vai querer uma mulher de exemplo, uma mulher que ele vai assumir, mostrar pra todo mundo que ela é a mulher de sua vida. (LEO)

Já está objetivado por alguns grupos sociais que a mulher “avançada” não serve para ser esposa, uma vez que apresenta comportamentos inaceitáveis para o papel daquela responsável pela preservação dos valores e pelo bem estar da família. Daí as concepções de Sol e Leo a respeito de que a mulher ideal para o casamento é aquela “direita”, porque nesta se pode confiar. A valorização da pureza feminina pode ser notada na preocupação desses adolescentes em escolher uma mulher que não tenha “fama”, “uma mulher de exemplo”, ou seja, que leve uma vida mais recatada, que não tenha “uma história”. Aquelas que não atendem a estes requisitos são usadas como um objeto, tratadas como se fossem destituídas de sentimentos. É apenas um corpo com a função de saciar, como diz Leo, os desejos da carne.

Os adolescentes retomam, dessa forma, as representações que vigoraram até a segunda metade do século XX, as quais impuseram à mulher uma vida marcada pelo preconceito, autoritarismo e exploração. As que seguiam as normas político-religiosas tinham uma rotina de submissão e carceragem, já que não lhes era permitida exposição pública sem o acompanhamento do esposo. Seu lugar era no lar, cuidando para que a família vivesse em harmonia, obedecendo ao esposo e cumprindo seu papel de procriadora. As mulheres das camadas subalternas, que se negavam a aceitar essas normas, sofriam exclusão social e muitas eram usadas pelos homens da classe dominante como objeto sexual, pois com elas podiam realizar as fantasias que nunca poderiam experimentar com suas esposas, por estas serem consideradas santas, pela sociedade e pela Igreja (DEL PRIORE, 2003).
Em relação a esta visão machista, as meninas têm a dizer:

Eu acho ridículo, porque eles têm medo de que se ficar com uma menina mais avançada, ela traia ele. O problema todo está nesse contexto, porque se ela é avançada com ele, vai ser com outro homem. Então ele prefere uma mulher mais certa, pra não correr esse risco. Eu acho errado, porque você vai ficar com uma mulher só pelo fato dela não te trair, não ficar com outro homem? E aí você abre mão de um relacionamento que talvez seria muito melhor do que esse que você tem, com a mulher certinha. (JU)

Eles dizem que as avançadinhas eles pegam a hora que querem, mas a namorada não, ela é quieta, é própria para casar. A avançadinha não vai querer obedecer, não vai querer fazer o que eles mandam. A certinha não, vai respeitá-los em tudo. (FLÁVIA)

Vai da mulher. Se a mulher já tem fama de assanhada e aceita, é porque ela tá gostando. Eu acho certo, isso. Quem é o homem que gosta de ficar com uma pessoa que já foi passada pelo colégio inteiro? É até meio horrível. A mulher tem que se dar valor, pra querer que o homem dê valor pra ela.  (LEIDE)

Se ele pega uma menina mais avançadinha, ela que tá dando ousadia. Na opinião dele eu acho certo, se a menina dá ousadia, pega. Se fosse eu também escolheria uma menina mais quieta, porque aquela mais avançada, se ficou comigo, então pode ficar com outro também. (CARMEM) 

Mais uma vez é possível perceber o quanto as representações sociais ancoradas em séculos passados por alguns grupos sociais ainda estão presentes nos discursos atuais, mesmo com todas as conquistas dos movimentos em prol da liberdade feminina, a qual, quando associada à relação entre um homem e uma mulher, é vista por Leide e Carmem como negativa, já que ambas concordam com a decisão dos meninos em se relacionarem com as meninas “mais avançadas” apenas para se divertirem. A mulher livre, que opta por relações momentâneas, não serve para o casamento, porque já “foi passada”, não é confiável. As declarações de Ju e Flávia também revelam a influência dessas representações, já que, mesmo criticando a postura dos homens, mantêm ainda os conceitos de “certa” e “avançada”, os quais são marcas de uma visão preconceituosa em relação à mulher. 

Essas representações, que são ressignificadas pelas pessoas em suas relações no meio social, criam modelos da mulher ideal, muito parecidos, se não iguais, aos estabelecidos por nossos antepassados. É o que se nota na afirmação de Hanna e Augusto:

A questão da mulher ideal, que tem um padrão imposto pela sociedade, existe. Uma mulher que não seja rodada, que tenha uma história, que não tenha um currículo, uma mulher que tem responsabilidade, maturidade na questão de conceito familiar, que tenha uma religião, que seja cabeça, que seja sábia, que saiba edificar sua casa. Isso são preceitos que toda mulher deveria ter. Uma mulher eficiente. (HANNA)

A mulher ideal é aquela que respeita, que emite respeito pra obtê-lo de volta. Dentro desse respeito vão surgir todas as outras características que a mulher precisa ter. Então, se ela respeita, ela vai saber dividir o seu tempo, vai saber conciliar a vida de casa com o trabalho. Onde existe o respeito, vai haver a felicidade. Se houver conciliação entre o casal todos vão ser felizes, porque dentro do sacrifício de cada um ele vai encontrar a felicidade do outro, e isso, numa relação onde existe amor, é o suficiente. (AUGUSTO)

A palavra currículo, utilizada por Hanna, ganha uma conotação diferente, já que aqui representa as experiências pessoais femininas, principalmente a sexual. E tais experiências não são bem vistas por alguns grupos sociais que reiteram a visão idealizada da mulher, já que as mesmas representam um empecilho para a edificação do lar e para a felicidade do casal.

Outro fator interessante é que, nas declarações acima, em nenhum momento o homem aparece como um companheiro, e sim como o senhor. À mulher cabe a responsabilidade de manter a família em harmonia, tomar a iniciativa para que o respeito prevaleça na relação, ter a sabedoria de agradar ao esposo como determinam as normas religiosas e saber conciliar o trabalho doméstico com a vida profissional. Ela conquistou a liberdade, mas recebe uma jornada de trabalho exaustiva, já que é obrigada a desenvolver diversos papéis: esposa, mãe, dona de casa, profissional. Esta situação é vista como natural em nossa sociedade, como se revela nos discursos dos jovens: 

Eu tenho uma tia, a qual se enquadra a essa situação. Ela casou, trabalhava com meu tio na loja, tiveram dois filhos. Agora os meninos chegaram numa idade em que não precisam tanto desse contato com a mãe, porque eles já têm a personalidade praticamente formada, aí minha tia trabalha de manhã, à tarde fica com os meninos e à noite vai pra faculdade. À noite os meninos ficam com meu tio. Ela esperou o momento certo para voltar a estudar, sem abrir mão da responsabilidade que ela assumiu quando casou. (SOL)

Se o sonho dela era a realização profissional, por que ela quis casar, sabendo que o cara não ia deixar ela fazer isso?  Se houvesse diálogo, elas poderiam ter evitado isso. (PAULO)

Manter o casamento continua sendo tarefa da esposa, a qual assume diversas responsabilidades, destacando-se a educação dos/as filhos/as e a organização do espaço doméstico. Realizar o sonho de estudar e tornar-se uma profissional fora do lar já é possível, mas com determinadas condições, dentre elas assumir todas as tarefas que lhe foram e ainda são atribuídas desde o nascimento. As atividades domésticas não são caracterizadas como trabalho, como se vê nas declarações de Sol: “minha tia trabalha de manhã, à tarde fica com os meninos e à noite vai pra faculdade”. O verbo ficar, no discurso apresentado, está em oposição ao verbo trabalhar, já que indica apenas um estado, enquanto o primeiro apresenta uma ação realizada pela mulher.  Assim, ficar com os/as filhos, cuidar deles/as, não é trabalho, e essa ideia é fruto das representações de gerações passadas, para quem as atividades exteriores ao ambiente familiar eram mais valorizadas, por serem realizadas pelo homem, o que não ocorria com as tarefas desenvolvidas pelas esposas. 

Está implícita nas afirmações de Sol e Paulo a influência de representações estereotipadas acerca da mulher que deseja seguir uma carreira. Ambos acreditam que primeiro ela deve pensar no casamento e nas responsabilidades que assumiu ao decidir se unir ao homem, e só depois é que deve se preocupar em construir sua vida profissional. A visão autoritária de alguns grupos também aparece quando eles afirmam ser necessário que a mulher espere o momento certo para ir em busca de conquistas pessoais, ou então solicite autorização do esposo para desenvolver atividades fora do lar.  

A concepção de que as tarefas domésticas não são consideradas trabalho também está incutida nas representações das meninas, como podemos ver no depoimento de Carmem:

(...) vai que a mulher adoece. A casa vai pegar bicho? O homem também, se ele suja, não que tô falando que o homem tem que fazer, mas ele tem que participar, ajudar a mulher, dividir as coisas. Se ela trabalha fora, os dois têm que compartilhar o serviço da casa. Agora se ela não trabalha, aí, cabe a ela. (CARMEM)

Assim como Sol, Carmem não vê a atividade doméstica como um trabalho, o que pode ser comprovado com sua última afirmação. Outra questão é que, segundo ela, há obrigatoriedade feminina no que diz respeito à organização do lar, enquanto para o homem isso é apenas uma opção, porque ele “não tem que fazer, mas participar”, isso se a esposa trabalhar fora. Embora em outras ocasiões a adolescente tenha reagido às condições de submissão feminina, utilizando declarações como: “se ele pode sair pra trabalhar, ela também pode sair pra estudar, pra futuramente ter um trabalho” ou “homem merece isso mesmo! bater no homem”, o depoimento acima demonstra que ela, inconscientemente, apresenta as mesmas visões falocêntricas de alguns grupos em nossa sociedade.

Essas contradições presentes nos discursos dos/as nossos/as alunos/as podem ser consequência das interações com grupos sociais que apresentam uma visão menos misógina em relação à classe feminina. Ao serem questionados/as a respeito da postura de algumas mulheres que educam os meninos com trabalhos diferenciados das tarefas das meninas, obtivemos opiniões totalmente contrárias a essa atitude:

Eu acho que não tem nada a ver esse tipo de atitude, porque eu tá lavando prato ou não, não mostra que eu sou homem ou não. Posso lavar prato, limpar a cozinha, lavar o banheiro, isso não vai mudar nada na minha opção sexual. Essa atitude da mulher é prejudicial aos filhos, porque muitas vezes ficam com a visão de que algumas coisas são de homem e outras são de mulher. Então o indivíduo cresce e acaba escolhendo coisas que foram ensinadas ser de mulher e começa a pensar se tem opção sexual diferente. Isso acaba levando até os próprios filhos a se encaminharem para o homossexualismo. (SOL)

Erradíssimo, porque um dia o filho dela vai ser independente, vai ter que morar sozinho, e aí não vai ter ninguém pra fazer as coisas pra ele. Como é que ele vai se virar? Eu acho que elas deveriam educar os filhos do mesmo jeito. (TML) 

Se eles tiverem oportunidade de fazer faculdade ou trabalhar fora, como é que vão se virar, se não tiverem condição de pagar empregada? Eu acho importantíssimo educar de forma igualitária. (PAULO)

Apesar da oposição em relação à educação familiar diferenciada no que diz respeito ao gênero, em nenhum momento se vê uma alusão à importância da valorização da mulher e do reconhecimento de suas conquistas, dentre elas o direito de não aceitar a submissão e a total responsabilidade pelas tarefas domésticas. Está implícita nas declarações acima uma concepção androcêntrica, afinal acreditam que os meninos devem realizar as mesmas tarefas que as meninas, mas não para aprenderem a olhar o papel da mulher de forma diferente, sem a visão machista que prevalece no meio social, a qual ainda afirma que lugar de mulher é na cozinha. A preocupação dos participantes é com uma provável ausência feminina na vida desses meninos, os quais, antes de se casarem, podem sair da casa dos pais, para se tornarem independentes, ou então para se dedicarem aos estudos. Assim, apesar de criticarem as mães que educam os filhos para serem servidos pelas mulheres, apresentam características das representações que influenciam essas mães em suas atitudes.

Outra questão discutida com os/as colaboradores/as desta pesquisa refere-se aos padrões de beleza estabelecidos pela mídia, os quais têm transformado a vida de muitas mulheres, que não medem esforços para se adequar aos modelos idealizados por alguns grupos sociais.

Uma de nossas entrevistadas faz uma análise dos novos conceitos de beleza impostos pela mídia, declarando:

Será que os padrões que a mídia coloca, de mulher, só porque tem bunda, tem peito, é magra, que é bonita? Não é só isso que conta numa pessoa. Eu vejo que não é assim, mulher bonita e mulher feia. Não existe isso. Existem diferenças de beleza. Mulher magra, branca, que tem seios grandes, às vezes com silicone, e bundão, isso não é uma mulher perfeita. É uma mulher modificada. Você construiu esse padrão de beleza, e não significa que as pessoas tenham que aceitá-lo. (JU)


A respeito dessa idealização da beleza, é interessante analisar o depoimento de outro aluno:

(...) A beleza deve ser olhada pela parte interior primeiro. Quando você começa a visar o exterior, não dá tempo de criar um conceito da pessoa. Você já tem receio de encostar na pessoa, por conta do que a sociedade vai falar, te vendo lá com aquela pessoa. Eu não tenho problema nenhum em ficar com uma pessoa que a sociedade julga de feia.  (SOL)

Apesar da afirmação de não ter problemas em ficar com uma pessoa julgada feia pela sociedade, Sol apresenta marcas da influência dos discursos referentes à beleza ideal feminina, ao se referir à beleza exterior e ao receio que muitos têm de serem vistos com uma mulher considerada feia. Enquanto Ju não acredita na dualidade beleza/feiura
, já que fala em “belezas diferentes”, Sol deixa claro que uma mulher pode apresentar essas duas características, ou seja, ser bela interiormente, mas feia de acordo com o padrão determinado pelo meio social.

A análise das declarações dos/as nossos/as colaboradores/as deixa claro o quanto as representações sociais acerca do feminino, apesar de construídas por gerações passadas, ainda estão presentes nas práticas discursivas de grupos sociais que reiteram visões de mundo através da ancoragem e objetivação. É possível dizer, após o estudo das afirmações dos/as entrevistados/as, que apesar das grandes conquistas, a mulher continuará encontrando desafios, pois ainda são visíveis diversos estereótipos em relação à figura feminina e seus papéis na sociedade. Sabemos que a mulher tem ocupado espaços cada vez mais importantes para a sua valorização no espaço público e privado, mas isso não tem sido suficiente para transformar a visão misógina que ainda prevalece nos discursos de muitos grupos sociais que defendem a supremacia masculina.
Esta constatação se faz presente no próximo capítulo, onde estará em discussão a intencionalidade dos textos verbais e visuais acerca da mulher, nas camisetas comercializadas no turismo de Porto Seguro – Bahia – Brasil.
Capítulo III
“Joga Pedra na Geni”: análise dos discursos sobre a mulher no comércio de camisetas turísticas em Porto Seguro.
De tudo que é nego torto
Do mangue e do cais do porto
Ela já foi namorada
O seu corpo é dos errantes
Dos cegos, dos retirantes
É de quem não tem mais nada


Dá-se assim desde menina
Na garagem, na cantina
Atrás do tanque, no mato
É a rainha dos detentos
Das loucas, dos lazarentos
Dos moleques do internato
E também vai amiúde
Com os velhinhos sem saúde
E as viúvas sem porvir

Ela é um poço de bondade
E é por isso que a cidade
Vive sempre a repetir


Joga pedra na Geni
Joga pedra na Geni
Ela é feita pra apanhar
Ela é boa de cuspir
Ela dá pra qualquer um
Maldita Geni 

(HOLANDA, 2003)
Em Joga Pedra na Geni, composição de Chico Buarque de Holanda, conhecemos a história de uma mulher que, desde menina, dedicou-se a dar prazer a outrem, sem distinção de classe, idade ou gênero, o que lhe trouxe como consequência o desprezo da sociedade, a qual vivia incitando a massa a apedrejá-la. Certo dia, porém, chegou à cidade um comandante disposto a destruir o local, mas, ao ver Geni, mudou de idéia, com a condição de que a moça passasse a noite com ele. Vaidosa, ela se negou a fazer isso, e teve seu primeiro momento de glória e valorização, ao ver a cidade inteira aos seus pés, implorando clemência. Diante disso, a moça aceitou sacrificar-se por todas aquelas pessoas, mas logo que o comandante partiu, e o dia raiou, a sociedade inteira voltou a cantar pelo seu apedrejamento.

 Chico Buarque ilustra em sua composição que a desvalorização feminina ultrapassou as barreiras do tempo e continua resistente na contemporaneidade, também marcada por atitudes e visões misóginas de alguns grupos sociais, apesar das lutas e conquistas em prol da igualdade de direitos entre homens e mulheres, bem como do respeito e valorização. Muitas mulheres ainda são “apedrejadas” diariamente em nossa sociedade, e o pior é que esta violência não é combatida, por ser mais simbólica do que física. O preconceito, os discursos machistas, a coisificação da figura feminina, as humilhações, dentre outras atitudes agressivas, têm sido frequentes e vistos como normais, uma “brincadeira com o sexo oposto”. Isso ocorre porque esse tipo de violência não deixa marcas corporais, as feridas são psicológicas, e muitas vezes, para evitar que a “chaga” evolua, o silêncio e a indiferença prevalecem, embora a indignação e a vergonha se façam presentes nas reações das vítimas.

A indiferença em relação à violência simbólica fortalece os ataques e cria a ilusão de permissividade por parte das mulheres, uma vez que estas silenciam, mesmo tendo consciência dos danos que isso pode causar à sua imagem. 

Pior que o silêncio, é a participação feminina nesse processo de construção da mulher-coisificada, já que muitas delas são expostas como objetos sexuais, na publicidade, por exemplo, e ainda se orgulham disso, havendo, nesse sentido, uma concordância com o androcentrismo. Para Bourdieu (1999, p. 47), esse tipo de atitude ocorre porque

a violência simbólica se institui por meio da adesão que o dominado não pode deixar de conceder ao dominante (e, portanto, à dominação) quando ele não dispõe, para pensá-la e para se pensar, ou melhor, para pensar sua relação com ele, mais que de instrumentos de conhecimento que ambos têm em comum e que, não sendo mais que a forma incorporada da relação de dominação, fazem esta relação ser vista como natural; ou, em outros termos, quando os esquemas que ele põe em ação para se ver e se avaliar, ou para ver e avaliar os dominantes (...) resultam da incorporação de classificações assim naturalizadas, de que seu ser social é produto.

Ademais o autor afirma que a força simbólica só ocorre mediante um trabalho prévio, a implantação do habitus, através do qual a dominada se predispõe a contribuir com as ações dos dominantes, moldando-se a elas, transformando-as num processo natural, comum no grupo social.

Colling (2004) afirma que o desmerecimento em relação à mulher é fortalecido por ela mesma, uma vez que assume o discurso misógino da superioridade masculina. Para a autora, a dominação masculina ocorre com o consentimento feminino, já que a mulher não suportaria por tantos séculos uma vida de subjugação, se não concordasse com isso. Esta aceitação, diz a autora, foi inculcada na sociedade de forma tão intensa que homens e mulheres muitas vezes não se dão conta dos papéis que assumem em suas interações, o de dominadores e dominadas. Mulheres e homens são constituídos a partir de relações de poder, e este sempre esteve nas mãos dos últimos, os quais utilizaram a repressão para excluir as primeiras, negando-lhes o direito de decidir os rumos da própria vida. Assim diz a autora:

Com o poder repressor, dá-se a exclusão: há que separar, excluir aquele que se pretende dominar. O outro aparece como irracional, o mágico, o misterioso, o perigoso. Percebe-se de forma invertida a relação de poder, se teme a quem se oprime e por isso se nomeia uma essência maléfica, justificando assim a opressão. Sua presença inicia-se porque começa a ser objeto de discurso, de estudo, de observação (2004, p. 25).
Colling ainda ressalta a existência de uma separação binária entre os sexos, a qual é responsável pelo conceito de inferioridade em relação à mulher, já que institui o homem como o modelo a ser seguido, a imagem a partir da qual é moldada a figura feminina, inacabada, diferente, inferior.

Assim, se constrói e/ou se ancoram discursos que desvalorizam a mulher, fortalecendo cada vez mais a visão preconceituosa em relação à mesma, num processo de objetivação em que a imagem feminina é coisificada. E este fato se torna tão rotineiro que passa a ser uma situação natural, algo engraçado, mesmo para algumas mulheres.

Ao serem ancorados como uma brincadeira ao sexo oposto, a agressividade e o preconceito são atenuados, uma vez que as representações falocêntricas dos responsáveis por tais discursos estão subentendidas no humor, que chama a atenção do/a leitor/a para a comicidade, desviando o seu olhar do foco principal, a violência simbólica que está nas entrelinhas daquilo que é dito. Mas não só o humor é uma característica desses discursos. A exaltação do corpo feminino também é uma forma de separar as mulheres em dois grupos: aquelas que são admiradas, desejadas, por estarem inseridas nos padrões de beleza determinados pela sociedade, e as que são excluídas, por não atingirem tais padrões. 

O que vale mais na sociedade atual é o corpo escultural, a beleza exterior. Os sentimentos, a personalidade, as qualidades interiores não contam, pois estes não podem ser vistos de imediato. Nesse contexto, tanto um grupo quanto o outro se torna objeto: o primeiro, objeto de desejo, de admiração; o segundo, objeto de repulsa. Desse modo, o processo de coisificação ocorre nas duas situações, embora o segundo grupo sofra as agressões de forma mais explícita, já que os autores dos discursos fazem questão de enfatizar o que pensam da forma mais grotesca possível.

O comércio turístico de Porto Seguro utiliza-se desses discursos em relação à figura feminina, de forma muito natural, em camisetas destinadas aos milhares de turistas que visitam a cidade. Nas lojas dedicadas à venda desse tipo de produto, elas estão expostas em lugar de destaque, geralmente afixadas nas paredes, exibindo frases carregadas de preconceito e agressividade, cuja intencionalidade, totalmente voltada para a desvalorização da mulher, parece não ser percebida pelos/as vendedores/as e compradores/as, os/as quais só conseguem visualizar o lado cômico da situação.

De acordo com os vendedores e vendedoras, a cada dez mulheres que entram nas lojas para comprarem camisetas, seis escolhem aquelas com frases que denigrem a sua própria imagem, com o objetivo de presentear amigos/as, namorado/a ou esposo/a. Esta atitude reforça a afirmação de Colling, acerca da permissividade feminina em relação à situação de inferioridade imposta pelo sexo oposto. De acordo com a autora, “as mulheres desmerecem-se, atribuindo-se pouca importância, assumindo o discurso masculino de que o lugar do poder, do mundo político é reservado aos homens” (2004, p. 18). Desse modo, elas permitem a dominação simbólica masculina, sujeitando-se a esta situação como se a mesma fosse natural, colaborando, assim, para o fortalecimento das atitudes misóginas que as desvalorizam cada vez mais.

Visando verificar até que ponto o androcentrismo ainda continua sendo ancorado nas práticas discursivas da atualidade, serão analisados os discursos das referidas camisetas, utilizando-se a Análise de Discurso (AD), por esta compreender a linguagem como um objeto sócio-histórico, carregado de sentidos constituídos pelos sujeitos
 no ato da produção discursiva.

Segundo Orlandi (2003), a Análise de Discurso é uma teoria crítica que se preocupa em desvendar os significados e a forma como a linguagem é produzida pelos sujeitos, os quais são influenciados pelo contexto em que o discurso é construído, bem como pela posição que ocupam no ato da enunciação e suas características linguístico-históricas. 

Para a AD, o conceito de discurso se distancia do esquema comunicacional em que um emissor envia uma mensagem ao receptor, utilizando-se de um determinado código e de um referente, mantendo uma postura estática e linear, onde um fala e o outro responde, obedecendo cada um a sua vez:

(...) ao invés de mensagem o que propomos é justamente pensar aí o discurso. Desse modo, diremos que não se trata de transmissão de informação, apenas, pois, no funcionamento da linguagem, que põe em relação sujeitos e sentidos afetados pela língua e pela história, temos um complexo processo de constituição desses sujeitos e produção de sentidos e não meramente transmissão de informação. São processos de identificação do sujeito, de argumentação, de subjetivação, de construção da realidade etc. Por outro lado, tampouco assentamos esse esquema na idéia de comunicação. A linguagem serve para comunicar e para não comunicar. As relações de linguagem são relações de sujeitos e de sentidos e seus efeitos são múltiplos e variados. Daí a definição de discurso: o discurso é efeito de sentidos entre locutores (ORLANDI, 2005, p. 21).
Assim, continua a autora, analisar um discurso não é procurar verdades ocultas no texto, mas compreender os sentidos que ali estão. É entender como um enunciado produz sentidos e que efeitos estes podem provocar nos sujeitos.

O discurso é construído a partir do contexto cultural heterogêneo. Assim, ao produzir o seu enunciado, o sujeito se apropria não apenas das referências necessárias para a produção, como também dos valores que orientam suas escolhas. É nesse sentido que o discurso é um reflexo da ideologia, uma vez que é marcado pela força ideológica das vozes sociais. A respeito disso, Bakhtin argumenta:

[...] A enunciação, compreendida como uma réplica do diálogo social, é de natureza ideológica. Ela não existe fora de um contexto social. [...] a palavra é o signo ideológico por excelência; ela registra as menores variações das relações sociais, mas isso não vale somente para os sistemas ideológicos constituídos, já que a ‘ideologia do cotidiano’, que se exprime na vida corrente, é o cadinho onde se formam e se renovam as ideologias constituídas (BAKHTIN, 1997, p. 16). 

Bakhtin (2003) também afirma que, nesse processo de enunciação, o discurso é polifônico, pois os sujeitos que o produzem são influenciados por outros discursos, uma multiplicidade de vozes que transformam a ação comunicativa num espaço de debate, onde alternam suas posições, num processo de interação dialógica, cumprindo funções diferenciadas, ora como sujeito do enunciado, ora como destinador. 

Tal interação, continua o autor, não ocorre apenas na oralidade, o discurso escrito também é marcado pela polifonia, já que é produzido a partir de uma intencionalidade discursiva, cujo objetivo é provocar o/a leitor/a a dar sua resposta, seja ela positiva ou não. Desse modo, autor/a e leitor/a também alternam suas posições, criando situações discursivo-dialógicas, as quais relegam a postura estática do emissor/receptor, requerendo a presença de interlocutores, por estes desempenharem a função comunicativa visando não apenas a transmissão de mensagens, mas o efeito de sentidos que estas podem provocar.

Ao dizer algo, o sujeito o diz de certa posição que ocupa na sociedade, direcionando o seu discurso a outros sujeitos que também fazem parte dessa mesma sociedade. Desse modo, no jogo estabelecido pelos interlocutores, no ato de produção discursiva, entram em cena processos histórico-sociais, bem como as representações ideológicas dos sujeitos que, ao produzirem o dizer, significam-se, revelam suas intenções. 

A partir do conceito de polifonia bakhtiniana, Ducrot (apud MAINGUENEAU, 1997) defende a heterogeneidade do sujeito do discurso, caracterizado como locutor e enunciador. Este é o responsável pelos aspectos históricos, ideológicos e culturais que marcam a enunciação; aquele se apresenta como o autor do discurso, podendo representar vozes distintas: a que assume o dizer, a que se responsabiliza pelos atos ilocutórios, os quais, segundo Charaudeau e Maingueneau (2006, p. 73), “correspondem às diferentes ações que se podem realizar por meios linguageiros –  prometer, ordenar, agradecer, etc.”, e a voz que marca o enunciado com a primeira pessoa (eu).

A análise que aqui pretendemos realizar tomará como sujeitos do discurso o enunciador e o/a enunciatário/a, uma vez que o nosso principal interesse não é apenas examinar o que está explícito no discurso do locutor, e sim compreender a visão do enunciador a respeito da mulher, bem como os aspectos históricos, culturais e ideológicos que influenciam esse olhar em relação à figura feminina. 

Ao assumir a posição de enunciador, o sujeito visa não só a informação, mas principalmente a persuasão, já que sua função é convencer o/a leitor/a, aqui considerado/a enunciatário/a, a acreditar no que está sendo dito. A esse respeito, Fiorin (2004, p. 52) afirma:

Nesse jogo de persuasão, o enunciador utiliza-se de certos procedimentos argumentativos visando a levar o enunciatário a admitir como certo, como válido o sentido produzido. A argumentação consiste no conjunto de procedimentos lingüísticos e lógicos usados pelo enunciador para convencer o enunciatário.

Segundo Orlandi (2005), os sentidos não estão apenas nas palavras que são ditas nos textos que são produzidos. Eles se fazem presentes também no que está exterior ao discurso, no modo em que são criados, não dependendo apenas das intenções dos locutores. Sendo assim, “os dizeres não são apenas mensagens a serem decodificadas. São efeitos de sentidos que são produzidos em condições determinadas e que estão de alguma forma presentes no modo como se diz” (p.30).

Sem interpretação não há sentido – continua a autora – e a ideologia é que é a responsável pela constituição dos sujeitos e dos sentidos. Para produzir o dizer, a pessoa é influenciada pela ideologia, através da interpelação. 

Para Lucena e Oliveira (2007), entender os sentidos do discurso é desvendar o que está implícito, buscando nas entrelinhas aquilo que não está dito:

"Escutar" o(s) sentido(s) de um texto é tentar atravessá-lo em busca dos efeitos desses sentido(s) que se esconde(m) na linguagem. Significa dizer que, para encontrar o movimento do(s) sentido(s), é preciso partir do discurso em seu funcionamento e considerá-lo como o espaço onde se pode enxergar a relação entre a língua e os sujeitos em suas funções encontrando como a língua pode produzir sentido por e para sujeitos. Trata-se de observar o discurso como conjunto de práticas que se armazenam numa memória institucionalizada (p.1). 

As três primeiras camisetas analisadas em nossa pesquisa apresentam uma visão preconceituosa em relação à mulher que não se adequa aos padrões de beleza estabelecidos pela sociedade. Consideradas feias, recebem como castigo a exclusão, a indiferença, não merecendo qualquer atenção, mesmo que isso seja essencial para salvar suas vidas.
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Camiseta 1: Salve as mulheres bonitas.
Como se vê, a beleza feminina é determinada por normas que estabelecem conceitos excludentes, os quais não admitem a diferença, confinando ao isolamento as pessoas que não atendem às exigências instituídas. A essência do ser humano perde o valor diante dessa representação que se tem do belo. Não se valoriza a mulher pela história que esta constrói no dia a dia, por sua colaboração nas transformações do meio em que vive. O seu valor está rotulado no seu corpo, nas suas formas perfeitas, na beleza exterior, e se não se adequar a estas características, transforma-se numa “coisa”, a qual não merece ao menos um olhar, a não ser que sobre tempo para isso. 

Para Novaes e Vilhena (2003), o fato de a beleza estar relacionada com a imagem da mulher, colabora com o surgimento da intolerância para com aquelas que se distanciam dos parâmetros impostos pelos discursos hegemônicos da nossa sociedade. As autoras afirmam que ser bela na sociedade atual não é apenas um estado, mas uma afirmação de poder, no sentido de que qualquer mulher pode atender aos padrões socialmente estabelecidos, e muitas se dedicam a isso, principalmente para serem notadas, para sentirem o olhar aprovador do outro, em especial o olhar masculino. 

Ademais as autoras declaram que a não adequação a esse contexto historicamente construído, onde a concepção do belo e do feio é marcada por admiração, em relação ao primeiro, e aversão, no que diz respeito ao segundo, fortalece a visão machista da incompetência feminina: 

Se historicamente as mulheres preocupavam-se com sua beleza, hoje elas são responsáveis por ela. De dever social (se conseguir, melhor), a beleza tornou-se um dever moral (se quiser eu consigo). O fracasso não se deve mais a uma impossibilidade mais ampla, mas a uma incapacidade individual (p. 25).
Analisado pelos/as colaboradores/as da pesquisa, o discurso da camiseta apresentada acima foi considerado cômico, embora para alguns o preconceito seja a característica mais forte. O interessante é que notamos uma acomodação em relação a essa agressão verbal, mesmo por parte de algumas meninas. Apesar destas afirmarem que jamais usariam tal camiseta, não demonstraram qualquer reação de indignação em relação à mesma. É o que mostra a fala de uma delas:

É engraçado, em partes, mas também está acabando com as mulheres, coitadas, porque nem é que elas são feias, porque tem um padrão que o povo rotula a mulher, porque tem que ter um corpinho, mas aparência não é tudo, o que vale é o conteúdo. (FLÁVIA) 

Embora discorde que a aparência seja a única qualidade valorizada na mulher, é possível notar, nas declarações de Flávia, como a mesma é influenciada pelos discursos excludentes acerca da feiúra. Ela não se posiciona contra tais discursos, talvez por não se considerar como participante do grupo das feias, estas vistas como “coitadas”, pessoas dignas de pena, por não conseguirem se inserir nos padrões de beleza estabelecidos socialmente.

O olhar de piedade em relação à feiúra origina-se dos diversos conceitos que são construídos acerca do belo e do feio. Preservar-se bela na sociedade atual demanda mudança de atitudes e hábitos, além de uma situação econômica estável, já que a beleza exige tratamentos muitas vezes dispendiosos. Desse modo, o belo significa poder, porque a conquista deste estado é realizada apenas por quem não mede esforços para cumprir as normas estabelecidas. Já o feio está relacionado com a fraqueza, o desleixo, daí o sentimento de comiseração voltado para as pessoas que fazem parte desse contexto, pois “deixar-se feia é interpretado como má conduta pessoal, podendo resultar na exclusão do grupo social” (NOVAES e VILHENA, 2003, p. 30).

Partindo desse pressuposto, recusar-se a usar a camiseta é admitir que faz parte do grupo dos excluídos, é rotular-se como uma pessoa que não tem perseverança, e por isso não consegue atender aos requisitos impostos pelos discursos ditadores da beleza. Isso está implícito nas afirmações de um dos nossos colaboradores:

Essa daí não tem problema de vestir não. Aí vai da auto-estima de cada mulher, se ela se considera bonita ou feia. Se ela se considera bonita ela não vai se ofender. E isso seria o certo, que todas as pessoas se considerassem bonitas, independente do que cada pessoa fala. (SOL)

Para Sol, é responsabilidade apenas da mulher combater o preconceito em relação a si, mostrando para a sociedade que sua autoestima está acima de tudo isso, assim não deve se sentir humilhada com os discursos ofensivos, mesmo que estes denigram a sua imagem. Em nenhum momento faz referência ao autor do discurso e à violência simbólica que suas palavras transmitem, pois estas, em sua visão, não apresentam nenhum tipo de agressividade, tanto que não vê problemas em usar a camiseta.

O discurso da autoestima fortalece as atitudes dos propagadores de mensagens falocêntricas, uma vez que impede a reação das vítimas, pois a contestação significa assumir a feiúra, ou seja, não ter acesso a alguns espaços e grupos sociais, já que essa é vista com aversão pela sociedade que cultua o belo. Afinal, “o que é feio, finito, perece e morre… não consome e, indiscutivelmente, ainda não se encontrou um valor mercadológico ou de troca para esse fenômeno” (VILHENA, MEDEIROS E NOVAES, 2005, p. 113).

A segunda camiseta reforça o desprezo que se tem em relação à mulher considerada feia, vista como um ser sem direito ao amor, digno apenas de relações fugazes, sem sentimento algum.
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Camiseta 2: Mulher feia é igual a violino.

No Brasil existem diversos termos grosseiros para designar o órgão reprodutor masculino, e vara é um deles. Desse modo, percebemos uma agressividade explícita em relação à mulher que, segundo a visão do enunciador, não atende aos padrões impostos por determinados grupos sociais, uma aversão à diferença, vista como anormal, algo que deve ser tratado com distanciamento e frieza, onde qualquer tipo de sentimento oposto ao horror e ao desprezo não deve ser demonstrado. A mulher considerada feia, de acordo com esse ponto de vista, “serve” apenas para saciar os desejos sexuais masculinos.

Novaes e Vilhena afirmam que há “cada vez menos tolerância para os desvios dos padrões estéticos socialmente estabelecidos” (2003, p. 11), o que nos leva a afirmar que o valor dado ao ser humano parte de conceitos de beleza determinados por grupos sociais propagadores da indiferença e do preconceito. E a influência desses grupos pode ser observada nas afirmações de Sol:

Eu não usaria essa camiseta, mas tem lógica. Essa é a visão da mulher de brega. Mulher de brega
 é feia, banguela, você vira a cara porque não quer olhar pra cara dela. Chegou ali, fez o serviço e acabou, foi embora. Eu viro a cara e passo a vara.  (SOL)

A reiteração da violência simbólica em relação à mulher faz com que a agressividade se torne uma coisa normal, principalmente quando está direcionada àquela que não faz parte dos grupos idealizados pela sociedade. Na visão desse adolescente, a feiúra explica e atenua a agressão, além de absolver o agressor de qualquer culpabilidade, transferindo para a mulher a culpa, por não se esforçar para se incluir entre as consideradas como modelos de representação do belo.

A terceira camiseta também faz referência à beleza, uma vez que utiliza a palavra Miss para satirizar a figura feminina, mas desta vez destacando uma em especial, a esposa. O objetivo é reiterar discursos pejorativos em relação àquelas que ainda são desvalorizadas, o que pode ser notado em diversas situações, desde o acúmulo de atividades domésticas aos rótulos que recebem no dia a dia, os quais as diminuem cada vez mais, fortalecendo a situação de submissão e inferioridade em relação ao homem. 
Conquistar o título de Miss é o sonho de muitas mulheres, por representar a perfeição no que diz respeito à beleza instituída por alguns grupos sociais. Desse modo, o autor do discurso, propositalmente, inicia a mensagem atribuindo à mulher esta qualidade, a fim de chamar a atenção do leitor/cliente.
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Camiseta 3: Minha mulher é Miss.
Para Orlandi, todo discurso é constituído por uma intencionalidade discursiva, o que torna o sujeito-autor consciente do seu dizer. Sendo assim, não existe neutralidade no discurso, pois ao produzi-lo, o sujeito o caracteriza com suas representações sociais, ideologias, cultura, enfim, “as condições de produção incluem o contexto sócio-histórico, ideológico” (2005, p. 30).

Nesse sentido, o termo destacado na cor vermelha, a cor da paixão, da sedução, da autoestima (MARINS e HAUGUENAUER, 2008), está carregado de ironia, a qual pode ser comprovada em todo o texto, já que a palavra Miss é completada com a intenção não só de provocar o riso, como também ressaltar uma prática cultural muito comum entre alguns grupos masculinos aqui no Brasil: diminuir a imagem da esposa, utilizando rótulos como “polícia”, “delegada”, “dona encrenca”, “bruaca”, “patroa”.


Na visão do autor desse discurso, a mulher-esposa é exigente, controladora, fala demais, por isso só estressa. Assim, ao utilizar as palavras miss e mulher, usa significados opostos: de um lado está o prazer, do outro, a frustração. A primeira, embora também seja vista como objeto, já que é usada como um troféu de confirmação de poder, é a mulher ideal, a novidade, a que faz o homem se sentir diferente dos outros. A segunda representa o lado tedioso da vida, uma vez que com ela se vive uma rotina, onde os prazeres são esquecidos, restando apenas uma relação conturbada por conflitos. 


O fato do enunciador do discurso colocar-se na condição de vítima não quer dizer que admite uma troca de posição com a mulher, no que diz respeito à sua postura de dominação. Pelo contrário, temos nesta camiseta uma ironia implícita à luta pela valorização feminina, bem como uma crítica ao papel da esposa atual, a mulher provedora, que em consequência das novas responsabilidades assumidas, tornou-se mais autônoma, mais questionadora e exigente, apontada, por conta disso, como um algoz. Assim, ele dá poder à mulher, não para enaltecê-la, mas para diminuí-la, pois tem consciência de que o domínio ainda continua em suas mãos.


Para Maingueneau (1997, p. 77), “um enunciado irônico faz ouvir uma voz diferente da do ‘locutor’, a voz de um ‘enunciador’ que expressa um ponto de vista insustentável.” Assim, as palavras irônicas são de autoria do primeiro, mas a visão de mundo que nelas está implícita, a agressividade, o preconceito, dentre outros elementos que caracterizam a ironia, fazem parte da voz do segundo.


Nossos/as colaboradores/as defendem a existência de uma visão preconceituosa em relação à esposa, no discurso dessa camiseta, com exceção de Sol, o qual acredita que o homem é o mais visado pelo sujeito enunciador.

Usa o prefixo miss pra completar com outra palavra, num sentido totalmente diferente, a palavra miss, degradando a imagem da mulher. (HANNA)

Está depreciando a imagem da mulher. Uma mulher bruta, agressiva. (PAULO, FLÁVIA, LEIDE, TML)

Será que é a mulher que faz isso ou é ele que permite, que deixa a mulher fazer? Dá uma visão negativa da mulher, como se ela fosse uma opressora, ela faz uma crueldade com o homem. (JU)

Está degradando a imagem do homem, não é da mulher não.  O homem está com a imagem mais fragilizada. Mostra aquela coisa, né, a independência da mulher. É a mulher que tá no domínio da coisa, não o homem. Antigamente quem fazia isso tudo era o homem. Quem esquecia, largava a mulher era o homem; hoje não, aí está dizendo que quem faz tudo agora é a mulher, e depois quem larga ainda é ela. (SOL)


A percepção dos/as adolescentes em relação à agressividade por parte do enunciador mostra que conseguem compreender o discurso em sua profundidade, o que demonstra o conhecimento dos vários sentidos que ali são colocados em jogo, os quais estão subentendidos na ação do sujeito enunciador. Nesse processo, o não dito, como diz Orlandi (2005), revela-se ao/a leitor/a, criando oportunidades para diversas interpretações. 


Quando o/a leitor/a não consegue identificar o que está implícito no discurso, isso quer dizer que ele/a foi influenciado/a pelo poder de manipulação do enunciador, cujo objetivo é ocultar suas verdadeiras intenções, desviando a atenção do/a enunciatário/a para o que está explícito, a fim de que este/a não perceba os outros sentidos que existem nas entrelinhas da mensagem. É o que ocorre com Sol, que só consegue enxergar o óbvio, caindo na armadilha criada pelo sujeito do enunciado, ao acreditar no discurso de que o homem está sendo injustiçado pela mulher. O desejo do enunciador é atendido, pois o adolescente responsabiliza a independência feminina por toda esta situação, colocando a mulher no papel de dominadora e vingativa, já que esta assume, segundo ele, atitudes que antes eram tomadas pela classe masculina, agora fragilizada, no texto da camiseta.


Esse novo papel atribuído à mulher também aparece na quarta camiseta, unido àqueles que já estão reiterados pelos grupos com visão androcêntrica, como a submissão e o zelo à família, direcionados principalmente à figura masculina.
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Camiseta 4: Oração da mulher.

Percebe-se, na oração, a continuidade dos discursos misóginos que se destacaram em séculos passados, os quais inferiorizaram a figura feminina, excluindo-a do convívio social, apagando a sua existência política. Essa inferioridade era fortalecida, segundo Soihet (1989, p. 114), pela visão de que a mulher era um ser fisicamente frágil “de onde decorriam sua delicadeza e debilidade moral”, além de sentimental, o que a impedia de exercer tarefas onde a intelectualidade fosse exigida. Ademais a autora afirma que:

Eram reconhecidas como virtudes essenciais ao feminino a fraqueza, a sensibilidade, a doçura, a indulgência, o recato e a submissão. Por todos esses atributos a mulher estava definitivamente destinada ao amor. O homem era o oposto exato da mulher. O vigor físico e intelectual dominava seu perfil emocional. Este devia ser mais seco, duro, racional, autoritário, altivo, etc. (p. 115).

Todas as características apontadas como virtudes imprescindíveis à mulher estão ressaltadas no discurso exposto na camiseta anterior. O enunciador faz questão de enfatizar que a mulher ainda é um ser frágil que continua exercendo o papel de submissão, já que solicita sabedoria para compreender, amar e perdoar o homem, mesmo que seus atos sejam prejudiciais a ela, situação reforçada pela última frase, caracterizada não só pelo desabafo, como também pelo desejo de extravasar a revolta através da violência física.

É importante notar, também, que a palavra força tem uma conotação irônica, já que o enunciador reitera a visão de que a mulher não tem poder suficiente para discutir com o homem acerca dos próprios interesses, tampouco tem competência para tomar as próprias atitudes, sendo necessário recorrer à religiosidade, a fim de adquirir essa faculdade que só Deus, segundo ele, pode lhe conceder. 

A imagem também tem sua relevância para a compreensão da representação que o sujeito do enunciado tem acerca do feminino. Para Souza (1997), ela se constitui em discurso, apresentando diversos sentidos no processo de interação com o/a leitor/a, cuja formação social torna-se um fator determinante no processo de interpretação, uma vez que seu olhar é influenciado por suas representações sociais, cultura e história. 

Embora haja interação entre leitor/a e imagem, mediada pelas marcas do implícito, silêncio e ironia, não se pode afirmar, diz a autora, que tais marcas representem as vozes dos interlocutores, uma vez que a polifonia é uma característica do discurso verbal. Desse modo, utiliza-se a policromia, através da qual é possível realizar a análise do discurso das imagens e o jogo de sentidos estabelecido pelas mesmas:

O conceito de policromia recobre o jogo de imagens e cores, no caso, elementos constitutivos da linguagem não-verbal, permitindo, assim, caminhar na análise do discurso do não-verbal. O jogo de formas, cores, imagens, luz, sombra, etc nos remete, à semelhança das vozes no texto, a diferentes perspectivas instauradas pelo eu na e pela imagem, o que favorece não só a percepção dos movimentos no plano do sinestésico, bem como a apreensão de diferentes sentidos no plano discursivo-ideológico, quando se tem a possibilidade de se interpretar uma imagem através de outra (op. cit., s/p.).

A autora ainda ressalta que esse processo de análise confere uma identidade para a imagem, explorando elementos como a cor, efeitos de luz e sombra, dentre outros, os quais são essenciais na compreensão do que está implícito. Assim, o processo de interpretação do texto não verbal requer a compreensão de que a imagem tem um caráter de incompletude, o que contribui para a heterogeneidade de sentidos a ela relacionados:

As imagens implícitas funcionam como pistas, favorecendo a compreensão das associações de ordem ideológica (o discurso), ou favorecendo a compreensão da narratividade de uma publicidade, filme, etc, sem se ater exclusivamente ao verbal, mas buscando uma articulação num plano discursivo não-verbal e revelando a tessitura da imagem em sua heterogeneidade (SOUZA, 1997, s/p.).
Nesse pressuposto, podemos afirmar que a imagem feminina exposta na camiseta acima revela a visão do sujeito enunciador a respeito da mulher, aqui representada como um objeto dos desejos e fantasias masculinos: magra, seios salientes, lábios carnudos, um convite para a paixão, representada pela intensidade da cor vermelha em sua boca. 

As afirmações de nossas colaboradoras a respeito da referida imagem comprovam que esta visão falocêntrica não é uma novidade, tanto que as mesmas falam da situação como se fosse normal, como se já estivessem acostumadas com esse tipo de agressividade.

A mulher sempre é muito vulgar nessas camisas. Ela tem que tá ou nua ou quase nua, ou as duas formas estão sempre destacadas. (TML) 

A fotografia é vulgar. Os detalhes dos seios, a roupa, o batom que há anos atrás era chamado de carmim e só quem usava eram as prostitutas. (HANNA) 
Se a fotografia é vulgar, como salientam TML e Hanna, é porque este é o conceito que o sujeito do enunciado tem a respeito da mulher. Como afirma Orlandi, “o sentido não existe em si, mas é determinado pelas posições ideológicas colocadas em jogo no processo sócio-histórico em que as palavras são produzidas” (2005 p. 42). Desse modo, fica claro que a posição ocupada pelo enunciador no momento de produção da oração da mulher é aquela de onde vê o feminino com um olhar preconceituoso e androcêntrico, colocando-a numa situação de servilismo e/ou vulgaridade. 

Esta relação entre feminino e vulgaridade continua explícita na quinta camiseta, onde o sujeito enunciador abusa da agressividade para se referir à mulher, representando-a como uma coisa, um objeto de diversão masculina, sem sentimentos, valores, identidade.
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Camiseta 5: Mulher perfeita

Na visão do enunciador, para ser perfeita basta apresentar apenas os atributos físicos que despertam o desejo sexual masculino, este visto como um ato “animalesco” de posse, visando exclusivamente à satisfação própria. Assim, a mulher não precisa ter cérebro, coração, rosto, pois estes não satisfazem os instintos sexuais do “macho”. Além disso, estas partes do corpo estão relacionadas a características consideradas somente do universo masculino: a inteligência, o controle das emoções e o direito ao uso da palavra.

Para Bourdieu (1999, p.27), a visão sobre o corpo feminino é influenciada por representações que ratificam os discursos de que a mulher é um objeto sexual, onde se busca saciar os apelos físicos, numa relação de poder em que não se vê os participantes como parceiros, mas sim como dominantes/dominadas. Ademais o autor afirma que:

(...) o próprio ato sexual é pensado em função do princípio do primado da masculinidade. A oposição entre os sexos se inscreve na série de oposições mítico-rituais: alto/baixo, em cima/em baixo, seco/úmido, quente/frio (..), ativo/passivo, móvel/imóvel (o ato sexual é comparado à mó do moinho, com sua parte superior, móvel, e sua parte inferior, imóvel,fixada à terra, ou relação entre a vassoura, que vai e vem, e a casa). Resulta daí que a posição considerada normal é, logicamente, aquela em que o homem ‘fica por cima’ (...). 

As afirmações de Bourdieu comprovam que a dominação masculina continua sendo uma característica marcante das relações atuais entre homens e mulheres, bem como dos discursos produzidos acerca destas. A mulher da atualidade, mesmo quando idealizada, é colocada numa posição inferior, vista como um objeto de manipulação e de prazer do masculino. Esta coisificação é identificada pelos/as nossos/as colaboradores/as, no momento de análise da camiseta:

A mulher só presta como objeto de prazer. (HANNA)  

Tá mostrando claramente que acabou hoje aquela visão da família. Ninguém mais quer responsabilidade com nada. O homem só quer a mulher que dá prazer, pra ter prazer. (SOL) 

A mulher é um objeto de prazer sexual, não tem outra função. Ela perde a humanidade. (JU)


  
As declarações acima revelam o quanto as práticas discursivas falocêntricas têm sido reiteradas pelos grupos sociais que ainda acreditam na inferioridade feminina, aproveitando-se disso para fortalecer os discursos hostis e preconceituosos em relação à mulher. Nossos/as colaboradores/as reconhecem nesses discursos a postura do dominador, que determina o papel de servilismo a ser cumprido, em prol das suas necessidades puramente físicas. A partir desta visão machista, a mulher perde sua essência. Assim, ao ser desumanizada, ela é reduzida a um espaço onde o homem “apaga seu fogo”, “sacia sua fome”, não no sentido literal da palavra, já que fome, aqui, representa a satisfação dos desejos carnais. É o que vemos na sexta camiseta, onde, na visão do sujeito enunciador, o ato sexual se resume numa ação de domínio, destacando, é claro, a posição privilegiada masculina, já que o homem é quem determina o tipo de papel a ser cumprido pela mulher: uma presa fácil, à espera do predador, pronta para matar-lhe a fome. 
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C
aCamiseta 6: Mulher é igual pipoca.

A relação que se estabelece aqui é marcada pela possessividade do dominador, o qual dita as regras, sem se importar com o sentimento do dominado. Aliás, não há entre eles o processo de interação da linguagem, já que a voz feminina só serve para “encher o saco”, ou seja, irritar. Impõe-se, assim, o silêncio, e com ele a dominação se torna mais intensa, uma vez que as ações masculinas substituem as palavras para mostrar “quem é que manda”.

Para Orlandi (2007), o silêncio é carregado de sentido. Nele está implícito o não dito, este marcado pelos aspectos históricos e ideológicos responsáveis pela formação do sujeito. Ele é o lugar da multiplicidade discursiva, já que abre espaço para diversas interpretações, envolvendo os interlocutores num processo de interação dialógica. “Silêncio que atravessa as palavras, que existe entre elas, ou que indica que o sentido pode sempre ser outro, ou ainda que aquilo que é mais importante nunca se diz” (2007, p. 14).

É no não dito – continua a autora – que está o verdadeiro pensamento do enunciador, a representação que este tem acerca do que está sendo analisado. E é se apropriando desse direito de não dizer, que esconde, intencionalmente, seu ponto de vista, omitindo o que realmente pensa. Esse processo de silenciamento significativo está presente nas afirmações de Sol:

Se formos observar os dias de hoje, não tá uma completa mentira. Há um fundo de verdade na camisa. O que acontece é que ele pega essa verdade e acrescenta mais coisa pra chamar a atenção. Não é uma completa mentira, mas também não é uma completa verdade. (SOL)

Há um silêncio entre as palavras acima, que nos diz muito mais do que está explícito. O adolescente tem a mesma visão do enunciador a respeito da mulher, mas tenta esconder isso, optando por não tomar partido, o que fica claro em sua última declaração. Para Sol, a mulher da atualidade apresenta as mesmas características daquela representada na camiseta, ou seja, é um ser fútil, com uma única qualidade: satisfazer os interesses masculinos, dentre eles, e por que não dizer principalmente, as necessidades sexuais.

Está implícito, na visão do adolescente, que a mulher ideal é aquela que se comporta como algumas de séculos passados, vivendo para sua família, fazendo do esposo o seu senhor. Uma mulher sem voz, acomodada diante da subjugação a ela imposta, incapaz de lutar por mudanças em prol de sua própria visibilidade.

Para Bento (2006), as idealizações acerca da mulher criam um modelo inatingível, já que a atualidade traz novas concepções a respeito de gênero, propondo a ressignificação de atitudes. Todavia, utilizar estas concepções na prática tem sido um desafio para muitos, tanto aos que pertencem ao universo masculino quanto ao feminino. Assim, ainda continuam a propagar representações reiteradas de que “mulheres de verdade são heterossexuais, desejam ser mães, são passivas e emocionalmente frágeis” (95), excluindo aquelas que não fazem parte desse contexto.

A mulher que não se submete às imposições misóginas ainda enfrenta os mesmos preconceitos que outrora vigoraram em nossa sociedade, carregando a responsabilidade pela desordem familiar, sendo apontada como a representante de Eva, aquela que seduz o homem, arrastando-o para um mundo de pecados. É a imagem da independência, da sedução, em oposição à pureza e santidade. Uma mulher também idealizada, mas apenas para relações fugazes e muitas vezes artificiais.

A sétima camiseta representa esta situação, pois o sujeito enunciador vê a mulher como um objeto, cujo papel é satisfazê-lo sexualmente. 
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C
ACamiseta 7: Mulher caixa econômica.

Apesar de apresentarem uma relação com as transações comerciais, algumas palavras têm outro sentido: a expressão caixa econômica dá a entender que a mulher é um lugar de depósito; a palavra negócio está relacionada com a vagina; balanço representa os movimentos do corpo no ato sexual; bruto é o pênis; líquido é o esperma; poupança são as nádegas, o que quer dizer que além de tudo ela faz sexo anal.

Tanto a imagem quanto o texto revelam que o sujeito enunciador ancora representações acerca do feminino que exclui a mulher da participação político-social, já que a mesma, segundo seu ponto de vista, existe para servir ao homem. Nota-se, também, que sua concepção acerca da mulher é fortemente influenciada pelo comportamento desta, o que comprova a reiteração dos discursos que prevaleceram no período colonial, onde a mulher que não se adequasse às normas estabelecidas pela Igreja e pelo Estado era considerada uma transgressora, um mal para a sociedade. É o que diz Del Priore (2003), ao afirmar que a Igreja via em cada mulher que não seguia as normas, uma “prostituta em potencial”.

Através da ancoragem, as pessoas fazem julgamentos baseados em padrões convencionais. Assim, transformam o que não faz parte do seu “universo consensual” em algo familiar, reajustando o desconhecido, o diferente, aos padrões considerados corretos pelo seu grupo social (Moscovici, 2003). Esse reajustamento pode ocorrer de forma positiva ou negativa. No caso da mulher, a negatividade prevalece, já que muitas vezes ela é reconhecida como desviante dos padrões determinados, sendo, por isso, tratada como mera mercadoria. É o que verificamos não apenas no discurso do enunciador, como também nas declarações de alguns colaboradores:

No mundo em que nós estamos vivendo isso não é mentira não. Hoje, infelizmente, boa parte das mulheres se encaixa nessa pessoa. Por que antigamente ninguém via vendendo essas camisas? Porque a mulher era mais presa dentro de casa, vivia dentro de uma redoma de vidro, intocável. Depois que ela começou a buscar a liberdade que ela tanto almejava, conseguiu e começou a fugir dos preceitos, começou a abusar da liberdade, é que começou a surgir essas frases aí. Se hoje tem essas camisas, a maior parte da culpa é delas. Se a maior parte de quem compra essas camisas é de mulheres, elas não podem reclamar dessas camisas tá nas ruas. 

A pessoa que fez a camiseta quis dizer que todas as mulheres têm o seu jeito safado. Tem o lado da prostituta, mas tem o lado da maioria das mulheres de hoje. Eu sairia com essa camisa, porque só se sente ofendido, quem se sente incluso a isso daqui. Se você é uma pessoa de respeito, não vai se ofender. Onde estão as mulheres que não concordam pra tá fazendo a conscientização da maioria, pra ir contra? Aí entra a questão do capitalismo. As mulheres não concordam, mas muitas tá vendendo, coisa que eu acho errado. O pessoal tá deixando a visão do que eles acreditam por conta de dinheiro. (SOL)

A gente vê, geralmente no dia 8 de março, muitas mulheres fazendo movimento pelos direitos, pela igualdade, mulheres fazendo protesto por causa da desigualdade no trabalho, mas a gente não vê movimento contra esse tipo de opinião, por exemplo, não só nas camisetas, mas em comerciais, televisão, em tudo quanto é forma de comunicação. E aí você não vê mulheres fazendo nenhum tipo de movimento em relação a isso. (AUGUSTO)

Nas concepções de Sol e Augusto o enunciador diz verdades que não são questionadas pelo feminino, o que dá a entender, segundo eles, que a mulher concorda com todos os discursos agressivos que são veiculados a seu respeito na sociedade. Ambos acreditam que os homens não podem ser responsabilizados por suas atitudes machistas, pois apenas retratam uma realidade construída pela própria mulher, quando esta optou pela independência, deixando a “redoma de vidro”, a proteção masculina, para arriscar a própria reputação no mundo externo à segurança do lar. Desse modo, cabe apenas a ela protestar contra isso, abandonando a passividade e lutando por mais valorização. Afinal, pensam os colaboradores, a mulher merece esse castigo, por optar pela liberdade, o que representa uma desobediência aos padrões impostos pelos grupos sociais falocêntricos:

Eu uso pra mostrar a elas que uma das partes que provocou isso tudo foram elas mesmas, pra elas se sentirem mal. Cadê o movimento de conscientização que não tá havendo? Eu uso mesmo pra ofender, pra ver se conscientizam, se tomam vergonha na cara. (SOL)

A conquista de um espaço na sociedade traz para a mulher não apenas a realização como profissional e ser humano, mas também a incompreensão por parte de alguns grupos, os quais a culpam pela desestruturação da instituição familiar, responsabilizando-a por diversos problemas sociais, pois acreditam que grande parte deles é consequência da ausência feminina no espaço doméstico. Além disso, ela ainda tem que enfrentar o preconceito e a violência simbólica, também presentes nos discursos da atualidade, como pode ser comprovado nas últimas palavras de Sol.

Colling (2004, p. 15) também discute a esse respeito, ao afirmar que:

As representações da mulher atravessaram os tempos e estabeleceram o pensamento simbólico da diferença entre os sexos: a mãe, a esposa dedicada, a ‘rainha do lar’, digna de ser louvada e santificada, uma mulher sublimada; seu contraponto, a Eva, debochada, sensual, constituindo a vergonha da sociedade. Corruptora, foi a responsável pela queda da humanidade do paraíso. Aos homens o espaço público, político, onde centraliza-se o poder; à mulher, o privado e seu coração, o santuário do lar. Fora do lar, as mulheres são perigosas para a ordem pública. Poderíamos arrolar e multiplicar as citações que conclamam as mulheres a não se misturarem com os homens, permanecendo em sua função caseira e materna. As transgressoras destas normas tornam-se homens, traindo a natureza, transformando-se em monstros. Estes limites da feminilidade, determinadas pelos homens, são uma maneira clara de demarcar a sua identidade. Como se a mistura de papéis sociais lhes retirasse o solo seguro.

Como se vê, a visão do nosso colaborador acerca da mulher que conquistou o espaço público é influenciada por estas representações que romperam as barreiras do tempo e continuam presentes na sociedade atual com uma força capaz de induzir os sujeitos a produzirem conceitos preconceituosos, fazendo julgamentos baseados em padrões convencionados, os quais rotulam e discriminam a quem não se adéqua às normas socialmente estabelecidas.

Esta discriminação é marcante na oitava camiseta, onde o enunciador utiliza a violência simbólica para atingir não a uma mulher específica, mas a todas as mulheres, deixando claro que a visão androcêntrica em relação ao feminino é generalizada.
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C
Camiseta 8: Mulher/Cerveja

Por muito tempo, a cerveja Brahma circulou nos melhores bares e festas brasileiros e foi considerada pelos usuários como a número um, aquela sem defeito, já que não provocava ressaca nem dor de cabeça. 

A relação com a esposa é que esta também é oficial, com ela o homem participa de eventos sociais sem nenhuma preocupação com dores de cabeça futuras. Na visão androcêntrica do sujeito enunciador, a esposa é a número um porque representa a união sacralizada, é ela a responsável pelo equilíbrio familiar, pela educação do/as filhos/as e o bem estar do marido. É a rainha do lar, a qual deve ser respeitada, principalmente no ato sexual, momento onde a paixão avassaladora vivida com a amante é substituída por um amor recatado, cujos limites não podem ser ultrapassados, a fim de não manchar a imagem de santidade a ela imposta desde a antiguidade. 

O surgimento da Skol provocou uma mudança nos hábitos de muitos brasileiros. Como apresenta uma baixa quantidade de álcool, seu sabor, segundo os usuários, é mais leve, mais gostoso. Apesar disso, não caiu na tradição popular porque não circula com tanta frequência, principalmente por ser mais cara que a Brahma. Como a Skol, a amante também não está presente em todos os momentos da vida do seu companheiro, já que ocupa a posição da outra, apesar de representar a diversão, a paixão e o prazer, unidos a fantasias que só com ela se tem coragem de realizar. 

Além da Brahma e da Skol, circula também a cerveja Antárctica, a mais comum, por isso se encontra em todos os lugares, desde aqueles considerados chiques até os mais simples, sendo, desse modo, objeto de degustação de qualquer pessoa, já que seu valor é acessível a todos. Daí a relação com a prostituta, vista pelo enunciador como uma mulher sem valor, pois além de ser encontrada em qualquer lugar, está a serviço de todos, basta que tenham dinheiro para pagar por ela. Assim, é considerada uma vadia, uma perdida, a qual não merece respeito algum.

Para Guimarães e Merchan-Hamann (2005), a discriminação relacionada à prostituição é um fato histórico, pois a prostituta sempre foi vista com indiferença em nossa sociedade, sendo responsabilizada pelo desequilíbrio da moral social e pela instabilidade familiar. E este preconceito é visível no discurso exposto na camiseta, uma vez que o sujeito do enunciado deixa claro o desprezo em relação a esta figura feminina.

Além da Antarctica, há outras marcas com sabores distintos e preços mais em conta, dentre elas a Kaiser. Segundo os usuários, quem bebe esta cerveja um dia tem que descansar dois, por causa da dor de cabeça constante. Por isso o enunciador a relaciona com a filha adolescente, porque em sua concepção esta só traz problemas, visão comprovada pelo desejo de muitos pais, de terem filhos homens, por acreditarem que eles serão mais fáceis de educar, já que, como são “machos”, correm menos risco de desonrar o nome da família, situação que ocorre com a menina, se esta não se comportar de acordo com as normas estabelecidas pelo grupo social, principalmente no que diz respeito à sexualidade.

Apesar das grandes conquistas femininas no século XX, dentre elas as novas discussões a respeito da sexualidade feminina, esta continua, ainda, a ser tratada como um tabu por muitas famílias, que ainda reiteram os discursos de que a menina deve se comportar como “uma moça de família”, o que significa agir da mesma forma que as mulheres dos séculos passados. Como afirma Garcia (2004), perder a virgindade traz, para muitas adolescentes, problemas com a família, por esta relacionar a iniciação sexual antes do casamento como uma desonra. Desse modo, desde cedo a menina começa a ouvir normas de bom comportamento, diferente do menino, para o qual a prática sexual ainda cedo é sinal de status.

A Schincariol é o último lançamento de cerveja no Brasil. Como inicialmente seu sabor não agradou aos usuários
, muitos demonstraram uma aversão a ela, chegando ao ponto de se retirarem de bares e festas, quando eram informados que não havia outra marca sendo servida. O mesmo acontece com a sogra, amada por poucos e suportada por muitos. 

A comparação da sogra a uma cerveja negada por parte considerável da sociedade revela a representação social construída por alguns grupos sociais a respeito dessa mulher, a qual é considerada uma vilã para muitos casais, que a culpam pelos conflitos conjugais, seja pela intromissão em sua rotina de casados, seja pelo zelo excessivo aos filhos ou filhas. 

São diversos os discursos carregados de violência simbólica contra a sogra, através de frases como esta da camiseta, piadas, crônicas, enfim, há várias formas de informá-la que não é bem vinda na vida do casal. Como afirmam Chiapin, Araújo e Wagner, “a sogra é um personagem que carrega um estereótipo de múltiplas conotações, que, geralmente, suscita piadas, brincadeiras, gozações e comentários jocosos” (1998, p. 3).

O discurso da camiseta reforça a visão misógina presente em todas as outras, de que a mulher é uma reles mercadoria, que serve para comer e para beber, ações que estão relacionadas com a satisfação das necessidades físicas, além da efetivação do poder.

Cada mulher aqui apresentada tem características distintas, mas a amante se destaca, ao ser comparada à cerveja considerada pelo enunciador como a mais saborosa. Desse modo, ela é colocada numa posição superior, já que tem as qualidades primordiais, segundo ele, para dar prazer ao masculino: corpo perfeito e habilidades para realizar todas as fantasias do homem no ato sexual, levando-o ao ápice do prazer. Esta é a mulher considerada “gostosa” para o enunciador, e é com ela que espera descobrir os caminhos para os prazeres desconhecidos.

Sol e Augusto pensam da mesma forma que ele, como podemos ver nas afirmações que se seguem:

Você tem a classificação hoje da mulher santa e da mulher puta, independente se a mulher for casada. Tem homens que acham que se a esposa está fazendo algo mais, ela é puta. Então ele deixa de fazer determinadas coisas com a esposa porque acha que ela é santa. E vai ter essas atitudes com as putas, no caso com a amante. Aí, o que acontece, ele deixa de tá fazendo aquela coisa com a esposa e faz com a amante. Aí ele acha que a amante é mais interessante, porque com a amante ele tem mais liberdade, coisa que não deveria acontecer. (SOL)

É a idéia de que o que é proibido é mais gostoso. Apesar de ser uma coisa assim...[faz pausa] hoje [o sublinhado indica o realce dado à palavra pela elevação da voz], mais normal do que antigamente. É por isso que cria a sensação de que seria melhor.  (AUGUSTO)

Apesar de ser exaltada por sua capacidade de despertar o prazer, a amante também é discriminada, já que “serve” apenas para realizar fantasias que não são exploradas no leito conjugal. Ela não “cabe” no papel de esposa, pois não tem as qualidades determinadas pela sociedade para ocupar o espaço sagrado do lar. Sol deixa isso claro, quando denomina a amante de “puta”, nome dado às profissionais do sexo, como uma forma de puni-las por ter vários parceiros, além de cobrar pelo ato sexual. Em nossa cultura, o termo “puta” é considerado ofensivo, pois é utilizado quando se deseja agredir a prostituta, deixando claro que esta é uma mulher devassa.

Augusto deixa implícito em seu discurso a não aceitação da amante em nossa sociedade, o que pode ser comprovado pela pausa seguida da palavra hoje, dita com bastante ênfase. Além disso, deixa claro que esse papel da mulher, mesmo nos dias atuais, é “mais normal do que antigamente”, o que não quer dizer que as pessoas concordem com isso, como podemos ver nas afirmações de Hanna:

A esposa não deixa de ser a número um. Na maioria das vezes acontece da amante não ter o valor que a esposa tem. A mulher que não entende o ato do casamento como uma coisa sagrada, uma coisa particular, uma coisa entre duas pessoas, o amor que existe, não só do marido, mas de alguém por uma outra pessoa... Tem mulheres mesmo que... se o homem não for casado, não presta. Já virou um hábito constante, uma coisa boa, o homem só é bom, se for casado. Tudo que é proibido é mais gostoso. A mulher que não compreende os valores de uma instituição, de um casamento, ah, ela não se dá valor. (HANNA) 

Nossa colaboradora defende as mesmas representações sociais de épocas passadas, acerca da amante. Para ela, esta é responsável pela destruição da instituição familiar, por isso não deve ser valorizada, até porque nem ela mesma “se dá o valor”. O mesmo pensamento prevalecia nas primeiras décadas do século passado, já que, segundo Bassanezi, a outra era considerada “uma destruidora de lares, aproveitadora sem escrúpulos, leviana, ou uma moça ingênua seduzida por um homem mais experiente” (2006, p. 636).

Hanna e Sol também concordam com a visão do enunciador a respeito da adolescente, ressaltando que esta é uma fase realmente difícil, seja pelas transformações ocorridas na própria vida, seja pelas atitudes que não se adéquam aos padrões estabelecidos socialmente:

A fase da adolescência é uma fase muito confusa, em que há muitas variações de humor, em que a pessoa tá passando a conhecer as coisas do mundo, vai ter um contato muito maior com as coisas que o mundo oferece, mas é privada de certas coisas. Os pais, que já têm uma maturidade, sentem essa dor de cabeça, problemas, ou seja, preocupação. A dor de cabeça ela tá colocando a questão dos problemas que a adolescente traz. E a Kaiser, para os bebedores, sempre dá dor de cabeça, depois ressaca. Então foi colocado isso. A adolescente traz dor de cabeça por causa da idade. É uma fase muito confusa, a fase da complicação, tá descobrindo o mundo, mudança de humor. É uma fase complicada e dá dor de cabeça tanto quanto a Kaiser. (HANNA)  

As meninas hoje dão dor de cabeça mesmo. Antigamente as meninas começavam a se relacionar com 15 anos, por aí, agora não, as meninas de 10 anos já tão se enroscando pelos muros. Como é que o pai não vai sentir dor de cabeça? Fica preocupado, né, já pensou, a menina daqui a pouco aparece grávida?  (SOL)

Como visto, Hanna acredita que a filha adolescente traz muitas preocupações aos pais, por estar passando por uma “fase de complicação”. Em outras palavras, a adolescente ratifica o discurso a respeito das meninas da sua idade, que são vistas por muitas pessoas como aquelas que só conseguem trazer desgosto para a família, por não aceitar as regras estabelecidas, procurando agir de acordo com o seu ponto de vista e interesses pessoais. 

Mais radical, Sol se une ao enunciador no que diz respeito à representatividade da adolescência feminina, não só por enfatizar que as meninas realmente dão dor de cabeça, mas também por fazer uma relação entre o presente e o passado, dando a entender que antes era mais fácil lidar com as adolescentes, porque estas iniciavam seus relacionamentos com uma idade mais avançada, diferente da época atual, em que elas começam suas aventuras, segundo ele, ainda na pré-adolescência. Isso não quer dizer, de acordo com ele, que não haja limites estabelecidos pelos pais, tanto que usa a expressão “se enroscando pelos muros” para demonstrar que muitas meninas optam por namorar escondido dos seus familiares, o que pode trazer problemas, como uma gravidez indesejada, uma das maiores preocupações dos pais e mães da atualidade. É o que retratam Dias e Gomes, ao afirmarem que:

A gravidez na adolescência representa um momento de crise no ciclo de vida familiar. Para a adolescente, a gravidez pode significar uma reformulação dos seus planos de vida e a necessidade de assumir o papel de mãe para o qual ainda não está preparada. Para os pais, tal experiência é marcada por sentimentos variados, tais como surpresa, decepção, raiva, culpa ou alegria, e também por questionamentos do tipo “por que isto aconteceu?”, “onde foi que eu errei?”, “será que dei liberdade demais à minha filha?”. Na verdade, a gravidez na adolescência denuncia, de um modo contundente, um fenômeno que costuma ser ignorado no ambiente familiar - a sexualidade do adolescente. Por isso a gravidez, ao mesmo tempo em que exige novos arranjos na estrutura e funcionamento familiar, questiona os pais e a própria adolescente sobre os modos de percepção e expressão da sexualidade (1999, p. 80 – 81).


Como se vê, a preocupação maior com a filha adolescente continua veiculada com a sexualidade, todavia tal preocupação não contribui para que haja diálogo entre pai, mãe e filhas, pelo contrário, elas não encontram nenhum incentivo para discutir sobre este assunto em casa, optando, então, por dividi-lo com outras pessoas, ou tirar suas dúvidas através do que é difundido na mídia.


A visão do sujeito enunciador acerca da sogra, vista como uma megera que atrapalha a felicidade do casal, se une ao discurso da nona camiseta, que mostra de forma mais ampliada como a representatividade desta mulher é marcada pelo preconceito.
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C
aCamiseta 9: Minha sogra é 10

Com esse discurso, o sujeito enunciador fortalece ainda mais a sua representação social sobre a figura da sogra. Para chamar a atenção do/a leitor/a, inicia o texto exibindo a nota máxima (10), que é repetida, de forma intencional, no início de cada palavra, pois a grafia do número (dez) tem o som semelhante ao do prefixo indicador de negatividade (des), na língua portuguesa. Assim, utiliza o humor para expressar os seus verdadeiros sentimentos em relação a esta figura feminina, caracterizados principalmente pelo desprezo e discriminação.

Nossos/as colaboradores/as também são influenciados pelos discursos preconceituosos em relação à sogra, pois em suas afirmações demonstram concordância com os sentimentos que a classe masculina tem em relação a ela, declarando que esta atitude é consequência dos problemas causados por essa mulher, à vida do casal. É o que podemos observar nas seguintes declarações:

É uma brincadeira em relação à sogra, que na maioria das vezes tem um fundo de verdade. A psicologia diz que o pai, a figura masculina sempre tem um apego à imagem feminina, no caso, a menina, e a mãe tem um apego pelo filho. Então, realmente a sogra interfere mais na vida do filho. A minha vó paterna, por exemplo, fazia inferno na vida da minha mãe. Já com a minha vó materna nunca houve nenhum problema. Mas existem sogras e sogras. Sogras assim, e sogras calmas, na delas, que apóiam o namoro, que apóiam o relacionamento, o sentimento das duas pessoas, e existem sogras que fazem a desgraça da vida dos outros. (HANNA)  

Tem sogra que se mete muito, que não gosta da nora e mete o pau
 pra acabar com o casamento. Por isso que muitas dão brecha pra poder falar delas, porque se mete na vida, dá palpite. Eu conheço uma pessoa que a sogra não deixa em paz um minuto. Inventa coisa que Deus e o diabo duvida. (FLÁVIA) 

(...) hoje a menina casa, aí tem os problemas dela. A mãe acha que deve se meter nos problemas dela, por algum motivo que eu não sei qual é, então perdeu aquela característica de antigamente. Quem mais interfere na vida do casal é a mãe da esposa, porque geralmente quem mais apronta é o homem, então a mãe vai ajudar a filha, porque geralmente, pelo menos antigamente era assim, a melhor amiga da menina era a mãe. Então, a menina, ofendida, ia correndo contar pra mãe. A mãe, pra tentar ajudar, ia brigar com o indivíduo. É questão de apego. Tem determinadas coisas que a filha não conta pro pai, mas conta pra mãe. O pai fica sabendo, mas ela conta pra mãe. (SOL)

A mãe da mulher pega mais no pé, porque o homem é mais independente, não leva problemas para a casa da mãe. (AUGUSTO)

É interessante ressaltar que as meninas acreditam que a presença da sogra é negativa na vida da nora, enquanto os meninos defendem que o homem é quem mais sofre com sua interferência. Isso demonstra que a visão excludente em relação a esta figura feminina não faz parte apenas do universo masculino, mas também das concepções das mulheres, o que comprova que as representações sociais acerca da mulher, dependendo da situação, também são fortalecidas pela classe feminina, a qual ancorou, desde cedo, estereótipos sobre imagens do feminino consideradas não aceitáveis pelo grupo social a que pertence.

Nosso discurso é influenciado por outros discursos, declara Voese (2005), pois um ato de fala pressupõe não apenas a manifestação da voz do enunciador, mas também os enunciados dos interlocutores. Assim, a linguagem é um reflexo social, já que os discursos estão relacionados com o contexto, o que resulta na realização de vozes sociais, as quais se manifestam através da interação entre os sujeitos, da intenção discursiva do enunciador e da interpretação e participação dos interlocutores no ato da enunciação. Assim, “se vozes sociais estão presentes em qualquer discurso é porque, de forma explícita ou não, um ato de fala pressupõe necessariamente não apenas a manifestação da voz do enunciador, mas também a inclusão dos ditos dos outros (VOESE, 2005, p.1).

Após pesquisa acerca da relação sogra-nora, Chiapin, Araújo e Wagner (1998, p. 8) concluem:

(...) a relação sogra-nora parece ser, na maioria das vezes, uma relação de parentesco negativa, ruim, distante. Assim, essa relação possui mais aspectos dificultadores do que aspectos favorecedores, os quais podem até dificultar a vida do casal. Faz-se importante ressaltar que essa é a ótica das noras, as quais, provavelmente, podem estar respondendo e expressando um estereótipo social que preconcebe as sogras como figuras de difícil relacionamento (...).
Apesar desse contexto, não se pode negar que a aversão que parte do masculino, aqui representado pelo sujeito enunciador e nossos colaboradores, é mais direta, uma vez que estes focalizam o feminino de um modo geral, ou seja, a visão negativa não existe apenas porque é a sogra, mas principalmente porque esta é uma mulher.

A imagem é mais uma vez utilizada pelo enunciador para enfatizar a sua representação social da mulher, revelando, mais do que o humor, um forte preconceito em relação àquela que não se insere nos modelos considerados perfeitos pela sociedade. Além disso, demonstra que é adepto dos vários discursos discriminatórios que se constroem acerca da mulher gorda em nossa sociedade, ao qualificá-la ironicamente com uma “nota dez”, pelos seus conceitos estereotipados. 

O silêncio presente na imagem revela muito mais do que o/a enunciatário/a pode enxergar num primeiro instante. Há um não-dito a ser desvendado, uma intenção a ser identificada, a fim de compreender o que está além da imagem-texto, para assim descobrir a intencionalidade implícita, mas não intransponível. Como afirma Orlandi, “o silêncio do sentido torna presente não só a iminência do não-dito que se pode dizer, mas o indizível da presença: do sujeito e do sentido” (2007, p. 70).

Nesse pressuposto, o enunciador se faz presente no discurso da camiseta em análise, à medida que coloca em cada palavra, bem como na escolha da imagem, aspectos históricos, culturais e ideológicos que contribuíram para a sua formação. Assim, é possível afirmar que o mesmo sofre influências das visões que se tem sobre o corpo na sociedade atual, a qual cultua um padrão de beleza totalmente inverso ao demonstrado na imagem.

De acordo com Cabeda (2004), apesar das mudanças conquistadas pelas mulheres nas últimas décadas, elas estão sendo pressionadas por concepções de beleza, que as orientam a cultuar o corpo, buscando torná-lo cada vez mais belo e jovem. Nesse sentido, continua a autora, “a indústria da beleza e a intolerância à velhice e à obesidade são entendidas, nessa perspectiva, como uma nova forma de estigmatização e controle das mulheres” (p. 149).

 A obesidade destacada pelo sujeito enunciador fortalece o discurso de que a mulher que não consegue se adequar aos padrões de beleza ditados pela sociedade não é só uma fracassada, mas também uma desleixada, pois em seu ponto de vista manter o corpo perfeito é uma habilidade que pode ser desenvolvida por qualquer pessoa, basta que tenha disposição, força de vontade ou situação financeira estável. A utilização da oposição desnutrição/excesso de peso também não é aleatória, já que a obesidade está associada à gula, à ausência de uma alimentação balanceada, tão defendida pelos nutricionistas. 

O/a obeso/a sofre estigmas por parte da sociedade, os quais são mais prejudiciais que os problemas de saúde que a obesidade pode causar. Dentre eles está a acusação de que sua “feiúra” é conseqüência do relaxamento e da falta de amor próprio, o que lhe causa muita angústia, porque sua identidade se reduz apenas ao físico, como se não tivesse outras qualidades a serem valorizados pelos grupos sociais que, em nome da ditadura do corpo, o exclui do meio social.

Na décima e última camiseta, a figura de Eva, mulher responsável por todos os pecados do mundo, segundo a visão misógina do enunciador, é retomada para confirmar o discurso machista que perpetuou por todos os séculos: o de que a mulher tem fortes relações com o diabo, afinal, com seu poder de sedução, é capaz de levar o homem ao inferno, à destruição da sua moralidade. 
Podemos notar a reiteração de discursos falocêntricos que vigoraram por vários séculos, condenando a mulher à invisibilidade social. De acordo com Araújo (2006), no período colonial a mulher era vista como um animal a ser adestrado, pois representava um poder maléfico de levar o homem à perdição. Tudo isso porque trazia em si uma parte de Eva, a mulher responsável pela tragédia do Éden, que impediu a humanidade de viver no Paraíso, por causa do seu pecado. Diante disso, ela foi condenada a viver sob o domínio masculino, contentando-se com o silêncio e a submissão. Como afirma o autor,
nunca se perdia a oportunidade de lembrar às mulheres o terrível mito do Éden, reafirmado e sempre presente na história humana. Não era de admirar, por exemplo, que o primeiro contato de Eva com as forças do mal, personificadas na serpente, inoculasse na própria natureza do feminino algo como um estigma atávico que predispunha fatalmente à transgressão, e esta, em sua medida extrema, revela-se na prática das feiticeiras, detentoras de saberes e poderes ensinados e conferidos por Satanás (...) (p. 46).
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C
Camiseta 10: Mulher é bicho do diabo.


O sujeito enunciador revela o que está ancorado em sua memória discursiva, ao comparar a mulher a um bicho, concepção defendida por alguns grupos sociais, desde a antiguidade. Como afirma Colling (2004, p.14), “fazer das mulheres seres menores, a meio passo das crianças, é muito antiga, remonta à cultura grega. Para os gregos, a mulher era excluída do mundo do pensamento, do conhecimento, tão valorizado pela sua civilização (...)”. Sendo assim, se a mulher não pensa, significa que é colocada na mesma categoria dos animais, os quais estão no mundo para serem adestrados pelo homem. A diferença é que ela é capaz de realizar tarefas que os “outros animais” não podem cumprir, como a educação da prole, o cuidado com o bem estar da família, os afazeres domésticos. Até em relação ao ato sexual, na visão do enunciador, a mulher não se difere dos bichos, já que a união dos corpos se dá de forma brutal, onde o dominador possui a dominada, visando apenas à satisfação do seu desejo físico.

Em todos os discursos das camisetas analisadas, está presente o interdiscurso, uma vez que o enunciador apropria-se de um enunciado pré-construído para fortalecer e redimensionar o seu dizer. De acordo com Courtine (1999, p. 20),

[...] o interdiscurso, sabe-se, fornece, sob a forma de citação, recitação ou préconstruído, os objetos do discurso em que a enunciação se sustenta, ao mesmo tempo que organiza a identificação enunciativa (através do regramento das marcas pessoais, dos tempos, dos aspectos, das modalidades...) constitutiva da produção da formulação por um sujeito enunciador.

O autor ainda afirma que no interdiscurso existe uma voz que se apropria de outros discursos – através de recursos como a paráfrase – os quais são transformados num novo dizer. Nesse sentido, ao mesmo tempo em que o enunciador torna-se sujeito do seu discurso, ele também passa por um processo de assujeitamento, à medida que é influenciado por formulações já construídas, porém esquecidas em sua memória discursiva. 

Para Maingueneau (1997, p. 115), “a toda formação discursiva é associada uma memória discursiva, constituída de formulações que repetem, recusam e transformam outras formulações”. Ratificando tais afirmações, Lucena e Oliveira (2007, p. 2) declaram:

Entendemos que o processo constitutivo do discurso está na memória, no domínio do saber, dos dizeres já ditos: o velho e o novo produzindo efeitos de sentidos conforme o acontecimento de sua volta. Buscando os pressupostos teóricos da Análise do Discurso podemos ir em busca de uma relação significativa entre o dizer e o não-dizer, noção que encampa o interdiscurso, “verdades” estabelecidas por dizeres outros. Uma relação estabelecida com a memória, com o que se chama de "saber discursivo" indo à procura da significação do dito no não-dito, daquilo que é silenciado, sombreado e que constitui sentido(s).

O interdiscurso, diz Orlandi (2005, p.31), é “o saber discursivo que torna possível todo dizer e que retorna sob a forma do pré-construído, o já dito que está na base do dizível, sustentando cada tomada da palavra”. Desta sorte, o discurso não é uma propriedade privada do sujeito, já que é influenciado por outros discursos, marcado pelo jogo das palavras, as quais são carregadas pela história, ideologia e relações de poder, constituídas de sentidos produzidos em outros enunciados, em outras vozes sociais. Ademais, a autora declara:
As palavras não são só nossas. Elas significam pela história e pela língua. O que é dito em outro lugar também significa nas “nossas” palavras. O sujeito diz, pensa que sabe o que diz, mas não tem acesso ou controle sobre o modo pelo qual os sentidos se constituem nele (Orlandi, 2005, p.32).
As concepções a respeito do interdiscurso vão ao encontro da teoria da representação social de Moscovici, já que homens e mulheres também ancoram discursos veiculados na sociedade, contribuindo para que estejam sempre vivos na memória discursiva dos enunciadores, os quais, a partir da visão de mundo do seu grupo social, criam conceitos, muitas vezes estereotipados, em relação às pessoas e aos fatos que os rodeiam. Como diz o autor,

(...) toda explicação depende primariamente da idéia que nós temos de realidade. É uma idéia como essa que governa nossas percepções e as inferências que nós construímos a partir delas. E esta idéia governa, da mesma maneira, nossas relações sociais. Podemos afirmar, pois, que quando nós respondemos à pergunta ‘por que’, nós começamos de uma representação social ou de um contexto geral para o qual nós fomos levados, a fim de dar essa resposta específica (MOSCOVICI, 2003, 85).

Nesse pressuposto, somos produtos das práticas sociais que se desenvolvem no meio em que estamos inseridos, e o nosso discurso sofre influências das representações que a sociedade tem das coisas, dos fatos e das pessoas. No caso do gênero, a representatividade construída pelos grupos sociais sempre colocou a mulher num papel inferior ao masculino, e isso tem se propagado por gerações, colaborando para a formação de visões que estigmatizam cada vez mais a mulher, subestimando a sua capacidade de atuar no mundo social.

Podemos afirmar, então, que o enunciador dos discursos apresentados nas camisetas foi e ainda é influenciado por concepções preconceituosas acerca de gênero, que ainda veem o homem como o superior, aquele que deve domesticar sua presa, tornando-a cada vez mais submissa. Em suas declarações, há um não-dito revelador da representação que este tem da figura feminina, a qual é animalizada, coisificada, um ser incapaz de pensar, cujas qualidades estão centradas apenas nos atributos físicos, pois estes são usados pelo homem na realização da sua satisfação sexual. 

Como Geni, personagem criada por Chico Buarque de Holanda, as mulheres citadas nas camisetas são apontadas como devassas, um objeto sexual que pode ser usado e descartado, um ser sem sentimentos que deve sofrer punições severas, destacando a indiferença, o desprezo e a discriminação social. Elas continuam sofrendo a violência simbólica de grupos sociais cuja representação do feminino ainda tem marcas das visões preconceituosas do passado. 
Considerações Finais

Estamos só a meio caminho, certamente ainda há muito a percorrer, mas a quebra das regras seculares que foram impostas às mulheres nos leva a crer que elas já não acreditam no que foi dito sobre elas e estão reescrevendo sua trajetória (PREHN, apud STREY, 2004, p.70)
A luta em prol da emancipação e valorização feminina, que se iniciou no século passado, continua presente na atualidade, reivindicando não só a igualdade de direitos como também o respeito em relação à mulher. Prova disso são os debates em relação ao gênero, os quais têm contribuído para importantes reflexões não apenas sobre os papéis da mulher e do homem na sociedade contemporânea, como também acerca da nova concepção a respeito da sua formação. Homens e mulheres são marcados por aspectos culturais, sociais e históricos, responsáveis pela construção de identidades, ideologias e representações sociais que influenciaram os conceitos acerca da posição que devem ocupar no meio em que estão inseridos.

A história das mulheres no Brasil é marcada pela invisibilidade e pela luta. Durante séculos, foram excluídas da participação social, tornando-se, assim, politicamente inexistentes. O sistema patriarcal estabelecido na Colônia ganhou força com o apoio da Igreja Católica, que em nome da ordem, criou normas de bons comportamentos, determinando o perfil da mulher ideal: esposa e mãe dedicada, submissa, procriadora, responsável pela estabilidade da instituição familiar. Assim, muitas mulheres passaram suas vidas à margem da sociedade, sem ter a oportunidade de construir sua própria história. Apesar do poder político e religioso, contudo, outras mulheres decidiram tomar rumos diferentes, não aceitando o enclausuramento doméstico que lhes era imposto, indo de encontro às leis criadas em prol do seu anonimato. Mas isso trouxe como consequência a sua exclusão social, já que a sociedade não via com bons olhos a sua resistência à subjugação e a luta em favor da igualdade de direitos.

Com o tempo, muitas mulheres, em sua maioria, se adaptaram às normas, passando a cumpri-las sem questionar. Isso se deve aos vários discursos construídos para convencê-la da sua importância no espaço doméstico. Desse modo, a imposição foi substituída pela exaltação feminina, e a mulher passou a ser aclamada como a rainha do lar, responsável pela educação de homens capazes de construir uma nação, sendo, apenas por isso, merecedoras do reconhecimento social.

Esta visão da mulher como a responsável não só pela família como também pela organização da sociedade, tornou-se resistente ao longo dos séculos e ainda prevalece nos dias atuais. É comum a mãe ser culpada pelos problemas sociais apresentados pelos/as filhos/as, sob a alegação de que a sua emancipação e independência não permitem que esteja presente em todos os momentos da vida deles/as, o que prejudica a educação dos/as mesmos/as. Em nenhum momento a presença do pai é citada como relevante no processo educacional de crianças e adolescentes. É como se educar fosse responsabilidade apenas da mãe. E o mais interessante é que grande parte desses conceitos originam-se de grupos sociais femininos, ainda submissos ao sistema patriarcal, que defendem a presença constante da mulher ao lado da família, cuidando para que esta não seja desestruturada.

Sabemos que, ao longo dos séculos, a mulher tem vencido muitos desafios e conquistado seu espaço fora do ambiente doméstico, não só no meio profissional como também político. As relações entre mulheres e homens têm sofrido transformações significativas. A visão generalizada de que “lugar de mulher é na cozinha” vem se enfraquecendo cada vez mais, principalmente porque ela tem provado sua competência em várias esferas sociais, atuando no mesmo espaço que o homem, desenvolvendo o seu trabalho com a mesma capacidade que ele. Essa conquista, porém, trouxe-lhe muitos desafios, dentre eles a jornada excessiva de trabalho, já que muitas, além de trabalhar fora, ainda assumem os afazeres domésticos e a responsabilidade de acompanhar a educação dos filhos e/ou das flihas, porque o esposo ainda continua com a visão de que tais tarefas não lhe pertencem.

Assim, as conquistas ainda não foram suficientes para firmar a igualdade de direitos pela qual tanto se luta, já que ainda existem grupos sociais que intensificam, através das suas representações sociais, marcadas pelo preconceito e discriminação, a visão misógina de que a mulher é um ser inferior que deve sempre se submeter ao autoritarismo masculino. Por conta disso, algumas mulheres continuam à margem da sociedade, vivendo numa luta constante pelo reconhecimento, combatendo tabus que ainda as impedem de se expressar, confinando-as muitas vezes ao trabalho doméstico, à dedicação total à família, anulando, assim, o seu papel de mulher como ser social, sujeito colaborador na construção da história da sociedade. 

Ademais, ela ainda tem que lidar com as agressões verbais, veiculadas nos diversos meios de comunicação, que a diminuem de forma grotesca, impondo-lhe papéis que a inferiorizam, desde o de objeto sexual até o de um ser sem competência para tomar as rédeas da própria vida. De acordo com a visão falocêntrica de tais discursos, a mulher nasceu com habilidades práticas, pois as intelectuais pertencem apenas ao mundo masculino. 

Essa violência simbólica é visível em diversos escritos e imagens que circulam na sociedade, os quais são carregados pelo preconceito em relação à mulher, contribuindo para a perpetuação da visão de inferioridade em relação à classe feminina. É o que vimos nas camisetas aqui analisadas, cujas estamparias e frases revelam uma visão falocêntrica que propaga a subalternidade, o que contribui para a formação de homens e mulheres cada vez mais diferenciados, em situação de domínio e subjugação.

A análise realizada neste trabalho nos revelou que apesar das novas concepções acerca de gênero e dos novos papéis desempenhados pela mulher na sociedade contemporânea, ainda existem grupos sociais com visões androcêntricas ancoradas e fortalecidas pelos discursos que se perpetuam por gerações.

Nos discursos das camisetas, identificamos a presença de um enunciador totalmente influenciado por representações sociais excludentes e misóginas, as quais inculcaram em sua memória valores e normas que inferiorizam a figura feminina, ocultando o seu papel social e político e impondo-lhe uma imagem coisificada, marcada por uma ideologia que reduz a mulher a um simples objeto.

É importante ressaltar que a visão de mundo presente nos discursos não ancora apenas representações de séculos passados, concebem também crenças da atualidade. É o caso, por exemplo, da representação da beleza, pautada em critérios que excluem tudo o que não se adéqua às normas estabelecidas pela sociedade. Desse modo, são criadas barreiras entre o que se considera belo e feio, promovendo, ao invés do respeito e valorização da diferença, a formação de pessoas intolerantes em relação ao que lhes é desconhecido. Assim, o processo de ancoragem e objetivação está sempre em movimento, e muitas vezes para perpetuar o preconceito e a discriminação.

Outro fator importante é que o preconceito acima referido está direcionado a vários tipos de mulheres, esposas, amantes, sogras, filhas, prostitutas, gordas, feias, as quais são atacadas por um discurso carregado de ironia agressiva, como uma condenação por serem independentes, por conduzirem a própria vida sem ter que consultar a um senhor absoluto, responsável por seus passos e sua história. Ou então, no caso das consideradas feias e gordas, por não se esforçarem para atender aos critérios estabelecidos para se enquadrar no grupo da mulher ideal.

Está salva da violência simbólica do sujeito enunciador das camisetas apenas a mulher submissa, que vive exclusivamente para a família, tornando-se a sombra do homem, não só no ambiente doméstico, mas principalmente na sociedade, onde é vista como um ser sem conhecimento das questões políticas e sociais, por isso deve se preservar em silêncio, exercitando o hábito de ouvir e obedecer. Pode ser inacreditável, mas ainda temos mulheres que vivem sob estas condições em nossa sociedade.   

Esta postura do enunciador demonstra que a dicotomia entre o privado e o público, que marcou a história das mulheres durante séculos, continua presente nos dias de hoje, separando mulheres e homens em duas esferas: a da emoção, intuição e dedicação, representando o espaço delas, e a da cultura, política, razão, justiça e poder, como o espaço deles.

No que diz respeito aos discursos dos/as nossos/as colaboradores/as, é relevante ressaltar que eles e elas também apresentam marcas do misogismo que tem prevalecido nas concepções acerca de gênero em nossa sociedade. Apesar da tentativa de esconder o preconceito, e até da negação do mesmo, percebemos nas entrelinhas desses discursos a ancoragem de representações sociais que pregam a submissão feminina, culpando a mulher pela violência simbólica sofrida, sob a alegação de que isso é consequência da opção pela independência e pela sua presença no espaço público, destinado aos homens.

Retomando os critérios utilizados para a seleção desses/as colaboradores/as, é importante ressaltar que nem sempre estes influenciam os/as jovens nas visões que estes constroem a respeito de gênero e das representações a respeito da mulher em nossa sociedade.
No que diz respeito ao primeiro critério, ficou comprovado que o sexo não é um fator que divide opiniões acerca da mulher, suas conquistas e representações sociais, já que tanto os meninos quanto as meninas apresentaram visões falocêntricas em relação à figura feminina, o que mostra uma aceitação, por parte de muitas mulheres, da situação de invisibilidade e desvalorização que lhes é imposta, além da reiteração de discursos misóginos que vêm sendo instituídos ao longo dos séculos.
A religiosidade ainda interfere nos discursos que são construídos acerca do feminino em nossa sociedade. Ela esteve presente nas representações dos/as colaboradores/as em relação ao gênero, principalmente nas discussões acerca da luta em prol da valorização feminina no espaço público, considerado por alguns como a responsável pelo desequilíbrio no ambiente familiar, já que a mulher, em busca de realização profissional, não tem mais todo o seu tempo disponível para se dedicar ao lar, filhos, filhas e esposo. No passado, a Igreja determinou o ideal de mulher para a sociedade. Hoje, em pleno século XXI, seus discursos ainda estão arraigados nas representações sociais de homens e mulheres, como bem demonstraram os/as jovens entrevistados/as.
A organização familiar também é outro critério que merece nossa atenção. Tínhamos a hipótese de que os/as adolescentes que fazem parte da família contemporânea apresentariam visões menos misóginas em relação às questões femininas, por estarem inseridos num ambiente familiar que foge dos padrões da família nuclear e/ou oficial. Todavia, a representação social marcada pelo androcentrismo, passada a estes/as jovens, ainda é muito forte em seus discursos, uma vez que acentuam a superioridade masculina e revelam, nas entrelinhas do seu dizer, o quanto as práticas discursivas que intensificam a inferioridade feminina ainda são instituídas pelos grupos sociais em nossa sociedade.

Por falar em grupo social, tanto os/as colaboradores/as da classe média quanto os/as da classe popular ancoram representações sociais misóginas, apesar da tentativa de adesão às discussões contemporâneas, o que mostra que a reiteração de discursos propagadores da inferioridade feminina independe de classe social.
As discussões sobre gênero e representações sociais revelaram que os/as adolescentes pouco conhecem dessa temática, apresentando conceitos arraigados, que não compreendem o gênero como uma construção social, a qual envolve identidades, cultura, crenças e relações sociais diferentes. Para eles e elas, o gênero é determinado pelo sexo, daí os estereótipos que aparecem implícitos em suas falas, ao se referirem aos papéis da mulher e do homem em seu grupo social, ainda relacionando a figura feminina com a imagem da rainha do lar, a responsável pela harmonia e equilíbrio familiar, culpando a mulher pela sua resistência em desenvolver seus papéis apenas no espaço doméstico, buscando realizar-se também no espaço público. 

Diante disso, torna-se mister que a escola discuta esta questão, a fim de promover o entendimento do gênero a partir de uma percepção plural, que leve em consideração não apenas o sexo feminino e masculino, mas também a etnia, a nacionalidade, a formação histórico-cultural de mulheres e homens que apresentam identidades múltiplas e diferenciadas, construindo e assumindo posições distintas no meio em que vivem. Além disso, ela também precisa desenvolver discussões que ressaltem a importância da luta e das conquistas femininas na vida da mulher, evidenciando suas vitórias, mas também o trabalho para combater a violência simbólica e a desvalorização que ainda prevalecem na sociedade contemporânea. Para isso, é necessário trazer para o ambiente escolar, reflexões acerca dos papéis sociais que homens e mulheres desenvolvem, e como suas identidades, cultura e história interferem em suas ações.

Se o papel da escola é também educar para a vida, cabe-lhe a tarefa de informar, não com verdades já produzidas, mas a partir da construção de conhecimentos originados da problematização, da reflexão a respeito de temas vigentes como o gênero, o qual muitas vezes é ignorado, simplesmente por causa das atitudes sexistas que ainda estão presentes nos discursos de educadores e educadoras que não conseguiram romper com representações sociais androcêntricas.

Pelo que ficou comprovado nos discursos dos/as alunos/as entrevistados/as, a família também precisa discutir estas questões, pois apesar dos debates a respeito das novas concepções de gênero, exibidos nos meios de comunicação e defendidos por muitas mulheres em nossa sociedade, ela não tem dialogado sobre esta temática. Tal situação não estimula os/as adolescentes a buscarem informações sobre o assunto, o que traz consequências desastrosas, pois eles/as continuam com os mesmos pensamentos que os defendidos pelos seus ancestrais. Ou então, quando tentam pensar diferente, suas ideias são contraditórias, carregadas de estereótipos, porque são construídas a partir do senso comum, do que se ouve superficialmente na mídia ou em conversas paralelas com grupos cujas representações a respeito desse assunto ainda são marcadas pelo preconceito.

Esta pesquisa poderá suscitar outros questionamentos importantes para as discussões acerca de gênero em nossa sociedade, dentre eles aqueles relacionados às relações de poder que se estabelecem entre homens e mulheres, bem como à violência simbólica presente nos discursos midiáticos ou não, os quais contribuem para o fortalecimento de visões androcêntricas. Outra questão importante para se investigar diz respeito aos significados que compradores e compradoras dão às camisetas aqui analisadas, bem como as representações que vendedores e vendedoras têm acerca dos discursos nelas apresentados. 

Contribuir para a ampliação do debate e do diálogo em relação a gênero e as representações sociais construídas em relação à mulher foi o nosso grande objetivo ao desenvolver esta investigação, a qual nos proporcionou uma aprendizagem imprescindível para a nossa formação, não apenas profissional, mas também como mulheres e homens conscientes de que ainda há muito para se discutir e construir, embora parte do caminho já tenha sido percorrida. 
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� De acordo com o Dicionário da Língua Portuguesa (Aurélio), comerciante é o/a dono/a do estabelecimento, enquanto comerciário/a é a pessoa que ali trabalha.


� Gíria que significa provocar.


� As falas dos/as adolescentes estão registradas sem nenhuma correção da língua portuguesa, a fim de apresentar maior veracidade.


� No Brasil, o termo cantada, segundo o Dicionário Aurélio, significa “conversa cheia de lábia com que se tenta seduzir alguém”.


� Quer dizer, não me dê cantada, não se interesse por mim.


� O termo Torá apresenta dois significados na fala de Hanna: no primeiro momento refere-se ao ato de fazer a leitura nas reuniões. Aqui se refere ao livro sagrado.


� Grifo nosso


� Para Bourdieu, “uma violência suave, insensível, invisível às suas próprias vítimas, que se exerce essencialmente pelas vias simbólicas da comunicação e do conhecimento, ou, mais precisamente, do desconhecimento, do reconhecimento ou, em última instância, do sentimento (BOURDIEU, 1999, p. 7).


� O termo avançadinha é utilizado para se referir às mulheres que permitem maiores intimidades no relacionamento.


� Feiúra é o mesmo que fealdade.


� O termo sujeitos é usado pela AD, para se referir às pessoas envolvidas no ato da enunciação, esta caracterizada pelos aspectos históricos, ideológicos, sociais e culturais que tais pessoas possuem. 


� Casa de prostitutas. 


� Diante da não aceitação dos usuários, foi lançada a Nova Schin, a qual, segundo eles, é mais leve e saborosa.


� Fala mal.





